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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

1.1 HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) teve início no século passado. 

Sua trajetória começou com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices em várias capitais do país, pelo 

então presidente Nilo Peçanha, em 23 de setembro de 1909. No Paraná, a escola foi inaugurada no dia 16 

de janeiro de 1910, em um prédio da Praça Carlos Gomes. O ensino era destinado a garotos de camadas 

menos favorecidas da sociedade, chamados de “desprovidos da sorte”. Pela manhã, esses meninos 

recebiam conhecimentos elementares (primário) e, de tarde, aprendiam ofícios nas áreas de alfaiataria, 

sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 45 estudantes matriculados na escola, que, logo em 

seguida, instalou seções de Pintura Decorativa e Escultura Ornamental. Aos poucos, a escola cresceu e o 

número de estudantes aumentou, fazendo com que se procurasse uma sede maior. Então, em 1936, a 

Instituição foi transferida para a Avenida Sete de Setembro com a Rua Desembargador Westphalen, onde 

permanece até hoje. 

O ensino tornou-se cada vez mais profissional até que, no ano seguinte (1937), a escola começou a 

ministrar o ensino de 1º grau, sendo denominada Liceu Industrial do Paraná. Cinco anos depois (1942), a 

organização do ensino industrial foi realizada em todo o país. A partir disso, o ensino passou a ser ministrado 

em dois ciclos. No primeiro, havia o ensino industrial básico, o de mestria e o artesanal. No segundo, o 

técnico e o pedagógico. Com a reforma, foi instituída a rede federal de instituições de ensino industrial e o 

Liceu passou a chamar-se Escola Técnica de Curitiba. Em 1943, tiveram início os primeiros cursos técnicos: 

Construção de Máquinas e Motores, Edificações, Desenho Técnico e Decoração de Interiores. Antes dividido 

em ramos diferentes, em 1959, o ensino técnico no Brasil foi unificado pela legislação em vigor. 

A escola ganhou, assim, maior autonomia e passou a chamar-se Escola Técnica Federal do Paraná. 

Em 1974, foram implantados os primeiros cursos de curta duração de Engenharia de Operação (Construção 

Civil e Elétrica). Quatro anos depois (1978), a Instituição foi transformada em Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), passando a ministrar cursos de graduação plena. A partir da 

implantação dos cursos superiores, deu-se início ao processo de “maioridade” da Instituição, que avançaria, 

nas décadas de 80 e 90, com a criação dos Programas de Pós-Graduação. Em 1990, o Programa de 

Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com que o CEFET-PR se expandisse para o interior do Paraná, 

onde implantou unidades. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBE) (BRASIL, 1996), que não 

permitia mais a oferta dos cursos técnicos integrados, a Instituição, tradicional na oferta desses cursos, 

decidiu implantar o Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 1998, em virtude das legislações 

complementares à LDBE, a diretoria do então CEFET-PR tomou uma decisão ainda mais ousada: criou um 

projeto de transformação da Instituição em Universidade Tecnológica. Após sete anos de preparo e o aval do 

governo federal, o projeto tornou-se lei no dia 7 de outubro de 2005. O CEFET-PR, então, passou a ser a 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) (BRASIL, 2005) – a primeira 
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especializada do Brasil. Atualmente, a Universidade Tecnológica conta com 13 campi, distribuídos nas 

cidades de Apucarana, Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, 

Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa Helena e Toledo. 

Figura 1 – Localização dos 13 campi da UTFPR no Paraná. 

 
Fonte: UTFPR (2017). 

No Quadro 1 estão, de forma resumida, as diferentes denominações que a instituição teve ao longo 

do tempo. 

Quadro 1 – As diferentes denominações da UTFPR ao longo de sua existência. 

1909  Escola de Aprendizes Artífices do Paraná 

1937 Liceu Industrial do Paraná 

1942 Escola Técnica de Curitiba 

1959 Escola Técnica Federal do Paraná 

1978 Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR) 

2005 Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

Fonte: PPI (2019, p.13). 

1.2 HISTÓRICO DO CAMPUS 

Em Apucarana, o Campus da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR está situado na 

região da Vila Nova, próximo ao Núcleo Castelo Branco, na Rua Marcílio Dias, 635 (ao lado do SESI), no 

Jardim Paraíso. Neste espaço, funcionava anteriormente o antigo Centro Moda. A instalação do Campus da 

UTFPR se deu por meio de esforço conjunto da Associação Comercial e Industrial de Apucarana - ACIA, 

Fundação de Ensino Técnico de Apucarana - FETAP, parlamentares junto ao governo federal, lideranças 

políticas da região e prefeitura municipal. Sua autorização de funcionamento se deu pela Portaria nº 1.862 do 

Ministério da Educação, datada de 29 de novembro de 2006. 

No início de suas atividades, o Centro Moda tinha como mantenedora a FETAP - Fundação de 

Ensino Técnico de Apucarana e também contou com o apoio de diversas entidades: as prefeituras dos 
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municípios de Apucarana e Marilândia do Sul; o Sindicato das Indústrias do Vestuário de Apucarana e do 

Vale do Ivaí; a Associação Brasileira dos Fabricantes de Bonés de Qualidade; a Câmara dos Dirigentes 

Lojistas de Apucarana; a Associação Comercial e Industrial de Apucarana; 42 empresas privadas; o Sebrae; 

Senai e Senac; colégios e faculdades locais. 

No ano de 2006, com a expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica, deu-se início a um 

processo de transferência para a gestão do governo federal de um grupo de 18 escolas profissionais até 

então administradas por entidades comunitárias (fundações, associações, sindicatos, etc.) ou por governos 

estaduais. Do total de 18 escolas, 12 tiveram o processo de federalização concluído neste mesmo ano e 

começaram suas atividades, como unidades da Rede Federal de Educação Tecnológica, no início do ano 

letivo de 2007. Dentre estas se encontra o Centro Moda, que passou a ser Campus da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, através de um esforço conjunto da ACIA, FETAP, parlamentares junto ao 

governo federal, lideranças políticas da região e prefeitura municipal, tendo sua autorização de 

funcionamento pela Portaria MEC nº 1.862, de 29/11/06. 

No seu primeiro ano, o Campus Apucarana ofertou o Curso Técnico em Industrialização do 

Vestuário e o Curso Superior de Tecnologia (CST) em Design de Moda. Dois anos após, em 2009, a 

instituição expandiu a oferta de cursos superiores, disponibilizando o CST em Processos Químicos. No ano 

de 2010, foi aberto o primeiro curso de Engenharia no Vale do Ivaí: Engenharia Têxtil. 

No mesmo ano de 2010, iniciou-se no Campus, com a participação de professores lotados na 

coordenação do curso de Processos Químicos, a Especialização em Gestão e Auditoria Ambiental. 

Em 2011, atendendo a demanda do Vale do Ivaí, o Campus Apucarana iniciou as atividades do 

curso de Licenciatura em Química e obteve também a aprovação do Mestrado Acadêmico em Engenharia 

Ambiental da UTFPR em parceria com o Campus Londrina da UTFPR.  

A ampliação da área física do Campus, no final de 2012, foi o passaporte para uma nova expansão. 

O Campus, que em 2007 iniciou suas atividades em uma área de 11.816 m
2
, teve sua primeira expansão já 

em 2008, passando para 70.575 m
2
. Com a doação dos terrenos pela prefeitura municipal de Apucarana, a 

área física quase duplicou, passando de 70.575 m
2
 para 127.299,9 m

2
. 

A partir de 2013 houve perspectivas para a abertura de três novos cursos, concretizadas nas 

aberturas dos cursos de Engenharia Química em 2014, Engenharia Civil em 2015 e Engenharia Elétrica em 

2016. Assim, o Campus que possuía capacidade para aproximadamente 1.400 alunos, passou a ofertar mais 

1.320 vagas, totalizando mais de 2.700 estudantes. O número de servidores também foi ampliado, com a 

duplicação do número de docentes e ampliação do quadro de técnico-administrativos. 

Foi possível observar o crescimento do Campus em sua área construída, sendo que em 2011 

totalizava-se em 3.600 m
2
 construídos; em 2012 passou para 5.794,55 m

2
; em 2014 foi ampliado para 

8.073,55 m
2
; e, em 2016 para 9.567,42 m

2
. Atualmente, o Campus está ampliando sua área física construída 

para 10.522,36 m
2
. Tais ações de ampliação foram garantidas pelo apoio do governo federal, por meio do 

REUNI (Plano de Expansão e Reestruturação das Universidades Federais). 
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Com o REUNI foram investidos mais de R$11 milhões no campus Apucarana. Já com a pactuação 

para a abertura dos três cursos de engenharia, o orçamento previsto no projeto foi de mais de R$ 33 milhões. 

Desses recursos, estão sendo investidos mais de R$ 17 milhões em obras de ampliação, como o número de 

salas, laboratórios e restaurante universitário, além dos recursos investidos para aquisição de modernos 

equipamentos para laboratórios, livros, materiais de consumo em geral, custeio e assistência estudantil. 

Ao longo desses anos, o campus Apucarana da UTFPR também tem recebido apoio da Reitoria da 

UTFPR, de deputados federais e senadores, da prefeitura municipal de Apucarana, da câmara municipal de 

vereadores, da Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Apucarana (ACIA), da Associação dos 

Engenheiros e Arquitetos de Apucarana (AEAA), da Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP), 

do SESI, SENAI, SESC, SEBRAE, do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná (CREA), da 

Associação Nacional das Indústrias de Bonés, Brindes e Similares (ANIBB), do Sindicato das Indústrias do 

Vestuário de Apucarana e do Vale do Ivaí (SIVALE), do Arranjo Produtivo Local de Bonés de Apucarana 

(APL), das demais instituições de ensino, de diversas associações, clubes de serviços, lideranças, 

empresários, imprensa e comunidade em geral. 

No segundo semestre do ano de 2016, mais um bloco foi construído e entregue no campus. O bloco 

P, destinado ao curso de Engenharia Civil, possui uma área de 677 m² e teve um investimento de R$ 

1.125.327,71. É constituído de 3 laboratórios, sendo o Laboratório de Materiais de Construção, o Laboratório 

de Estruturas e o Laboratório de Solos, 2 salas de aulas, sala de professores e depósito. Ainda neste ano, 

tiveram início as atividades do programa de Pós-Graduação de Ciência e Engenharia de Materiais 

(PPGCEM) situado no campus de Londrina com colaboração de pesquisadores do campus de Apucarana.  

No ano de 2016, também teve início a construção do bloco N, licitado em dezembro de 2014. O 

bloco N, com quatro pavimentos e 4.550 m², tem o dobro da área dos blocos L e M já existentes. Com um 

investimento de R$ 6.544.088,29, o bloco tem 24 laboratórios, sendo três para o curso de Engenharia 

Química, 19 salas de aulas, 6 ambientes administrativos e um auditório. Esta obra, além de dar suporte aos 

cursos existentes, possibilitou a abertura do curso de Engenharia da Computação cujas atividades iniciaram 

em 2018. Ainda em 2018, foi aprovada a abertura do programa de Pós-Graduação em Engenharia Química 

(PPGEQ), com início das suas atividades em 2019.  
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2 VALORES E PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS 

Conforme definido em seu PDI 2018-2022, a UTFPR apresenta os valores e princípios institucionais 

descritos a seguir. 

MISSÃO: Desenvolver a educação tecnológica de excelência por meio do ensino, pesquisa e 

extensão, interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e inovadora com a comunidade para o avanço do 

conhecimento e da sociedade. 

VISÃO: Ser modelo educacional de desenvolvimento social e referência na área tecnológica. 

 

VALORES FUNDAMENTAIS:  

I.​ Ética: gerar e manter a credibilidade junto à sociedade. 

II.​ Desenvolvimento humano: formar o cidadão integrado no contexto social. 

III.​ Integração social: realizar ações interativas com a sociedade para o desenvolvimento social e 

tecnológico. 

IV.​ Inovação: efetuar a mudança por meio da postura empreendedora.  

V.​ Qualidade e excelência: promover a melhoria contínua dos serviços oferecidos para a 

satisfação da sociedade. 

VI.​ Sustentabilidade: assegurar que todas as ações se observem sustentáveis nas dimensões 

sociais, ambientais e econômicas. 

2.1 VALORES/PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA GRADUAÇÃO 

A partir da sua missão e visão, a UTFPR estabeleceu a ética, o desenvolvimento humano, a 

integração social, a inovação, a qualidade e excelência e a sustentabilidade, como os valores fundamentais 

para a constituição dos princípios e da identidade das graduações, conforme apresentados na Figura 2. 

Figura 2 – Princípios para a graduação da UTFPR. 

 

Fonte: PDI (2018-2022); Diretrizes Curriculares para os cursos de graduação da UTFPR (Resolução nº 142/2022 – 

COGEP/UTFPR). 
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Os cursos de graduação da UTFPR oferecem formação com ênfase na vivência dos estudantes 

com os problemas reais da sociedade, em especial, aqueles relacionados ao desenvolvimento 

socioeconômico local, regional e global, ao desenvolvimento e aplicação da tecnologia, à educação e busca 

de alternativas inovadoras para a resolução de problemas sociais e técnicos. (Resolução nº 142/2022 – 

COGEP/UTFPR, Art. 3°).  

A formação consolidada na qualidade, com foco na flexibilidade curricular, na articulação com a 

sociedade, na mobilidade acadêmica, na inovação curricular e metodológica e na internacionalização (PDI 

2018-2022, item 2.3.6), ocorre com a inserção efetiva dos princípios orientadores na dinâmica interna dos 

cursos de graduação, sendo responsabilidade dos envolvidos torná-los efetivos em sala de aula, nos 

estudos, na produção científica, no planejamento, na formação continuada, ou seja, em todos os espaços em 

que atua. 

2.1.1 Valores UTFPR: Inovação, Qualidade e Excelência 

De acordo com as Diretrizes Curriculares dos Curso de Graduação Regulares da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (Resolução nº 142/2022 – COGEP/UTFPR, grifo nosso), define que: 

[o] perfil do egresso proposto pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) envolve 

características como: o desenvolvimento da atitude crítica, da capacidade reflexiva, da 

criatividade e do senso ético; a aptidão para a pesquisa, de modo que seja capaz de 

desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com atuação inovadora e 

empreendedora; a capacidade de reconhecer as necessidades dos usuários e do seu 

meio de atuação profissional, analisando problemas e formulando questões a partir 

dessas necessidades, bem como as oportunidades de melhoria de projetos e de adoção 

de soluções criativas; a adoção de uma perspectiva multidisciplinar e interdisciplinar em 

sua prática; a consideração dos aspectos: globais, políticos, econômicos, sociais e 

ambientais de sua prática; a atuação isenta de qualquer tipo de discriminação; e o 

comprometimento com a responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável; 

No curso de Engenharia Têxtil, as ações que articularão o empreendedorismo e a inovação 

tecnológica com o currículo são categorizadas da seguinte forma: intradisciplinar, interdisciplinar e extra 

disciplinar. 

As ações de articulação intradisciplinar dizem respeito ao tratamento do empreendedorismo e/ou 

inovação tecnológica em disciplinas específicas, seja no plano especulativo (esclarecendo o que é, 

importância e implicações de sua adoção sobre a prática profissional), seja no plano prático (nas proposições 

de soluções de negócios ou aplicações técnicas para situações específicas na otimização de produtos, 

processos e sistemas têxteis). 

As ações de articulação interdisciplinar dizem respeito ao tratamento do empreendedorismo e/ou 

inovação tecnológica entre disciplinas distintas, organizadas num mesmo período, e que requeiram o 

desenvolvimento de um projeto ou atividade, de forma síncrona. Além desse tratamento, há um outro 

realizado em disciplinas certificadoras, na forma de oficinas ou projetos. 
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As ações de articulação extra disciplinar dizem respeito ao tratamento do empreendedorismo e/ou 

inovação tecnológica em ações ou projetos extensionistas, projetos de inovação tecnológica, eventos de 

divulgação científica e tecnológica, ações e programas desenvolvidos pela Diretoria de Relações 

Empresariais e Comunitárias (DIREC). 

2.1.2 Valores UTFPR: Ética e a Sustentabilidade 

Entende-se a ética como o conjunto de certos valores morais que orientam as ações de um grupo de 

indivíduos. Como são muitos os valores morais que podem ser adotados, o curso de Engenharia Têxtil se 

orientou por quatro valores mais gerais que aparecem na Ética à Nicômaco, de Aristóteles, e fazem parte da 

tradição das civilizações ocidentais: fortaleza, justiça, temperança e prudência. 

No curso de Engenharia Têxtil, esses valores, por meio de suas variantes como respeito, senso 

crítico, solidariedade, cooperação, dedicação, autonomia, integridade intelectual e responsabilidade, são 

levados em conta na elaboração do currículo como um “saber-ser”. Mais especificamente, aparecem de 

forma explícita nas ementas das disciplinas e, portanto, passam a fazer parte do processo avaliativo do corpo 

discente. 

Já a sustentabilidade é entendida aqui como a “possibilidade de se obter continuamente condições 

iguais ou superiores em um determinado sistema que considere, no mínimo, as dimensões ambiental, social, 

econômica e cultural” (DELIBERAÇÃO nº 07/19 - COUNI). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação Regulares da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (RESOLUÇÃO nº 142/2022 – COGEP/UTFPR, grifo nosso), define que: 

[o] perfil do egresso proposto pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) envolve 

características como: o desenvolvimento da atitude crítica, da capacidade reflexiva, da 

criatividade e do senso ético; a aptidão para a pesquisa, de modo que seja capaz de 

desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com atuação inovadora e 

empreendedora; a capacidade de reconhecer as necessidades dos usuários e do seu 

meio de atuação profissional, analisando problemas e formulando questões a partir 

dessas necessidades, bem como as oportunidades de melhoria de projetos e de adoção 

de soluções criativas; a adoção de uma perspectiva multidisciplinar e interdisciplinar em 

sua prática; a consideração dos aspectos: globais, políticos, econômicos, sociais e 

ambientais de sua prática; a atuação isenta de qualquer tipo de discriminação; e o 

comprometimento com a responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável; 

No curso de Engenharia Têxtil, as ações que articularão a responsabilidade social e a 

sustentabilidade com o currículo são categorizadas da seguinte forma: intradisciplinar, interdisciplinar e extra 

disciplinar. 

As ações de articulação intradisciplinar dizem respeito ao tratamento da sustentabilidade em 

disciplinas específicas, seja no plano especulativo (esclarecendo o que é, suas dimensões de abrangência e 

implicações de sua adoção sobre a prática profissional), seja no plano prático (nas proposições de soluções 

ou aplicações técnicas para situações específicas na otimização de produtos, processos e sistemas têxteis). 
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As ações de articulação interdisciplinar dizem respeito ao tratamento da sustentabilidade entre 

disciplinas distintas, organizadas num mesmo período, e que requeiram o desenvolvimento de um projeto ou 

atividade, de forma síncrona. Além desse tratamento, há um outro realizado em disciplinas certificadoras, na 

forma de oficinas ou projetos. 

As ações de articulação extra disciplinar dizem respeito ao tratamento da sustentabilidade em ações 

ou projetos extensionistas, projetos de iniciação científica, eventos de divulgação científica e tecnológica. 

2.1.3 Valores UTFPR: Desenvolvimento Humano  

O desenvolvimento humano, no PDI e PPI, envolve a formação do cidadão integrado ao contexto 

social. No curso de Engenharia Têxtil, as ações de desenvolvimento humano e integração ao contexto social 

ocorrem tanto por parte do corpo docente e discente quanto por parte de outros setores e departamentos da 

UTFPR campus Apucarana. 

Por parte do corpo docente e discente, temos as seguintes ações cíclicas: 

●​ atendimento extraclasse ao corpo discente; 

●​ oferta de monitorias remuneradas e não remuneradas para disciplinas básicas, específicas e 

profissionalizantes; 

●​ atividades de ensino para fomentar integração entre o corpo discente; 

●​ eventos para aproximar o corpo discente da vivência profissional dos egressos; 

●​ atividade de recepção e integração entre calouros e veteranos; e, 

●​ atividades esportivas promovidas pelo corpo discente. 

Por parte de outros setores e departamentos do campus Apucarana, tem-se as seguintes ações 

cíclicas: 

●​ serviços nas áreas de assistência psicológica, pedagógica, médica e de serviço social, oferecido 

pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Assistência Estudantil (NUAPE); 

●​ auxílio financeiro para moradia e alimentação oferecido pela Direção de Graduação 

(DIRGRAD-AP); e, 

●​ eventos culturais promovido pelo Departamento de Humanidades (DAHUM-AP) e pelo 

Departamento de Biblioteca (DEBIB). 

2.1.4 Valores UTFPR: Integração Social  

A integração social diz respeito às ações interativas com a sociedade para o desenvolvimento social 

e tecnológico. Essas ações iniciadas no âmbito universitário e do curso pressupõem desdobramentos em 

práticas no plano social, por meio da formação dos sujeitos atuantes como profissionais e cidadãos. O curso 

de Engenharia Têxtil contribui para a sociedade por meio de atividades acadêmicas de extensão alinhadas à 
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formação dos discentes, conforme previsto no PDI e no PPI, e vinculadas a programas ou projetos que 

envolvem de forma ativa e direta as comunidades externas. Tais atividades acadêmicas de extensão são 

desenvolvidas por meio de: 

●​ eventos de divulgação científica e tecnológica que visem a integração dialógica da comunidade 

acadêmica com a sociedade possibilitando a troca de conhecimentos; 

●​ cursos, oficinas e prestação de serviços que atuam na produção e/ou na construção de 

conhecimentos atualizados e coerentes com a realidade da comunidade; 

●​ atividades solidárias, culturais, sociais, entre outras, que contribuam para o desenvolvimento 

intelectual, social e econômico da comunidade; 

●​ projetos para soluções empresariais que contribuam com setores produtivos e estratégicos de 

indústrias têxteis e de confecção para melhor controle, padronização e organização de 

processos, produtos e serviços. 
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3 POLÍTICAS DE ENSINO 

O Plano de Desenvolvimento Institucional de 2018-2022 (PDI 2018-22, p.44, grifos nossos) declara 

que “[n]as políticas de graduação destacam-se: a flexibilidade curricular, a articulação com a sociedade, 

a mobilidade acadêmica, a sustentabilidade
1
, a interculturalidade, a inovação curricular e 

metodológica e a internacionalização”. Dessa forma, são apresentadas as diretrizes específicas adotadas 

no curso de Engenharia Têxtil para a operacionalização dessas políticas. 

3.1 ARTICULAÇÃO COM A SOCIEDADE (ENTRE TEORIA, PRÁTICA E INTERDISCIPLINARIDADE) 

No curso de Engenharia Têxtil, entendemos que a principal forma de interação com a sociedade é 

pautada por meio do papel exercido pelo profissional da Engenharia (ou pelos elementos que compõem o 

“fazer” nessa profissão – seus conhecimentos, habilidades e atitudes). Buscamos, portanto, proporcionar ao 

discente, ao longo de seu percurso de formação acadêmica, de maneira assistida, a experiência real (ou a 

mais próxima possível) do contato com situações-problema de Engenharia, na tentativa de solucioná-las 

parcial ou completamente. Para tanto, a nossa política de articulação com a sociedade será operacionalizada 

por meio de um conjunto determinado de ações que o discente deverá exercitar ao longo do seu período de 

formação, de acordo com as seguintes diretrizes (CNE/CES - RESOLUÇÃO Nº 2, de 24 de Abril de 2019): 

●​ Art. 3º O perfil do egresso do curso de graduação em Engenharia deve compreender, entre 

outras, as seguintes características: 

I.​ ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e com forte 

formação técnica; 

II.​ estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com atuação inovadora 

e empreendedora; 

III.​ ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e resolver, de forma 

criativa, os problemas de Engenharia; 

IV.​ adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática; 

V.​ considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e de 

segurança e saúde no trabalho; 

VI.​ atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com o desenvolvimento 

sustentável. 

●​ Art. 4º O curso de graduação em Engenharia deve proporcionar aos seus egressos, ao longo da 

formação, as seguintes competências gerais: 

I.​ formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e compreendendo os 

usuários dessas soluções e seu contexto: 

1
 A política de ensino sobre a sustentabilidade já foi tratada na §2.1.2.  
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a.​ ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro e análise 

das necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, culturais, legais, ambientais e 

econômicos; 

b.​ formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, considerando o usuário e 

seu contexto, concebendo soluções criativas, bem como o uso de técnicas adequadas; 

II.​ analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos simbólicos, 

físicos e outros, verificados e validados por experimentação: 

a.​ ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando as 

ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de simulação, entre outras. 

b.​ prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos; 

c.​ conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos fenômenos 

e sistemas em estudo.  

d.​ verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas; 

III.​ conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), componentes ou processos: 

a.​ ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, técnica e 

economicamente, nos contextos em que serão aplicadas; 

b.​ projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as soluções de 

Engenharia;  

c.​ aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e 

serviços de Engenharia;  

IV.​ implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia:  

a.​ ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e 

coordenar a implantação das soluções de Engenharia.  

b.​ estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no que diz respeito 

aos materiais e à informação;  

c.​ desenvolver sensibilidade global nas organizações;  

d.​ projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções inovadoras para os 

problemas;  

e.​ realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia nos 

contextos social, legal, econômico e ambiental; 

V.​ comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica:  

a.​ ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma diferente do 

Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em termos de métodos e 

tecnologias disponíveis;  

VI.​ trabalhar e liderar equipes multidisciplinares: 
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a.​ ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o trabalho em equipes 

presenciais ou a distância, de modo que facilite a construção coletiva; 

b.​ atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes multidisciplinares, tanto 

localmente quanto em rede; 

c.​ gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, definindo as estratégias e 

construindo o consenso nos grupos; 

d.​ reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis em todos 

os contextos em que atua (globais/locais); 

e.​ preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de produção, de 

finanças, de pessoal e de mercado;  

VII.​ conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do exercício da 

profissão: 

a.​ ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade profissional e avaliar 

os impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio ambiente.  

b.​ atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as atividades, zelando para 

que isto ocorra também no contexto em que estiver atuando; e 

VIII.​ aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, atualizando-se em 

relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação: 

a.​ ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem 

contínua, à produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias.  

b.​ aprender a aprender. 

Além das diretrizes supracitadas, que dizem respeito ao modo de agir a ser desenvolvido no 

discente, para a sua interação com a sociedade, também temos que considerar diretrizes que oportunizem a 

combinação e articulação de diferentes conhecimentos. Pois, como é próprio da realidade nos apresentar 

problemas compostos, simultaneamente, por uma infinidade de acidentes, para que as soluções pretendidas 

tenham maior potencial de efetividade, há de se considerar uma perspectiva interdisciplinar. Dessa forma, 

nossa política de interdisciplinaridade é a seguinte: 

●​ assegurar a articulação entre conhecimentos abordados em disciplinas, blocos, módulos, atividades, 

oficinas ou projetos ofertados na matriz, de forma síncrona (horizontal ou para um mesmo período). 

●​ assegurar a articulação entre conteúdos de conhecimentos abordados em disciplinas, blocos, 

módulos, atividades, oficinas ou projetos ofertados na matriz, de forma assíncrona (vertical ou que 

integre diferentes períodos). 
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3.2 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

O conceito de competência, assumido neste documento, refere-se “[à] possibilidade, para um 

indivíduo, de mobilizar de maneira interiorizada um conjunto integrado de recursos em vista de resolver uma 

família de situações-problema” (ROEGIERS 2000 apud SCALLON, 2015, p.143). As diretrizes que norteiam o 

perfil de formação para o profissional de engenharia já foram apresentadas em §3.1 e são aquelas previstas 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de Engenharia (CNE/CS - RESOLUÇÃO Nº 2, de 

24 de Abril de 2019). 

A fim de que consigamos desenvolver competências profissionais em nosso corpo discente, 

precisamos planejar o alinhamento entre o perfil do egresso e os conteúdos básicos, específicos e 

profissionalizantes, para o curso de Engenharia Têxtil. Dessa forma, adotamos a seguinte estrutura para a 

elaboração de nossa matriz curricular, conforme a Figura 3.  

Figura 3 – Estrutura adotada para o desenvolvimento de competências no curso de Engenharia Têxtil. 

 

Fonte: Autoria própria. 

3.3 FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

No curso de Engenharia Têxtil, a política de flexibilidade curricular (subdividida em duas categorias: 

vertical
2
 e horizontal

3
) será operacionalizada com base nas seguintes diretrizes apresentadas no Quadro 2: 

 

3
 Refere-se ao conjunto de atividades não previstas no currículo que visam complementar a formação regular do discente. 

2
 Refere-se ao conjunto de conteúdos obrigatórios e optativos ofertados ao longo da graduação em que o discente pode direcionar a 

sua formação profissional para adquirir uma ênfase ou habilitações não previstas pela formação regular. 
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Quadro 2 - Política de flexibilidade curricular. 

Flexibilidade Curricular Vertical Flexibilidade Curricular Horizontal 

●​ Assegurar uma carga horária mínima de estágio 

curricular de 160 horas (CNE/CES - Resolução nº 2, de 

24 de Abril de 2019, Art. 11 §1º). 

●​ Assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de 

créditos curriculares exigidos para a graduação em 

programas e projetos de extensão universitária (PNE - 

LEI Nº 13.005, de 25 junho de 2014). 

●​ Atender à carga horária mínima de 3.600 horas 

(CNE/CES - Resolução nº 2, de 18 de Junho de 2007). 

●​ Contemplar os seguintes conteúdos básicos, dentre 

outros: Administração e Economia; Algoritmos e 

Programação; Ciência dos Materiais; Ciências do 

Ambiente; Eletricidade; Estatística; Expressão Gráfica; 

Fenômenos de Transporte; Física; Informática; 

Matemática; Mecânica dos Sólidos; Metodologia 

Científica e Tecnológica; e Química, e Desenho 

Universal (CNE/CES - Resolução nº 1, de 26 de Março 

de 2021, Art.1º). 

●​ Ofertar conteúdos básicos, profissionais e específicos, 

que estejam diretamente relacionados com as 

competências a serem desenvolvidas pelos discentes 

(CNE/CES - Resolução nº 1, de 26 de Março de 2021, 

Art.1º). 

●​ Organizar a grade por atividades práticas laboratoriais e 

reais, disciplinas, blocos, temas ou eixos de conteúdos, 

projetos, atividades de extensão e pesquisa, entre 

outras (CNE/CES – Resolução nº 2, de 24 de Abril de 

2019, Art.8º §1º). 

●​ Assegurar que estágios e atividades complementares 

não excedam 20% da carga horária total do curso 

(CNE/CES – Resolução nº 2, de 18 de Junho de 2007). 

●​ Oferecer disciplinas do ciclo de humanidades, podendo 

esta ser igual ou superior a 10% da carga horária total 

destinada às unidades curriculares do curso (Resolução  

nº 142/2022 – COGEP, Art. 13). 

●​ Reduzir pré-requisitos entre conteúdos, permitindo a 

flexibilidade curricular, desde que assegurado o 

processo de ensino-aprendizado para o 

desenvolvimento das competências (Resolução nº 

142/2022 – COGEP, Art.8º). 

●​ Oportunizar e incentivar a participação de alunos em 

disciplinas da pós-graduação vinculados ao campus 

Apucarana e demais campi da UTFPR. 

●​ Promover atividades acadêmicas, tais como trabalhos de 

iniciação científica, competições acadêmicas, projetos 

interdisciplinares e transdisciplinares, projetos de 

extensão, atividades de voluntariado, visitas técnicas, 

trabalhos em equipe, desenvolvimento de protótipos, 

monitorias, participação em empresas juniores, 

incubadoras e outras atividades empreendedoras 

(CNE/CES - Resolução nº 2, de 24 de Abril de 2019, Art. 

6 §8º). 

●​ Promover regularmente fóruns com a participação de 

profissionais, empresas e outras organizações públicas e 

privadas, a fim de que contribuam nos debates sobre as 

demandas sociais, humanas e tecnológicas para 

acompanhar a evolução constante da Engenharia, para 

melhor definição e atualização do perfil do egresso 

(CNE/CES - Resolução nº 2, de 24 de Abril de 2019, Art. 

6º §10º). 

Fonte: Autoria própria. 

3.4 MOBILIDADE ACADÊMICA E INTERNACIONALIZAÇÃO 

Na Resolução nº 142/2022 – COGEP/UTFPR, o Art. 8º estabelece que “os PPCs serão organizados 

de modo a permitir a flexibilidade curricular, possibilitando ao estudante formação em áreas afins e correlatas 

que contribuam para o perfil do egresso”. A mobilidade é prevista para os cursos de graduação em dois 

planos: o interno (inter campus) e o externo (interuniversitário nacional e internacional). Dessa forma, no 
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curso de Engenharia Têxtil, a política de mobilidade acadêmica, subdividida em duas categorias (interna e 

externa), será operacionalizada com base nas seguintes diretrizes apresentadas no Quadro 3: 

Quadro 3 - Mobilidade acadêmica. 

Mobilidade Interna Mobilidade Externa 

●​ Assegurar a convalidação de disciplinas básicas, de 

humanidades e profissionalizantes, cursadas tanto no 

campus Apucarana quanto em outros campi da UTFPR, 

desde que demonstrada a sua efetiva contribuição para 

a formação do perfil do egresso do curso de Engenharia 

Têxtil. 

●​ Assegurar a convalidação de disciplinas básicas e de 

humanidades, cursadas em outras instituições de ensino 

superior, desde que demonstrada a sua efetiva 

contribuição para a formação do perfil do egresso do 

curso de Engenharia Têxtil. 

●​ Assegurar a convalidação de estágio obrigatório 

realizado no exterior, desde que atendida a carga 

horária mínima prevista na Resolução nº 142/2022 – 

COGEP e demonstrada a sua efetiva contribuição para 

a formação do perfil do egresso do curso de Engenharia 

Têxtil (Resolução Conjunta COGEP/COEMP nº 01/2020 

de 02 de junho de 2020). 

Fonte: Autoria própria. 

3.5 INOVAÇÃO CURRICULAR E METODOLÓGICA 

Considerando o cenário atual, entende-se que um desafio na educação superior da UTFPR é a 

construção de um currículo por competências que dialogue com o mundo do trabalho e o mundo acadêmico. 

Mais especificamente, esse diálogo deve considerar que o mundo do trabalho influencia as competências 

desenvolvidas no mundo acadêmico; e essas, por sua vez, devido às exigências do próprio mundo 

acadêmico, impactam em novas demandas para o mundo do trabalho. Além disso, também se faz necessária 

a interpretação do desenvolvimento do mundo produtivo e da humanidade, de modo a fugir de uma formação 

para um trabalho alienado (FREIRE, 1994). É preciso que os currículos por competências, sejam eles 

construídos ou reconstruídos, apresentem de forma concreta a integração entre os dois mundos 

mencionados, tanto na concepção do currículo quanto em sua implementação.  

A partir disso, o projeto pedagógico do curso de Engenharia Têxtil permite que cada docente 

construa sua identidade nas atividades das quais participa, sejam essas atividades de ensino, pesquisa, 

extensão ou quando assumem cargos de gestão de ensino dentro da instituição. Essa identidade construída 

reflete diretamente em sua prática profissional com os estudantes, influenciando diretamente seus princípios 

e procedimentos de ensino, aprendizagem e também de avaliação.  

No curso de Engenharia Têxtil, a política de inovação curricular e metodológica será 

operacionalizada com base nas seguintes diretrizes: 

I.​ monitorar e repassar informações (com o auxílio do Departamento de Educação - DEPED - do 

campus Apucarana) sobre práticas pedagógicas aplicadas aos cursos de Engenharia, nacional e 

internacionalmente, durante as semanas de planejamento; 

II.​ enviar representantes do curso de Engenharia Têxtil para participar, anualmente, do Congresso 

Brasileiro em Ensino de Engenharia (COBENGE) – quando houver recurso financeiro disponível; 
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III.​ promover oficinas (com o auxílio do DEPED do campus Apucarana) para a 

atualização/capacitação do corpo docente do curso de Engenharia Têxtil sobre metodologias de 

ensino-aprendizagem e de avaliação para uma aprendizagem efetiva; 

IV.​ incentivar a participação do corpo docente em editais de “inovação curricular” dentro e fora da 

UTFPR. 

3.6 ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

De acordo com o seu PPI e a Resolução nº 142/2022 – COGEP/UTFPR, a UTFPR entende a 

pesquisa como um conjunto de ações que visam a descoberta de novos conhecimentos, consistindo-se em 

um dos pilares da atividade acadêmica. Pesquisar implica distanciar-se da reprodução acrítica de práticas 

tradicionais, requer pôr em jogo processos reflexivos nos quais a interação social e as atividades 

metacognitivas se fortalecem. Uma visão da investigação como esta é, portanto, um instrumento potente 

para orientar e favorecer o avanço da ciência e o desenvolvimento profissional (PIZZATO et al., 2000). 

O ensino e a pesquisa de forma indissociável colaboram para viabilizar a relação transformadora 

entre a universidade e a sociedade. Desenvolver projetos de pesquisas que incluam estudantes em 

diferentes estágios formativos, apoiados nos grupos de estudos e no uso comum da infraestrutura disponível 

colabora para tanto. A articulação do ensino com as iniciativas de pesquisa e pós-graduação deve considerar 

o compromisso da instituição com as principais questões e desafios da sociedade, como elemento importante 

para dupla conscientização, a saber: do pesquisador ao aceitar também como desafio acadêmico a busca de 

soluções para problemas reais; e da sociedade de um modo geral, e do mundo do trabalho em particular, que 

poderá se beneficiar dos conhecimentos disponibilizados por iniciativas necessariamente submetidas às 

exigências decorrentes do “rigor acadêmico”. Para que esse compromisso institucional seja mais efetivo, 

torna-se importante o esforço de exteriorizar, por um lado, o seu potencial de geração de novos 

conhecimentos e, por outro lado, o seu desejo que eles sejam compartilhados e aplicados como meio da 

promoção do desenvolvimento sustentável da região. 

No curso de Engenharia Têxtil, as ações que articularão pesquisa com o currículo são categorizadas 

da seguinte forma: intradisciplinar, interdisciplinar, multidisciplinar, extra disciplinar e transdisciplinar. 

As ações de articulação intradisciplinar dizem respeito ao tratamento da pesquisa em disciplinas 

específicas que visem proporcionar os fundamentos filosóficos e metodológicos da investigação científica e 

na consideração de habilidades específicas (contextualização, análise, discussão, avaliação, resolução de 

problemas etc.) na composição de resultados de aprendizagem (RAs) e indicadores de desempenho (IDs) 

nas ementas do curso. 

As ações de articulação interdisciplinar dizem respeito ao tratamento da pesquisa entre disciplinas 

distintas, organizadas num mesmo período, e que requeiram o desenvolvimento de um projeto ou atividade, 

de forma síncrona. Além desse tratamento, a ação de articulação multidisciplinar será realizada em 

disciplinas certificadoras, na forma de oficinas ou projetos. 
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As ações de articulação extra disciplinar dizem respeito ao tratamento da pesquisa em ações ou 

projetos extensionistas e projetos de iniciação científica.  

As ações de articulação transdisciplinar dizem respeito à integração das disciplinas de graduação e 

pós-graduação - tanto do campus Apucarana quanto de outros campi da rede da UTFPR, realizada de forma 

simultânea, incentivada pelos professores do curso, que podem atuar nos Programas de Pós-graduação da 

UTFPR, assim como de outras instituições. Estes estudantes podem cursar as disciplinas na pós-graduação 

como disciplinas de enriquecimento curricular. Além disso, recomenda-se que os projetos de pesquisa dos 

professores que atuam na pós-graduação tenham relação com os projetos de iniciação científica do curso. 

3.7 ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO 

De acordo com as Diretrizes de Extensão da UTFPR (DIREXT, 2018, p.01), a extensão deve ser 

entendida como: 

[...] um processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de 

forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a 

Sociedade. 

A extensão universitária não abrange assistencialismo, intervenção pontual com relação 

aos problemas sociais, balcão de negócios nem atividade acadêmica no interior da 

universidade sem a comunidade externa, mas, sim um canal de interlocução entre a 

sociedade e a universidade, trazendo as demandas da população e os desafios 

colocados para o desenvolvimento do país para o centro da pesquisa e desta para a 

sociedade. 

Balizado pelo documento supracitado, bem como a Resolução nº 167/2022 – COGEP, o Plano 

Político Institucional (PPI) e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o curso de Engenharia Têxtil 

deverá destinar, no mínimo, 10% da carga horária total para atividades acadêmicas de extensão (AAEs). 

Foram definidas linhas temáticas por um grupo de trabalho do campus Apucarana, para direcionar 

atividades acadêmicas de extensão a fim de obter maior integração entre áreas afins dos cursos e 

departamentos, bem como a sua operacionalização. Desta forma, há uma flexibilidade para os discentes 

participarem de projetos ofertados por diferentes cursos, facilitando a validação dos créditos de formação 

extensionista. 

As linhas temáticas atendem aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) preconizados 

pela Organização das Nações Unidas (ONU), que constam ações que todos os países do mundo e todas as 

partes interessadas, atuando em parceria colaborativa, devem implementar em áreas de importância crucial 

para a humanidade e para o planeta, conforme consta na Resolução nº 167/2022 – COGEP. 

Os projetos e programas de extensão deverão estar vinculados a uma das seguintes linhas 

temáticas aprovadas pelo campus Apucarana: 

1 - Ciência e educação ambiental: A crise climática mundial representa um dos problemas mais 

urgentes enfrentados atualmente pela humanidade. Faz-se necessário, portanto, abordar nos currículos de 

graduação a conscientização ambiental dos discentes, evidenciado pelo valor de sustentabilidade da UTFPR. 

Espera-se, assim, inserir no mercado de trabalho, profissionais com maior responsabilidade ambiental e 
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social. Esta linha temática inclui ações de capacitação, estudos, diagnósticos e geração de produtos. 

Projetos e programas elaborados nesta temática podem atuar no desenvolvimento de atividades 

educacionais (palestras, jogos e dinâmicas de grupo, etc.) para crianças e adolescentes de escolas públicas 

e privadas de Apucarana. Além disso, também podem contemplar outras instituições ou órgãos que atendam 

a esse público, tendo como finalidade tratar de temas que abrangem educação ambiental, reciclagem, reuso, 

consumo e descarte de produtos. Dessa maneira, espera-se que o público-alvo propague os conhecimentos 

adquiridos à comunidade, mudando o comportamento em relação ao consumo de água e à produção e 

gestão dos resíduos domésticos. Esta linha programática abarca, mas com outro público, projetos para 

diagnósticos, estudos e caracterização das águas, do ar e dos resíduos urbanos e industriais de Apucarana e 

entorno para cooperados, empresários e trabalhadores das empresas da região. Como resultado desses 

estudos, espera-se que surjam, em parceria com a comunidade, formas alternativas de reaproveitamento e 

valorização desses resíduos. Adicionalmente é esperado que estas atividades contribuam para os valores de 

integração social e sustentabilidade que constam como objetivos do curso e valores institucionais da UTFPR. 

Pretende-se, também, realizar cursos de capacitação e exposições dos produtos desenvolvidos, bem como a 

divulgação das estratégias de minimização de geração de resíduos e melhorias no processo de 

gerenciamento junto aos geradores destes. O objetivo dessa linha temática é ampliar os conhecimentos 

científicos aliando-os aos conhecimentos populares visando promover a justiça ambiental (vinculada aos 

ODS 12,13, 14 e 15). 

2 - Ciências na educação básica: Os campos disciplinares das ciências da natureza envolvem o 

desenvolvimento científico e tecnológico com importantes contribuições, com consequências de alcance 

econômico, social e político. É uma realidade o fato de que disciplinas como Ciências, Matemática, Física e 

Química possuem altos índices de reprovação e, muitas vezes, um baixo aproveitamento por parte do aluno. 

Diante deste cenário, esta linha temática visa desenvolver estratégias didáticas em parceria com as escolas 

públicas e privadas de Apucarana, além de outras instituições ou órgãos que atendam a esse público. Para 

isso, além dos licenciandos, incentivar-se-á a participação dos graduandos das tecnologias e engenharias 

para atuarem nestes projetos, o que contribuirá para a integração social dos discentes, valor institucional que 

consta nos objetivos do projeto pedagógico do curso. Entende-se que o desenvolvimento de estratégias de 

ensino mobiliza importantes habilidades cognitivas e criativas para a formação dos alunos, ao empregarem 

os conhecimentos de base tecnológica. Portanto, o objetivo desta linha temática é atuar junto à rede pública 

e privada de educação com a finalidade de contribuir com a melhoria da educação básica de Apucarana e 

região (vinculada ao ODS 4). 

3 - Inovação tecnológica e empreendedorismo: O setor empresarial tem grandes desafios para 

se manter competitivo em um mercado cada vez mais exigente e segmentado. Nesse sentido, esta linha 

temática tem como objetivo atuar em algumas cadeias produtivas locais, para construção de uma rede de 

compartilhamento de atores sociais. Espera-se propiciar um ambiente favorável à inovação e ao 

empreendedorismo. Assim, esse compartilhamento pode beneficiar a relação entre os alunos da UTFPR e 
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empresas/organizações ligadas aos setores primário, secundário e terciário. Espera-se impulsionar o 

desenvolvimento de processos e produtos por meio de agregação criativa de ideias inspiradas em múltiplas 

fontes, explorando métodos de cocriação e coprodução, além de contribuir para a formação do aluno através 

do contato com transformações do mercado de trabalho em que ele será inserido. Para tanto, esta linha 

temática abarca projetos que atuam na qualificação profissional dos trabalhadores desses setores por meio 

de cursos e oficinas, identificados como necessários, para as empresas e assessorias (vinculada aos ODS 8 

e 9). 

4 - Empreendedorismo social - transformação com justiça social: As atuais realidades 

econômica e social exigem um esforço conjunto para enfrentar os problemas de ordem econômica e cultural. 

Para tanto, é necessário atuar de maneira interdisciplinar e interinstitucional. Nesta linha temática de 

extensão, estão agrupados projetos que visam prestar consultoria e assessoria para diversos grupos da 

cidade de Apucarana — empreendedores solidários, cooperativas, pequenas empresas, agricultura familiar, 

etc. Com isso, é possível ampliar os conhecimentos com esses interlocutores numa via de mão dupla, de 

maneira que os alunos da UTFPR possam contribuir com a sociedade e desenvolver outros conhecimentos 

não contemplados nas disciplinas curriculares. Além disso, estas atividades contribuem na integração social 

dos discentes, valor institucional que consta nos objetivos do projeto pedagógico do curso. Os projetos 

podem ser ofertados na forma de cursos, oficinas, workshops, palestras, discussões sobre inovação por meio 

da realização de meetups, hackathons e outros formatos a serem construídos em parceria com a 

comunidade. Também está no escopo desta linha realizar pesquisas e intervenções em relação à percepção 

que a comunidade tem dos bairros, analisar como o crescimento urbano afetou/afeta a vida em sociedade 

(fazendo um paralelo entre o passado, presente e perspectivas para o futuro), a fim de construir ações em 

conjunto para solucionar os problemas localizados. Nesse sentido, o objetivo desta linha temática é aliar o 

empreendedorismo à inovação para potencializar as expertises da UTFPR e melhorar as condições da 

comunidade local (vinculada aos ODS 1 e 10). 

O curso de Engenharia Têxtil identificou quatro áreas de atuação dos docentes nos últimos anos, 

quanto ao desenvolvimento de atividades acadêmicas de extensão registradas na DIREC, como mostrado no 

Quadro 4. As quatro áreas foram aprovadas pelo NDE e utilizadas como guia para a elaboração das 

propostas dos projetos e disciplinas extensionistas. 

O curso possui um Professor Responsável pelas Atividades de Extensão (PRAExt), instituído por 

portaria do Diretor-Geral do campus e com atribuições regidas pela Resolução nº 167/2022 – COGEP. 

Quadro 4 – Linhas temáticas do curso para extensão. 

Linhas temáticas do curso Objetivo 

1. Melhoria de processos, 

produtos e maquinários 

industriais
4
 

Contribuir com setores produtivos de indústrias têxteis e de confecção para melhor controle, 

padronização e organização de processos, produtos e serviços.  

4
 ODS correspondentes: trabalho decente e crescimento econômico e indústria, inovação e infraestrutura. 
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2. Disseminação de 

conhecimento para 

comunidade externa
5
 

Oportunizar desenvolvimento de habilidades para profissionais da área têxtil e comunidade 

externa em geral por meio de cursos e oficinas nas áreas de educação, têxtil, gestão, 

produção, informática e inclusão digital (educação midiática/letramento digital), trabalhos 

manuais, entre outras. 

3. Ações solidárias
6
 

Contribuir para o desenvolvimento intelectual, social e econômico da comunidade externa por 

meio de atividades solidárias, culturais, sociais, entre outras. 

4. Eventos e atividades da área 

têxtil
7
 

Oportunizar construção de conhecimento técnico-científico entre empresas, profissionais e 

instituições de ensino superior e técnico da área têxtil. 

Fonte: Autoria própria. 

 

7 
ODS correspondente: educação de qualidade. 

6 
ODS correspondentes: ciência da educação básica; saúde e bem-estar; trabalho decente e crescimento econômico; 

redução da desigualdade; cidades e comunidades sustentáveis; consumo e produção responsáveis. 

5
 ODS correspondentes: educação de qualidade; trabalho decente e crescimento econômico; indústria, inovação e 

infraestrutura e redução das desigualdades. 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

Em virtude de Apucarana ser um dos principais produtores têxteis e do vestuário do estado do 

Paraná, existe uma demanda por profissionais têxteis para atender o município, o estado, bem como a região 

sul e sudeste do país. Por meio de um esforço conjunto da Associação Comercial e Industrial de Apucarana 

(ACIA), Fundação de Ensino Técnico de Apucarana (FETAP), parlamentares junto ao governo federal, 

lideranças políticas da região e Prefeitura Municipal, o antigo Centro Moda passou a ser um campus da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Inicialmente a Universidade Tecnológica Federal do Paraná – campus Apucarana, oferecia os cursos 

de Técnico do Vestuário (implantado no primeiro semestre de 2007), Tecnologia em Design de Moda 

(implantado no segundo semestre de 2007) e em Processos Químicos (implantado no primeiro semestre de 

2009), surgindo a demanda de implantação do curso de Engenharia Têxtil, fato que completaria a oferta de 

pessoal qualificado e especializado em toda a cadeia têxtil-vestuário. A implantação do curso de Engenharia 

Têxtil foi facilitada devido à estrutura do campus, composta com espaços administrativos, didáticos e 

recursos humanos (corpo docente e técnico-administrativo). Entre os espaços didáticos, ressaltam-se as 

salas de aulas equipadas com equipamento multimídia e acesso à internet, laboratórios das áreas técnicas 

de cada curso como Bordado Computadorizado, Modelagem, Risco Corte e Plotagem, Costura Industrial, 

Lavanderia Industrial, Serigrafia, Acabamento, Desenho Técnico, Laboratório de Química Geral, Análise 

Instrumental, Química Analítica, Física, Processos Químicos, Bioquímica e Biologia, Química Orgânica, 

Química Inorgânica, Laboratórios de Informática, Biblioteca e Anfiteatro. 

Desta forma, nomeou-se a Comissão de Elaboração do Projeto do Curso de Engenharia de 

Produção Têxtil do campus Apucarana da UTFPR (Portaria n° 111 de 10 de novembro de 2008). 

Posteriormente, foram inseridos novos membros e alterado o nome do curso, sendo necessária a elaboração 

de uma nova portaria (Portaria n° 039 de 07 de abril de 2010), denominada Comissão de Elaboração do 

Projeto do Curso de Engenharia Têxtil do campus Apucarana da UTFPR. 

O projeto do curso de Engenharia Têxtil foi aprovado pelo COEPP/UTFPR, Resolução n° 73/10 – 

COEPP de 14 de maio de 2010, possibilitando a abertura do curso e consequentemente o início de seu 

funcionamento, com a oferta de 44 vagas por semestre. No dia 09 de agosto de 2010, tiveram início as 

atividades do segundo semestre de 2010, iniciando o funcionamento do curso e composição da primeira 

turma de Engenharia Têxtil, visando atender uma demanda regional de profissionais têxteis. 

No início das atividades, os recursos que faltavam para complementar a infraestrutura do curso de 

Engenharia Têxtil foram fornecidos por meio do REUNI, possibilitando a construção de 10 salas de aulas, 

uma nova biblioteca e mais três laboratórios têxteis. Hoje o curso conta com cinco laboratórios têxteis (Fibras 

e fios, Tecelagem, Malharia, Beneficiamento e Controle de Qualidade) e mais seis laboratórios 

compartilhados (Lavanderia, Serigrafia, Confecção, Modelagem Bidimensional, Tridimensional e Bordado). 

Nos anos de 2012 e 2013 foram constituídos o Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE), 

conforme Portaria n° 053 de 29 de maio de 2012, e o Colegiado do Curso, conforme Portaria n° 103 de 01 de 
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junho de 2013. Foram também implantados os regulamentos e instituídos os professores responsáveis pelas 

atividades de Estágio e Atividades Complementares. 

Houve alterações do grupo inicial de discussão do projeto do curso ao longo dos anos. Isso foi 

devido às novas contratações de professores para compor o quadro necessário. Para atender a demanda 

atual, o curso possui atualmente 50 professores efetivos nas áreas de disciplinas básicas e específicas, 

sendo 17 professores vinculados à coordenação do curso de Engenharia Têxtil, onde se tem 11 Engenheiros 

Têxteis, 5 Engenheiros de Produção e 1 Engenheiro Químico. Os demais professores de disciplinas básicas 

estão vinculados a outras coordenações e/ou departamentos. 

No ano de 2014, o curso de Engenharia Têxtil passou pelo processo de reconhecimento de curso 

por avaliadores do Ministério da Educação (MEC), no qual houve recurso da UTFPR sobre a nota do curso, e 

devido esta ação e trâmites internos na Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior 

(SERES/MEC), o curso foi reconhecido oficialmente apenas em 2017, conforme Portaria do MEC n° 794 de 

26 de julho de 2017, obtendo o conceito 4. 

Neste período de 2014 a 2017, a matriz curricular do curso sofreu ajuste no segundo semestre de 

2016 (Resolução nº 069/16 – COGEP), na qual foi alterada a realização do estágio curricular supervisionado 

obrigatório a partir do oitavo período do curso. Tal alteração teve o intuito de garantir ao discente a 

possibilidade de aproveitar ofertas de estágios antes do décimo período do curso e a mesma foi 

implementada no primeiro semestre de 2017. Ainda no segundo semestre de 2016, foi aprovado Ad 

Referendum (Resolução nº 103/16 – COGEP) a inclusão da disciplina optativa “Tecnologia dos Acabamentos 

Têxteis”, sem alteração de carga horária na matriz curricular. 

Visando se adequar às alterações no processo de reformulação do Projeto Pedagógico do Curso, na 

abordagem de um currículo por competência, o corpo docente por meio de reuniões de coordenação e NDE 

e aprovação pelo Colegiado, propôs no primeiro semestre de 2022, a inserção de novas disciplinas optativas 

na matriz curricular. As disciplinas optativas propostas integram as seguintes áreas de conhecimentos do 

curso: Química, Humanidades, Profissionalizante Específico – Têxtil, Profissionalizante – Engenharia de 

Produção e Gestão e Atividades de Síntese e Integração de Conhecimentos.  

Sendo assim, foi aprovado Ad Referendum (Resolução nº 172/2022 – COGEP/UTFPR) a inserção 

das seguintes disciplinas optativas: Ciência da Cor, Introdução à Polímeros, Energia e Meio Ambiente, 

Toxicologia, Atividade Física e Saúde, Método de Apoio à Decisão Multicritério, Relações Humanas e 

Liderança, Design de soluções para problemas reais, Ergodesign, Laboratório da Forma, Cultura, Consumo e 

Sociedade e Gestão Estratégica de Negócios. Esses grupos de disciplinas optativas formam áreas de 

especialização que permitem flexibilidade curricular e contribuem para o perfil do egresso do curso de 

Engenharia Têxtil. 

Em relação aos discentes, no segundo semestre de 2022, o curso conta com 165 estudantes 

matriculados regularmente. Desde o segundo semestre de 2015 até o segundo semestre de 2022, o curso 

formou 109 egressos, apresentando excelentes índices de empregabilidade. De acordo com dados obtidos 
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por pesquisa realizada em Fevereiro de 2022 pelo projeto de extensão “Acompanhamento de Egressos do 

Curso de Engenharia Têxtil”, deste mesmo ano, 95% dos engenheiros têxteis formados pela UTFPR atuam 

no segmento têxtil e, deste percentual, 5% empreenderam. Os estados brasileiros que mais empregam 

Engenheiros Têxteis da UTFPR são: São Paulo e Santa Catarina; porém estados como Ceará, Mato Grosso, 

Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro também absorvem egressos do curso, além de 

outros países, conforme os dados levantadas pelo projeto de extensão supracitado. Para a pesquisa, foi 

solicitado que os egressos respondessem um formulário com perguntas contendo as informações citadas 

anteriormente.  

Atualmente no país, existem apenas seis cursos de Graduação em Engenharia Têxtil oferecidos 

para atender a demanda brasileira, sendo eles oferecidos por: 

●​ Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR/ Apucarana – PR); 

●​ Universidade Estadual de Maringá (UEM/ Goioerê - PR); 

●​ Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN/ Natal – RN); 

●​ Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC/ Blumenau – SC);  

●​ *Faculdade SENAI-CETIQT (SENAI-CETIQT/ Rio de Janeiro – RJ); e, 

●​ *Centro Universitário da Fundação Educacional Inaciana Padre Sabóia de Medeiros (FEI/ São 

Bernardo do Campo - SP).  

(*) Não há ingresso de alunos pois as instituições não ofertarão mais o curso, apenas estão ofertando disciplinas 

aos alunos que ainda não finalizaram o curso. 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL 

Segundo dados da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (ABIT, 2020), o setor 

têxtil apresentou no ano de 2021 um faturamento de aproximadamente US$ 38,8 bilhões. Exportou neste 

mesmo ano um pouco mais de US$ 1,06 bilhão e importou US$ 5,2 bilhões. O investimento no setor em 2021 

foi de cerca de US$ 4,5 bilhões e teve como produção média 7,9 bilhões de peças confeccionadas, 

englobando peças do vestuário, cama, mesa e banho. A cadeia produtiva têxtil brasileira é formada por 

aproximadamente 25.000 empresas formais, distribuídas nos segmentos de fiação, tecelagem, malharia, 

estamparia, tinturaria e confecções, que geram 1,4 milhões de empregos diretos e 8 milhões de indiretos, ou 

seja, o setor é o 2º maior empregador da indústria de transformação e gerador do primeiro emprego no país. 

O Brasil é o 4º maior produtor de malha do mundo e produtor e consumidor de denim do mundo, 

destacando-se por ser a maior cadeia têxtil completa do ocidente, sendo único a possuir desde a produção 

de fibras e plantações de algodão até os desfiles de moda, passando por fiações, tecelagem, beneficiadoras, 

confecções e forte varejo. O Brasil é referência mundial em design de moda praia, jeanswear e homewear, 

tendo crescido também em segmentos de fitness e lingerie, possuindo mais de 50 faculdades de moda 

espalhadas em 11 estados. Ou seja, a moda brasileira está entre as cinco maiores semanas de moda do 

mundo. Os estados que mais se destacam na produção de artigos têxteis são: São Paulo (26,8%), Santa 
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Catarina (14,3%), Minas Gerais (11,7%) e Paraná (9%). A Federação das Indústrias do Estado do Paraná 

(FIEP), destaca que o Paraná também ocupa o 4º lugar no ranking de número de estabelecimentos e na 

geração de empregos. 

Neste cenário paranaense, os dados da FIEP apontam que o segmento têxtil é o segundo maior 

segmento industrial e tem importância significativa na empregabilidade, representando 13% do total de 

empregados na indústria de transformação. Emprega mais de 90 mil trabalhadores formais em 6.274 

estabelecimentos, fabricando artigos têxteis para todo mercado nacional e, também, internacional, tendo 

como principais destinos no exterior: França, Japão, Argentina, Costa Rica, Itália e vários outros (IPARDES, 

2021a). 

Os municípios que têm maior concentração da produção de têxteis estão no eixo de Londrina a 

Cianorte, passando pelas cidades de Apucarana e Maringá, formando o chamado “corredor da moda”. A 

Tabela 1 apresenta o número de empresas têxteis e número de empregados no setor, nos municípios 

paranaenses com maior significância produtiva, evidenciando os municípios de Apucarana, Maringá, Cianorte 

e Londrina (corredor da moda). 

Tabela 1 – Número de empresas e empregados no setor têxtil por município. 

Cidade Número de Empresas Números de Empregados 

Apucarana 614 6.695 

Maringá 372 4.419 

Cianorte 239 4.143 

Londrina 213 3.579 

Curitiba 417 3.206 

Terra Boa 32 1613 

Cascavel 141 1130 

Altônia 58 986 

Terra Roxa 52 976 

Umuarama 81 687 

Fonte: IPARDES – Cadernos Municipais (2021b). 

As cidades de Maringá e Cianorte, são conhecidas nacionalmente como a “capital do vestuário”, 

produzindo mais de 1 milhão de peças de vestuário mensalmente. Dentre essa produção mensal, ganha 

destaque a produção de jeans, peça mais democrática no mundo todo, sendo o Brasil uma referência 

mundial no segmento jeanswear. A cidade de Cianorte sozinha confecciona cerca de 20% de todo o jeans 

comercializado no Brasil e isso acaba atraindo outros segmentos da indústria têxtil para essa região, por 

exemplo, as lavanderias industriais de jeans. Nessas cidades, ao longo do ano, são realizados eventos de 

lançamento de coleções em grandes shoppings de atacado, o que movimenta o setor de turismo, gerando 

emprego e renda à população local. 

De acordo com o caderno estatístico do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e 

Social (IPARDES), a cidade de Apucarana localizada a 362 km da capital do estado apresenta uma área 
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territorial de mais de 557 km
2
 e população estimada de 136.234 habitantes (IPARDES, 2021a). A cidade 

conta com 4.045 empresas registradas na junta comercial, sendo 614 estabelecimentos do setor têxtil, 

vestuário e artefatos de tecidos, os quais empregaram 6.695 pessoas no ano de 2019, pouco mais de 20% 

do total de empregados na cidade (IPARDES, 2021a). A cidade é conhecida como a “capital nacional do 

boné” e fabrica mensalmente mais de 4 milhões de bonés, 70% da produção nacional. 

A produção de bonés iniciou-se no ano de 1972, crescendo desordenadamente até 2004 quando foi 

formado o comitê gestor do Arranjo Produtivo Local (APL) de Bonés para elaboração de plano estratégico 

para o desenvolvimento do setor, sendo formado por empresários e representantes de inúmeras instituições 

atuantes na cidade, como SEBRAE, UTFPR – campus Apucarana, Sindicato da indústria do Vestuário de 

Apucarana e Vale do Ivaí (SIVALE), Associação Brasileira das Indústrias de Bonés de Qualidade 

(ABRAFAB’Q), Associação das Indústrias de Bonés e Brindes de Apucarana (ASSIBBRA), Associação 

Comercial de Apucarana (ACIA), FIEP, Prefeitura de Apucarana, Governo do estado do Paraná, entre outras 

instituições (IPARDES, 2006). 

Antes do surgimento das confecções de bonés na cidade, a principal fonte de renda era da 

produção de café que, ao longo do tempo, foi desaparecendo e dando lugar ao segmento têxtil, que acabou 

atraindo para Apucarana outras indústrias têxteis e as indústrias da chamada cadeia apoio, como a de 

máquinas e equipamentos, insumos químicos, embalagens e de acessórios voltados aos têxteis (botões, 

abas para bonés, apliques de bordados, etc.). 

A partir desse momento, teve início uma demanda para a qualificação de profissionais na área têxtil, 

levando a criação de cursos técnicos e de ensino superior, voltados à formação qualificada de profissionais 

para atender o mercado local e regional. 

Neste contexto, os profissionais da área de produção têxtil, no desempenho de suas atividades, vêm 

se defrontando com novas exigências dos mercados consumidores, uma vez que os setores de têxtil e de 

vestuário vêm passando por sucessivas evoluções tecnológicas e gerenciais. Desta forma, a customização e 

a diversificação da produção são necessárias para a sobrevivência das empresas, o que exige profissionais 

mais competentes e capazes de promover a integração entre mercado, produto e processo. 

Tornou-se imperativo o uso de sistemas e métodos de tomada de decisão nos planos estratégicos e 

operacionais das empresas. Produzir é mais que utilizar conhecimentos científico e tecnológico; é necessário 

equacionar fatores de natureza diversa, atendendo aos critérios de qualidade e produtividade. Para que os 

setores têxtil e de vestuário sejam competitivos, é necessário prever e avaliar as demandas, selecionar o 

conhecimento científico e tecnológico, projetando produtos e processos de qualidade, ou melhorando suas 

características e funcionalidade. 
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4.2 QUADRO DE DADOS GERAIS DO CURSO 

Quadro 5 – Dados gerais do curso. 

Nome do curso Engenharia Têxtil 

Grau conferido Bacharel em Engenharia Têxtil 

Modalidade Presencial 

Duração do curso 5 anos (10 Períodos Semestrais) 

Regime escolar 

Regime semestral, sendo a matrícula realizada por disciplina, respeitados os 

pré-requisitos, equivalências existentes e prazos estabelecidos no calendário 

escolar do campus.  

Número de vagas ofertadas anualmente 88 

Turno Integral (Matutino e Vespertino) 

Início de funcionamento do curso 2010/2 (09/08/2010) 

Ato de reconhecimento 

Resolução n° 73/10 – COEPP de 14 de maio de 2010 

(Aprovação do Projeto do Curso de Engenharia Têxtil) 

Portaria do MEC n° 794 de 26 de julho de 2017 

(Aprovação do Curso de Engenharia Têxtil pelo MEC) 

Conceito 4 

Fonte: Autoria própria. 

4.3 FORMA DE INGRESSO E VAGAS 

Considerando a alta demanda por profissionais têxteis no Brasil, tal como exposto em §4.1, o curso 

de Engenharia Têxtil do campus Apucarana da UTFPR oferta 44 vagas por semestre, totalizando 88 vagas 

anuais, e seu funcionamento é integral (matutino e vespertino), conforme Resolução n° 73/10 – COEPP de 

14 de maio de 2010 (aprovação do projeto do curso de Engenharia Têxtil).  

A seleção de candidatos nos cursos de graduação UTFPR é realizada pelo Sistema de Seleção 

Unificada (SISU), gerenciado pelo Ministério da Educação (MEC), e pelo vestibular próprio da universidade. 

Outra possibilidade de ingresso é a transferência interna e externa. 

4.4 OBJETIVOS DO CURSO 

O curso de Engenharia Têxtil tem como objetivo atender às necessidades das empresas nas áreas 

têxtil e de vestuário, formando um profissional generalista e capacitado com conhecimentos 

técnico-científicos, capaz de atuar no mercado de trabalho de forma ética, crítica e criativa para a solução 

dos problemas, considerando os aspectos econômicos, sociais e ambientais. 

Para que o objetivo geral seja atingido, o curso de Engenharia Têxtil, por meio de seus docentes, 

tem o compromisso de cumprir os seguintes objetivos:  
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I.​ oferecer formação que permita ao Engenheiro Têxtil uma atuação dinâmica, criativa e 

responsável dentro da empresa onde atuará e na sociedade como um todo; 

II.​ formar profissionais para as áreas têxtil e de vestuário com ampla visão técnica, embasamento 

teórico e prático; 

III.​ fornecer conhecimentos atualizados e aplicáveis no mundo do trabalho; 

IV.​ fornecer embasamento sólido que permita ao estudante ingressar na pós-graduação, se desejar; 

V.​ formar profissionais capazes de desempenhar atividades dentro do preconizado pela legislação 

atual e em consonância com as necessidades das empresas e da sociedade; 

VI.​ preparar profissionais capazes de desenvolver, implantar e gerenciar produtos, projetos, 

empresas e/ou instalações de indústrias têxteis e do vestuário; 

VII.​ formar profissionais capazes de atuar nas funções de produção e em suas inter-relações 

(implicações) com as demais funções da empresa; 

VIII.​ fornecer conhecimentos que permitam a atuação em empresas e na sociedade, considerando os 

aspectos econômicos, sociais e ambientais. 

4.5 PERFIL DO EGRESSO 

Com objetivo de mapear o perfil profissional do egresso do curso de Engenharia Têxtil e atender as 

diretrizes da Resolução Nº 2 - MEC/CNE/CS, de 24 de Abril de 2019, foi realizada uma análise minuciosa 

sobre o perfil do egresso vigente no atual ano e foi verificado que o mesmo não entrega de forma objetiva e 

assertiva as competências e habilidades esperadas de um profissional da Engenharia Têxtil. 

 A elaboração do perfil do egresso do curso de Engenharia Têxtil é resultado de um longo processo 

participativo, no qual foram coletadas informações das seguintes fontes/atores: egressos, formandos e 

docentes do curso, empresariado local e regional (via Fórum de Relações Empresariais e Comunitárias - 

FOREC) e documentos oficiais (perfis de formação disponibilizados de universidades nacionais e 

internacionais, DCNs para cursos de Engenharia já mencionadas na §3.1 e atribuições previstas pelo CREA). 

Ponderando as informações provenientes dessas fontes, por um lado, e por outro, considerando em termos 

práticos, o que é viável ao corpo docente do curso conseguir entregar em termos de formação profissional, o 

perfil do egresso está condensado no texto a seguir. 

Os egressos do curso de Engenharia Têxtil são capazes de propor soluções de produtos (bens e 

serviços) e sistemas produtivos têxteis, de forma efetiva, criativa, inquisitiva, inovadora, empreendedora e 

cooperativa. Podem atuar em diferentes segmentos da cadeia têxtil, participando das mudanças tecnológicas 

e mercadológicas que atendam às demandas econômico-socioambientais, sendo capazes de: 

●​ gerenciar recursos físicos, financeiros e equipes de trabalho multidisciplinares na cadeia têxtil; 

●​ criar produtos e serviços têxteis considerando as expectativas, necessidades e contextos de 

seus usuários. 
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A descrição do perfil do egresso é o elemento norteador do processo de formação profissional do 

discente. No entanto, a sua implementação precisa seguir uma lógica de desdobramentos entre ações-meio 

e ações-fim. Chamamos essas ações-fim de “competências”, as quais estão definidas da seguinte forma: 

 

●​ Resolver problemas estruturados de diferentes contextos da engenharia, de maneira autônoma, 

integrando fundamentos sobre fenômenos químicos e físicos, técnicas matemáticas e 

ferramentas tecnológicas. 

●​ Investigar situações-problema de contexto real a partir da integração de conhecimentos 

técnico-científicos da literatura, informações relevantes ao contexto socioambiental, técnicas de 

elaboração e confrontação de hipóteses adequadas ao problema, documentando o processo 

com integridade acadêmica e senso crítico. 

●​ Gerenciar micro e macroambiente da cadeia têxtil, articulando demandas organizacionais e 

humanas com conhecimentos técnico-científicos de negócios empresariais, operações 

produtivas, mercado de trabalho, métodos gerenciais e ferramentas tecnológicas, com 

comunicação eficiente, de forma responsável, cooperativa e com atitudes inovadoras.  

●​ Desenvolver soluções para problemas técnico-gerenciais não estruturados da indústria têxtil, de 

maneira empreendedora, responsável, cooperativa, adequada e criativa, articulando as 

demandas dos stakeholders com conhecimentos técnico-científicos de recursos físicos, humanos 

e financeiros, processos de fabricação e produtos e equipamentos/ferramentas tecnológicas 

adequados.  

A implementação dessas competências juntamente com os conteúdos de conhecimento pertinentes 

à Engenharia Têxtil é detalhada em §5.5. 
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5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

No cenário de grandes e rápidas transformações sociais, econômicas e tecnológicas que o mundo 

atravessa, acredita-se que os cursos de Engenharia devem reforçar seu compromisso com uma formação 

que capacite os estudantes de modo a atuarem como agentes de inovação, definindo modelos de educação 

que acompanhem a evolução da sociedade. Esses modelos devem estimular a experimentação e promover o 

protagonismo dos estudantes em seus processos de aprendizagem e desenvolvimento de suas 

competências técnicas e socioemocionais. Isso implica, dentre outras coisas, valorizar atividades que 

instiguem os estudantes a desenvolver projetos e soluções com base sólida e responsabilidade, explorar a 

interdisciplinaridade, dominar tecnologias digitais, construir visões sistêmicas, cultivar a criatividade, trabalhar 

em equipe e exercitar a liderança. 

O reconhecimento dessas premissas levou à homologação de novas DCNs dos cursos de 

graduação em Engenharia em 2019, um processo que envolveu a mobilização das diferentes arenas em 

torno de uma política de interesse da sociedade. De acordo com o documento de apoio à implantação das 

DCNs para os cursos de graduação que auxilia na implementação das novas DCNs, elaborado pela 

ABENGE, as novas diretrizes curriculares para os cursos de Engenharia estabelecem a mudança de 

paradigma na elaboração de projetos pedagógicos centrada em conteúdo, na qual a partir da oferta de 

conteúdos disponíveis (ou disciplinas) se construía o perfil do egresso. 

5.1 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

As novas DCNs pressupõem o compromisso permanente das IES com a autoavaliação e sua forte 

integração com empresas. Isso porque a aproximação entre os cursos de Engenharia e os diferentes atores 

da sociedade é parte essencial do processo de formação dos estudantes. Mais do que isso, é chave para 

impulsionar o esforço de aperfeiçoamento constante das políticas institucionais, já que oferecem parâmetros 

para reflexões a respeito da qualidade da formação oferecida e das necessidades e tendências que surgem 

no horizonte.  

Na nova perspectiva, aplica-se uma espécie de engenharia reversa, em que a partir da definição do 

perfil do egresso se realiza a estruturação de um currículo com a definição de um conjunto de competências 

gerais e específicas que esse egresso precisará desenvolver ao longo de sua formação. Esse tipo de 

abordagem evidencia o currículo oculto presente em tantos projetos pedagógicos de cursos atualmente, além 

de auxiliar na gestão do curso indicando, por exemplo, a necessidade de criação e aperfeiçoamento de 

ambientes de aprendizagem inovadores.  

5.2 MATRIZ CURRICULAR 

A matriz curricular do curso de Engenharia Têxtil está construída em consonância com os objetivos 

do curso e da instituição, atendendo ao perfil e as competências esperadas do egresso. Essa matriz, 
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desenvolvida pelos integrantes do Núcleo Docente Estruturante (NDE), foi obtida pela aplicação do design de 

curso numa abordagem por competências. 

A partir desta perspectiva, a estruturação curricular do curso, que segue as DCNs para os cursos de 

graduação de Engenharia, é composta pelos ciclos de formação básico, profissionalizante, profissionalizante 

específico, humanidades, atividades acadêmicas de extensão, atividades complementares, estágio curricular 

obrigatório e trabalho de conclusão de curso, conforme Resolução nº 81/2019 – COGEP/UTFPR e Resolução 

nº 142/2022 – COGEP/UTFPR. 

A Figura 4 apresenta a matriz curricular do curso de Engenharia Têxtil composta pelos ciclos 

relacionados a seguir, atividades de síntese e integração de conhecimentos e atividades acadêmicas de 

extensão: 

a) Ciclo de formação Básico (B): voltado à formação elementar de Engenharia, engloba 

disciplinas básicas e de humanidades (H) obrigatórias, representadas na coloração azul na matriz. Além das 

disciplinas de humanidades obrigatórias, engloba também disciplinas de humanidades optativas, 

representadas na coloração azul claro na matriz, as quais estão organizadas entre o 2º e o 5º período. 

b) Ciclo de formação Profissionalizante (P): voltado à formação gerencial e de resolução de 

problemas relacionados à gestão de insumos humanos e físicos, engloba disciplinas voltadas para a 

Engenharia de Produção e Gestão e disciplinas de humanidades (H) obrigatórias, representadas na 

coloração rosa na matriz. Além das disciplinas obrigatórias, engloba também disciplinas optativas 

específicas, representadas na coloração rosa claro na matriz, as quais estão organizadas entre o 3º e o 9º 

período. 

c) Ciclo de formação Profissionalizante Específico (PE): voltado à resolução de problemas e 

propostas de soluções relacionados a produtos e processos têxteis, engloba disciplinas de Física e Química 

Têxtil, representadas na coloração laranja na matriz.  Além das disciplinas obrigatórias, engloba também 

disciplinas optativas específicas, representadas na coloração rosa claro na matriz, as quais estão 

organizadas entre o 3º e o 9º período. 

d) Atividades de Síntese e Integração de Conhecimentos (SIC): voltadas a certificar as quatro 

competências do curso e promover a integração dos resultados de aprendizagem demonstrados pelos 

estudantes ao longo do curso por meio das disciplinas, engloba quatro disciplinas certificadoras, 

representadas na coloração verde na matriz. A última disciplina certificadora corresponde ao trabalho de 

conclusão de curso. 

e) Atividades Acadêmicas de Extensão (AAEs): voltadas à promoção do envolvimento 

interdisciplinar dos discentes e docentes com a comunidade, engloba atividades a serem desenvolvidas ao 

longo de toda a matriz curricular, por meio de projetos curricularizados e disciplinas extensionistas optativas, 

representadas na coloração amarelo na matriz. 

. 
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Figura 4 – Matriz curricular do curso de Engenharia Têxtil. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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5.3 CONTEÚDOS CURRICULARES 

Os conteúdos curriculares do curso de Engenharia Têxtil estão distribuídos ao longo da matriz, do 1º 

ao 9º período, os quais são desenvolvidos em unidades curriculares obrigatórias (ciclo básico, 

profissionalizante e profissionalizante específico) e optativas (de humanidades e específicas). O 10º período 

é destinado apenas ao Estágio Curricular Obrigatório.  

Os conteúdos curriculares relativos ao ensino de Língua Brasileira de Sinais – Libras (Decreto n°. 

5.626, de 22 de dezembro de 2005), Educação Ambiental e Sustentabilidade (Lei n°. 9.795, de 27 de abril de 

1999), Educação e Direitos Humanos (Resolução CNE/CP n° 1, de 30 de maio de 2012), Educação das 

Relações Étnico-Raciais e História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena (Resolução CNE/CP n° 1, de 

17 de junho de 2004), e Educação Inclusiva e Diversidade (SINAES, 2013; Lei n°. 13.146, de 6 de julho de 

2015) são abordados não só nos temas de estudos das disciplinas do ciclo de humanidades, mas também 

nas disciplinas obrigatórias e optativas dos ciclos básico, profissionalizante e profissionalizante específico. 

O Quadro 6 apresenta um resumo das principais unidades curriculares que trabalham explicitamente 

estas temáticas dentro de seus temas de estudo. 

Quadro 6 – Desenvolvimento das temáticas nas unidades curriculares. 

Temática Unidades Curriculares 

Língua Brasileira de Sinais – Libras (Decreto n° 5.626, de 22 

de dezembro de 2005)   

●​ Libras 1 

●​ Libras 2 

Educação ambiental e sustentabilidade (Lei n° 9.795, de 27 de 

abril de 1999)   

●​ Meio Ambiente e Sociedade   

●​ Pré-tratamento têxtil 

●​ Tingimento Têxtil 

●​ Acabamentos Têxteis 

●​ Do Denim ao Jeans 

●​ Estamparia Têxtil 

●​ Gestão Ambiental na Indústria Têxtil 

●​ Compósitos Reforçados com Fibras 

●​ Processamento de Couro 

●​ Processos Oxidativos Avançados Aplicados ao 

Tratamento de Efluentes 

●​ Logística Reversa 

●​ Adsorção e Processos Têxteis 

●​ Moda e sustentabilidade 

●​ Moda, consumo e sociedade 

Educação e direitos humanos (Resolução CNE/CP n° 1, de 30 

de maio de 2012)  

●​ Estudos Culturais e Relações Étnicos Raciais 

●​ Reflexões e Práticas em Design   

●​ Meio Ambiente e Sociedade   

●​ Ética, Profissão e Cidadania 

●​ Gestão de Pessoas e Relações Interpessoais 

●​ Ergonomia 

●​ Engenharia do Trabalho 

●​ Engenharia de Segurança no Trabalho 

●​ Moda, consumo e sociedade 

Educação das relações étnico-raciais e história e cultura 

afro-brasileira, africana e indígena (Resolução CNE/CP n° 1, 

●​ Estudos Culturais e Relações Étnicos Raciais 

●​ Reflexões e Práticas em Design 
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de 17 de junho de 2004)   ●​ História e Conservação Têxtil 

Educação inclusiva e diversidade (SINAES, 2013; Lei n°. 

13.146, de 6 de julho de 2015)   

●​ Estudos Culturais e Relações Étnicos Raciais 

●​ Reflexões e Práticas em Design   

●​ Libras 1   

●​ Libras 2 

Fonte: Autoria própria. 

5.3.1 Disciplinas Obrigatórias 

As unidades curriculares obrigatórias de cada período do curso de Engenharia Têxtil estão descritas 

nas Tabelas 2 a 10 (apresentados em §5.3.1.1 a §5.3.1.9). Todas as unidades curriculares obrigatórias estão 

distribuídas entre o primeiro e o nono período, somando um total de 3.045 horas, incluindo o Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

As áreas de conhecimento são apresentadas por período (conforme as DCNs para os cursos de 

graduação em Engenharia) para cada uma das disciplinas, com as respectivas cargas horárias, divididas em 

aulas teóricas e práticas, bem como o total da carga horária do período, além das cargas horárias em Ensino 

a Distância (EaD) e Atividades Acadêmicas de Extensão (AAEs), quando houver. Os programas das 

disciplinas de cada período são apresentados no Apêndice 1. Cada programa de disciplina contém o 

detalhamento de seus dados, temas de estudo representando os principais grupos de conhecimento 

abordados, e a ementa que articula teoria e prática, apresentando o objetivo e principais resultados de 

aprendizagem a serem alcançados. 

5.3.1.1 Primeiro Período 

Tabela 2 – Carga horária total das disciplinas presentes no primeiro período da matriz curricular. 

Primeiro Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Matemática 

Cálculo para Funções de uma 

Variável 
90 0 90 0 0 

Geometria Analítica 45 0 45 0 0 

Química 

Química Geral 60 0 60 0 0 

Laboratório de Química Geral 0 30 30 0 0 

Humanidades Gênero Textuais Acadêmicos 30 0 30 0 0 

Têxtil - Profissionalizante 

Específico 
Introdução a Engenharia Têxtil 45 0 45 0 0 

Carga Horária Total do Período 300 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 
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Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do primeiro período se encontram 

no Apêndice 1. 

5.3.1.2 Segundo Período 

Tabela 3 – Carga horária total das disciplinas presentes no segundo período da matriz curricular. 

Segundo Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Matemática 
Cálculo para Funções de Várias 

Variáveis 
60 0 60 0 0 

Química 

Química Orgânica 45 0 45 0 0 

Laboratório de Química 

Orgânica 
0 30 30 0 0 

Física 

Fenômenos Mecânicos 45 0 45 0 0 

Laboratório de Fenômenos 

Mecânicos 
0 30 30 0 0 

Ciência dos Materiais/ 

Mecânica dos Sólidos 

Ciência e Engenharia dos 

Materiais 
45 15 60 0 0 

Expressão Gráfica 
Concepção e Design em 

Engenharia 
15 30 45 0 0 

Carga Horária Total do Período 315 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do segundo período se 

encontram no Apêndice 1. 

5.3.1.3 Terceiro Período 

Tabela 4 – Carga horária total das disciplinas presentes no terceiro período da matriz curricular. 

Terceiro Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Matemática 

Cálculo Multivariado e Vetorial 60 0 60 0 0 

Álgebra Linear 45 0 45 0 0 

Física Termodinâmica 60 0 60 0 0 

Algoritmos e 

Programação/ Informática 
Fundamentos da Programação 30 30 60 0 0 

Têxtil 

Ciência da Cor 15 15 30 0 0 

Fibras Naturais 30 15 45 0 0 

Carga Horária Total do Período 300 

Carga Horária Total de EaD 0 
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Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do terceiro período se encontram 

no Apêndice 1. 

5.3.1.4 Quarto Período 

Tabela 5 – Carga horária total das disciplinas presentes no quarto período da matriz curricular. 

Quarto Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Física 

Fenômenos Eletromagnéticos 45 0 45 0 0 

Laboratório de Fenômenos 

Eletromagnéticos 
0 30 30 0 0 

Fenômenos de Transporte Mecânica dos Fluidos 60 0 60 0 0 

Metodologia Científica e 

Tecnológica 
Investigação científica 45 0 45 0 0 

Têxtil 

Fibras Químicas 45 15 60 0 0 

Fiação de Fibras Curtas 45 30 75 0 0 

Administração e Economia 
Avaliação de Cenários 

Econômicos 
30 0 30 0 0 

Carga Horária Total do Período 345 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do quarto período se encontram 

no Apêndice 1. 

5.3.1.5 Quinto Período 

Tabela 6 – Carga horária total das disciplinas presentes no quinto período da matriz curricular. 

Quinto Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Fenômenos de Transporte Transferência de Calor e Massa 45 0 45 0 0 

Estatística Análise Estatística de Dados 30 30 60 0 0 

Têxtil - Profissionalizante 

Específico 

Texturização de Fios 30 0 30 0 0 

Produtos de Tecelagem 15 15 30 0 0 

Pré-Tratamento Têxtil 30 30 60 0 0 

Administração e Economia Estratégia Empresarial 30 0 30 0 0 

Produção Planejamento de Custos 15 15 30 0 0 
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Atividade de Síntese e 

Integração de 

Conhecimentos 

Oficina de Resolução de 

Problemas de Engenharia 
30 0 30 0 0 

Carga Horária Total do Período 315 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do quinto período se encontram 

no Apêndice 1. 

5.3.1.6 Sexto Período 

Tabela 7 – Carga horária total das disciplinas presentes no sexto período da matriz curricular. 

Sexto Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Têxtil - Profissionalizante 

Específico 

Sistemas Produtivos de 

Tecelagem Plana 
30 15 45 0 0 

Tingimento Têxtil 30 30 60 0 0 

Malharia de Trama 30 30 60 0 0 

Administração e Economia 

Gestão de Pessoas e Relações 

Interpessoais 
60 0 60 0 0 

Avaliação de Projetos e 

Investimentos 
30 15 45 0 0 

Produção Planejamento da Produção 60 0 60 0 0 

Atividade de Síntese e 

Integração de 

Conhecimentos 

Oficina de Investigação 

Técnico-Científica de 

Engenharia 

30 0 30 0 0 

Carga Horária Total do Período 360 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do sexto período se encontram 

no Apêndice 1. 

5.3.1.7 Sétimo Período 

Tabela 8 – Carga horária total das disciplinas presentes no sétimo período da matriz curricular. 

Sétimo Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Têxtil - Profissionalizante 

Específico 

Malharia de Urdume 30 30 60 0 0 

Nãotecidos 45 0 45 0 0 
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Estamparia Têxtil 15 30 45 0 0 

Confecção Industrial 15 30 45 0 0 

Do Denim ao Jeans 15 30 45 0 0 

Produção - 

Profissionalizante 

Logística 30 0 30 0 0 

Desenvolvimento integrado de 

produtos 
60 0 60 0 0 

Gestão da Inovação 30 0 30 0 0 

Administração e Economia Empreendedorismo 15 15 30 0 0 

Carga Horária Total do Período 390 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do sétimo período se encontram 

no Apêndice 1. 

5.3.1.8 Oitavo Período 

Tabela 9 – Carga horária total das disciplinas presentes no oitavo período da matriz curricular. 

Oitavo Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Têxtil - Profissionalizante 

Específico 

Costura Industrial 30 30 60 0 0 

Acabamentos Têxteis 30 30 60 0 0 

Têxteis Técnicos 45 0 45 0 0 

Produção - 

Profissionalizante 

Engenharia do Trabalho 30 15 45 0 0 

Pesquisa Operacional 45 30 75 0 0 

Engenharia da Qualidade 60 0 60 0 0 

Ergonomia  30 0 30 0 0 

Atividade de Síntese e 

Integração de 

Conhecimentos 

Oficina de Gerenciamento de 

Negócios Têxteis 
60 0 60 0 0 

Carga Horária Total do Período 435 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do oitavo período se encontram 

no Apêndice 1. 

5.3.1.9 Nono Período 

Tabela 10 – Carga horária total das disciplinas presentes no nono período da matriz curricular. 
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Nono Período Carga Horária (h) 

Área de conhecimento Unidades Curriculares Teórica Prática Total EaD AAE 

Eletricidade/ Têxtil - 

Profissionalizante 

Específico 

Instalações Industriais 30 0 30 0 0 

Ciências do Ambiente/ 

Têxtil - Profissionalizante 

Específico 

Gestão Ambiental na Indústria 

Têxtil 
60 0 60 0 0 

Produção - 

Profissionalizante 

Gestão da Manutenção  45 0 45 0 0 

Engenharia de Segurança no 

Trabalho 
45 15 60 0 0 

Metodologia Científica e 

Tecnológica/Humanidades 

Elaboração de Artigo/Trabalho 

Científico 
30 0 30 0 0 

Atividade de Síntese e 

Integração de 

Conhecimentos 

Oficina de Desenvolvimento de 

Soluções Têxteis 
60 0 60 0 0 

Carga Horária Total do Período 285 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas numa abordagem por competências do nono período se encontram no 

Apêndice 1. 

5.3.2 Disciplinas Optativas Específicas 

O conjunto de disciplinas optativas específicas do curso de Engenharia Têxtil atende ao ciclo 

profissionalizante específico, voltado às áreas de Química Têxtil e Física Têxtil, ao ciclo profissionalizante, 

voltado à Engenharia de Produção/Gestão, além de disciplinas optativas de pesquisa. Esses três grandes 

grupos de disciplinas optativas formam áreas de especialização que permitem flexibilidade curricular e 

contribuem para o perfil do egresso, conforme Resolução nº 142/2022 – COGEP/UTFPR. 

A Tabela 11 apresenta a soma das cargas horárias divididas em aulas teóricas e práticas, total da 

carga horária do ciclo, além das cargas horárias em Ensino a Distância (EaD) e Atividades Acadêmicas de 

Extensão (AAEs), quando houver. O Apêndice 1 apresenta as tabelas referentes aos programas das 

disciplinas de cada ciclo, com exceção da disciplina Introdução a Polímeros, que estão em elaboração numa 

abordagem por competências em uma ação conjunta e contínua entre o NDE do curso e docentes da 

Coordenação de Licenciatura em Química (COLIQ). 

Cada programa de disciplina contém o detalhamento de seus dados, temas de estudo 

representando os principais grupos de conhecimento abordados, e a ementa que articula teoria e prática, 

apresentando o objetivo e principais resultados de aprendizagem a serem alcançados. O estudante deverá 

cumprir 270 horas em unidades curriculares optativas específicas, entre o terceiro e o nono período, em 

qualquer das áreas listadas na Tabela 11, podendo, inclusive, optar por disciplinas de áreas diferentes. 
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Tabela 11 – Carga horária total das disciplinas optativas específicas. 

Unidades Curriculares 

Carga Horária (h) 

Teórica Prática Total EaD AAE 

Optativas de Química Têxtil 

Adsorção em Processos Têxteis 15 30 45 0 0 

Biotecnologia Aplicada aos Materiais 

Têxteis 
30 15 45 0 0 

Compósitos Reforçados com Fibras 45 0 45 0 0 

História e Conservação Têxtil 45 0 45 0 0 

Processamento de Couro 45 0 45 0 0 

Bioquímica 1 45 0 45 0 0 

Bioquímica 2 0 30 45 0 0 

Processos Oxidativos Avançados 

Aplicados ao Tratamento de Efluentes 
30 15 45 0 0 

Introdução a Polímeros 30 0 30 0 0 

Toxicologia 30 0 30 0 0 

Carga Horária Total 420 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

 

Optativas de Física Têxtil 

Introdução a Dispositivos Vestíveis 30 15 45 0 0 

Beneficiamento e Classificação de 

Algodão 
30 15 45 0 0 

Costurabilidade 30 15 45 0 0 

Fiação de Fibras Longas 30 15 45 0 0 

Fundamentos da Indústria 4.0 30 15 45 0 0 

Fundamentos da Modelagem Plana e 

Tridimensional 
15 30 45 0 0 

Fundamentos de Elementos de Máquinas 30 15 45 0 0 

Tópicos Avançados em Análises de Fios 

Têxteis 
15 30 45 0 0 

Ergodesign 15 15 30 0 0 

Laboratório da Forma 0 45 45 0 0 

Bordado 0 45 45 0 0 

Carga Horária Total 480 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

 

Optativas de Gestão/Produção 
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Design for Anything 45 0 45 0 0 

Fundamentos de Tecnologia e Sistemas 

de Informação 
45 0 45 0 0 

Fundamentos em Avaliação de Ciclos de 

Mercado 
30 30 60 0 0 

Gestão de Projetos 30 15 45 0 0 

Logística Reversa 45 0 45 0 0 

Métodos Numéricos em Planilhas de 

Cálculo 
15 30 45 0 0 

Princípios da Produção Enxuta 45 0 45 0 0 

Problemas Reais em Gestão de 

Processos 
60 30 90 0 0 

Tópicos Avançados em Engenharia 

Qualidade 
45 0 45 0 0 

Design de Soluções para Problemas 

Reais 
30 90 120 0 120 

Engineering Design Process 30 90 120 0 120 

Engenharia Colaborativa 30 90 120 0 120 

Industry 4.0 e 5.0  30 90 120 0 120 

Carreira 360 15 15 30 0 0 

Carga Horária Total 9555 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

 

Optativas de Pesquisa 

Desenvolvimento de Projeto de Pesquisa 45 0 45 0 0 

Elaboração de Projeto de Pesquisa 45 0 45 0 0 

Carga Horária Total 90 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

 

Optativas de Matemática 

Princípio de Funções Reais 45 0 45 0 0 

Carga Horária Total 45 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

Os programas das disciplinas optativas específicas numa abordagem por competências se 

encontram no Apêndice 1. 
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5.3.3 Disciplinas Optativas Extensionistas 

O conjunto de disciplinas optativas extensionistas do curso de Engenharia Têxtil atende as quatro 

linhas temáticas do curso para o desenvolvimento de atividades acadêmicas de extensão, tais disciplinas 

estão vinculadas a um projeto e/ou programa de extensão, atendendo ao Art. 4º da Resolução nº 167/2022 – 

COGEP/UTFPR. Dentre as quatro disciplinas optativas extensionistas, o aluno deverá cursar ao menos uma 

ao longo do curso, entre o primeiro e o último períodos. 

A Tabela 12 apresenta a soma das cargas horárias divididas em aulas teóricas e práticas, total da 

carga horária do ciclo de disciplinas extensionistas, além das cargas horárias em Ensino a Distância (EaD) e 

Atividades Acadêmicas de Extensão (AAEs), quando houver. O Apêndice 1 apresenta as tabelas referentes 

aos programas das disciplinas. Cada programa de disciplina contém o detalhamento de seus dados, temas 

de estudo representando os principais grupos de conhecimento abordados, e a ementa que articula teoria e 

prática, apresentando o objetivo e principais resultados de aprendizagem a serem alcançados. 

 

Tabela 12 – Carga horária total das disciplinas optativas extensionistas. 

Unidades Curriculares 

Carga Horária (h) 

Teórica Prática Total EaD AAE 

Optativas Extensionistas 

Capacitação da Comunidade Externa 60  60  120 0 120 

Eventos da Área Têxtil 60 60 120 0 120 

Execução de Ações Solidárias 60 60 120 0 120 

Planejamento de Solução de Problemas 

Empresariais 
60 60 120 0 120 

Carga Horária Total 480 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 480 

Fonte: Autoria própria. 

5.3.4 Disciplinas Optativas de Humanidades 

O conjunto de disciplinas optativas de humanidades do curso de Engenharia Têxtil é voltado para as 

áreas de ciências humanas, ciências sociais aplicadas, linguística, letras e artes e atividade física, saúde e 

qualidade de vida, conforme Resolução nº 142/2022 – COGEP/UTFPR. Essas disciplinas contribuem para a 

formação humanística do engenheiro e desenvolvimento dos “saber-ser” necessários às competências 

propostas no currículo, tais como a comunicação eficiente, a cooperação, a criatividade e a integridade 

acadêmica. A Tabela 13 apresenta a soma das cargas horárias das aulas divididas em aulas teóricas e 

práticas, total da carga horária de optativas de humanidades, além das cargas horárias em Ensino a 

Distância (EaD) e Atividades Acadêmicas de Extensão (AAEs), quando houver. O estudante deverá cursar 

120 horas em unidades curriculares optativas de humanidades, entre o primeiro e o quinto períodos. 
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Os programas das disciplinas optativas de humanidades (Inglês para fins acadêmicos, Libras 1, 

Libras 2 e Tecnologia Social) estão em elaboração numa abordagem por competências em uma ação 

conjunta e contínua entre o NDE do curso e os docentes do Departamento de Humanidades (DAHUM). 

 Tabela 13 - Carga horária total das disciplinas optativas de humanidades. 

Unidades Curriculares 

Carga Horária (h) 

Teórica Prática Total EaD AAE* 

Optativas Humanidades 

Atividade Física e Saúde 15 15 30 0 0 

Estudos Culturais e Relações Étnicos 

Raciais 
30 0 30 0 0 

Inglês para Fins Acadêmicos 30 0 30 0 0 

Libras 1 30 0 30 0 0 

Libras 2 30 0 30 0 0 

Meio ambiente e Sociedade 30 0 30 0 0 

Qualidade de Vida 30 0 30 0 0 

Aptidão Física 30 0 30 0 0 

Tecnologia Social 30 0 30 0 0 

Moda e Sustentabilidade 15 30 45 0 0 

Moda, Consumo e Sociedade 30 0 30 0 0 

Reflexões e Práticas em Design 30 30 60 0 0 

Conexões XXI 30 0 30 0 0 

Promoção de Saúde e Qualidade de 

Vida: ODS  e Práticas Extensionistas 
30 30 60 0 60 

Educação e Conscientização Ambiental: 

ODS e Práticas Extensionistas 
30 30 60 0 60 

Carga Horária Total 555 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 0 

Fonte: Autoria própria. 

5.3.4 Representação da Distribuição das Unidades Curriculares por 
Área do Curso 

A Tabela 14 apresenta a distribuição das unidades curriculares por área de conhecimento, conforme 

as áreas do ciclo básico (B), ciclo profissionalizante (P) (Engenharia de Produção e Gestão) e ciclo 

profissionalizante específico (PE) (Têxtil). Para cada área de conhecimento é apresentada a porcentagem em 

relação a carga horária total do curso. 

Tabela 14 – Distribuição das unidades curriculares por área de conhecimento do curso. 
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Área do Conhecimento Unidades Curriculares CH (h) 

% da CH da área em 

relação à CH das 

unidades curriculares 

do curso 

Matemática (B) 

Cálculo para Funções de uma Variável 90 

8,4% 

Cálculo para Funções de Várias Variáveis 60 

Cálculo Multivariado e Vetorial 60 

Geometria Analítica 45 

Álgebra Linear 45 

Estatística (B) Análise Estatística de Dados 60 1,7% 

Química (B) 

Química Geral 60 

4,6% 

Laboratório de Química Geral 30 

Química Orgânica 45 

Laboratório de Química Orgânica 30 

Física (B) 

Fenômenos Mecânicos 45 

5,9% 

Laboratório de Fenômenos Mecânicos 30 

Fenômenos Eletromagnéticos 45 

Laboratório de Fenômenos Eletromagnéticos 30 

Termodinâmica 60 

Expressão Gráfica (B) Concepção e Design em Engenharia 45 1,3% 

Ciência dos Materiais/ Mecânica dos 

Sólidos (B) 
Ciência e Engenharia dos Materiais 60 1,7% 

Fenômenos de Transporte (B) 

Mecânica dos Fluidos 60 

3,0% 

Transferência de Calor e Massa 45 

Eletricidade/ Têxtil - 

Profissionalizante Específico (B/PE) 
Instalações Industriais 30 0,8% 

Metodologia Científica e Tecnológica 

(H) 

Gênero Textuais Acadêmicos 30 

3,0% Investigação Científica 45 

Elaboração de Artigo/Trabalho Científico 30 

Algoritmos e Programação/ 

Informática (B) 
Fundamentos da Programação 60 1,7% 

Ciências do Ambiente/ Têxtil - 

Profissionalizante Específico (B/PE) 
Gestão Ambiental na Indústria Têxtil 60 1,7% 

Administração e Economia (H) 

Estratégia Empresarial 30 

4,2% 

Gestão de Pessoas e Relações Interpessoais 60 

Empreendedorismo 30 

Avaliação de Cenários Econômicos 30 

Produção (P) 

Planejamento de Custos 30 

16,0% 

Avaliação de Projetos e Investimentos 45 

Planejamento da Produção 60 

Desenvolvimento Integrado de Produtos  60 

45 



 

Logística 30 

Gestão da Inovação 30 

Engenharia do Trabalho 45 

Pesquisa Operacional 75 

Engenharia da Qualidade 60 

Ergonomia 30 

Gestão da Manutenção  45 

Engenharia de Segurança no Trabalho  60 

Têxtil (PE) 

Introdução a Engenharia Têxtil 45 

26,6% 

Ciência da Cor 30 

Fibras Naturais 45 

Fibras Químicas 60 

Fiação de Fibras Curtas 75 

Texturização de Fios  30 

Produtos de Tecelagem 30 

Pré-Tratamento Têxtil 60 

Sistemas Produtivos de Tecelagem Plana 45 

Tingimento Têxtil 60 

Malharia de Trama  60 

Malharia de Urdume 60 

Nãotecidos 45 

Estamparia Têxtil 45 

Confecção Industrial 45 

Do Denim ao Jeans 45 

Costura Industrial 60 

Acabamentos Têxteis 60 

Têxteis Técnicos 45 

Atividade de Síntese e Integração 

de Conhecimentos (SIC) 

Oficina de Resolução de Problemas de Engenharia 30 

5,1% 
Oficina de Investigação Técnico-Científica de Engenharia 30 

Oficina de Gerenciamento de Plano de Negócios Têxteis 60 

Oficina de Desenvolvimento de Soluções Têxteis 60 

Disciplinas Optativas de Humanidades de livre escolha do aluno (H) 120 3,4% 

Disciplinas Optativas Específicas de livre escolha do aluno (P/PE) 270 7,6% 

Disciplina Optativa Extensionista de livre escolha do aluno (P/PE) 120 3,4% 

TOTAL 3555 100,0% 

Fonte: Autoria própria. 

​ Os conteúdos básicos (Administração e Economia; Algoritmos e Programação; Ciência dos 

Materiais; Ciências do Ambiente; Eletricidade; Estatística. Expressão Gráfica; Fenômenos de Transporte; 

46 



 

Física; Informática; Matemática; Mecânica dos Sólidos; Metodologia Científica e Tecnológica; Química; e 

Desenho Universal) exigidos pelas DCNs para os cursos de Engenharia (CNE/CS - RESOLUÇÃO Nº 1, de 

26 de Março de 2021) estão contemplados nas unidades curriculares obrigatórias, como indicado na Tabela 

14. O conteúdo de Desenho Universal é trabalhado nas unidades curriculares obrigatórias Confecção 

Industrial, Desenvolvimento Integrado de Produtos, Têxteis Técnicos e Ergonomia. 

5.4 MODALIDADE EAD 

Os instrumentos legais que regem e educação a distância (EaD) no Brasil foram definidos pela Lei 

nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), regulamentada pelo 

Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017 e Decreto nº 9.235, 15 de dezembro de 2017, que dispõem sobre o 

exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e dos 

cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino. Além desses 

documentos, podemos destacar a Portaria 2.117 de 6 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a carga 

horária da modalidade de educação a distância nos cursos de graduação presenciais ofertados pelas 

Instituições de Educação Superior (IES) do Sistema Federal de Ensino. 

Segundo os documentos oficiais, a educação a distância constitui-se como: 

I.​ modalidade educacional regular; 

II.​ realiza-se com a utilização de Tecnologias de Informação e de Comunicação (TICs) que 

possibilitam a mediação didático-pedagógica entre professor e estudante, nos processos ensino 

e aprendizagem; 

III.​ ocorre em lugares e/ou tempos diversos; 

IV.​ diversificação e ampliação do acesso ao conhecimento; 

V.​ flexibilização das propostas dos cursos em consonância com as características da sociedade 

atual; 

VI.​ organização do processo pedagógico com possibilidades de adequação às necessidades 

individuais; 

VII.​ gestão e metodologia organizadas de forma peculiar, atendendo diferentes necessidades 

educacionais. 

Buscando apresentar uma definição sobre educação a distância, numa perspectiva 

didático-pedagógica relevante para este PPC, podemos caracterizá-la como uma modalidade de ensino que 

possibilita a autoaprendizagem, mediada por “[...] recursos didáticos sistematicamente organizados, 

apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados 

pelos diversos meios de comunicação” (SANCHEZ, 2005, p. 101). 

Para regulamentar suas ações e permitir a oferta de cursos e/ou unidades curriculares à distância, a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), a Resolução nº 142/2022 – COGEP/UTFPR, de 25 
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de Fevereiro de 2022, que dispõe sobre as diretrizes curriculares dos cursos de graduação regulares, em que 

no Capítulo IV, trata dos cursos ofertados na modalidade a distância, conforme destacado a seguir: 

[...] Art. 24. Entende-se por Educação a Distância (Educação a distância), todo 

processo educacional que utilize meios tecnológicos, e logísticos, de forma que se 

possa ultrapassar, parcial ou integralmente, os limites de presencialidade e 

sincronicidade. 

Parágrafo único. A operacionalização dos cursos na modalidade Educação a distância 

deverá seguir os atos normativos da UTFPR e respeitar a legislação vigente. 

Art. 25. Os cursos de graduação na modalidade Educação a distância da UTFPR 

caracterizam-se por: 

I - interação permanente entre docentes, discentes e tutores; 

II - interação síncrona e/ou assíncrona entre os participantes; 

III - flexibilidade e diversidade nas práticas pedagógicas; 

IV. utilização de metodologias e didáticas não-presenciais e semipresenciais; 

V. superação de limitadores geográficos, visando à interação docente-discente; e 

VI. ensino focado na busca de atitudes proativas, independentes e críticas por parte de 

estudantes, para permitir que os momentos de trabalho individual possam contribuir 

significativamente para o processo de aprendizado. [...] 

Além desse documento, serve de subsídio para a inserção de atividades não presenciais nos cursos 

de graduação da UTFPR, a Resolução nº 181 de 09 de agosto de 2022, que regulamenta a oferta de cursos 

de graduação na modalidade de Educação a Distância (EaD) e a oferta de carga horária na modalidade de 

EaD nos cursos de graduação presenciais da UTFPR. 

Contextualizada as regulamentações nacionais e institucionais que tratam da educação a distância 

bem como suas definições, cabe destacar que esta modalidade de ensino apresenta peculiaridades que a 

distinguem do ensino regular presencial. São características presentes no processo de virtualização, que 

tornam a educação a distância uma proposta de educação autônoma, que associada à educação presencial, 

pode tornar o espaço educacional mais significativo e inclusivo. Nesse viés, compreende-se que a educação 

a distância, como uma modalidade de ensino organizada com características próprias, linguagens 

específicas e formatos particulares. 

A proposta didático-pedagógica apresentada neste projeto foi estruturada a partir de unidades e 

componentes curriculares ofertados na modalidade de educação presencial. No entanto, o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e Colegiado do curso de Engenharia Têxtil, podem propor unidades curriculares na 

modalidade de EaD, atentando sempre para as regras e limites de carga horária definidos em legislação 

nacional e institucional vigente. 

A decisão por ofertar atividades curriculares na modalidade de EaD ocorrerá conforme 

procedimentos institucionais. 

 5.5 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

A definição da matriz em uma abordagem por competência pressupõe uma mudança de paradigma 

no ensino de Engenharia no Brasil. Nesta abordagem, deve-se questionar as metodologias de ensino 
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tradicionais baseadas na transmissão de conteúdos e as técnicas de avaliação pautadas em questionários ou 

inventários. 

Para o desenvolvimento de competências é essencial a mobilização de maneira interiorizada ou por 

um conjunto de recursos integrados conforme preconizado por Scallon (2015). Uma competência é uma 

capacidade, uma potencialidade (não observável) ou, ainda, uma característica permanente nos indivíduos. 

Um indivíduo é competente mesmo se estiver momentaneamente inativo. É a capacidade que uma pessoa 

tem de mobilizar ou mesmo utilizar com discernimento seus próprios recursos ou outros recursos externos, 

distinguindo-se da noção de desempenho, que é sua manifestação concreta (SCALLON, 2015).  

Na manifestação de uma competência, a mobilização desses recursos se faz de maneira 

interiorizada, segura, sem indecisão, sem hesitação: o indivíduo apela para todos os recursos que dispõe, 

tanto os seus quanto aqueles que o cercam. Esses recursos são constituídos dos saberes (ou 

conhecimentos), dos “saber-fazer” (ou conhecimentos em uso, habilidades) e dos “saber-ser” (ou atitudes e 

valores) do sujeito. Uma competência é revelada quando o sujeito é colocado em uma família de 

situações-problema complexas, inéditas e significativas. 

A noção de competência se diferencia da noção de objetivo, uma vez que diz respeito à vida 

cotidiana, e não aos aspectos de ordem escolar. A mobilização de recursos está no centro da definição de 

competência e pressupõe a integração de elementos, diferente de uma simples adição ou justaposição 

desses. 

Em um currículo na perspectiva das competências, é exigido que os estudantes sejam capazes de 

mobilizar conhecimentos, atitudes, valores e experiências para resolver situações complexas relacionadas às 

tarefas profissionais ou de formação geral. Dentro dessa perspectiva, a implementação de um currículo por 

competências requer uma mudança de paradigma no modelo atual, tanto no uso de metodologias de ensino 

quanto na seleção de técnicas de avaliação de aprendizagem, na qual os saberes, os “saber-fazer” e os 

“saber-ser” estão integrados. O currículo de um curso que tenha o objetivo de integrar os três saberes 

mencionados utiliza a definição do perfil do egresso e das competências gerais e específicas para redefinir 

as disciplinas que antes o compunham. A partir dessas definições iniciais é possível ter mais clareza sobre o 

que se espera que cada disciplina desenvolva nos estudantes, e redefini-la utilizando também uma 

abordagem por competências. 

No contexto de uma disciplina em um curso construído na perspectiva das competências, a lógica 

do uso de metodologias ativas de ensino e técnicas de avaliação supõe a existência de um alinhamento entre 

objetivos de aprendizagem, atividades de ensino e de aprendizagem e avaliação dos resultados de 

aprendizagem (BIGGS, 2011). A mudança no modo de se pensar quando se refere a uma disciplina, é uma 

mudança de paradigma bastante significativa, e tem implicações imediatas no processo de 

ensino-aprendizagem, bem como em sua avaliação. 

Durante o processo de elaboração da matriz curricular do curso de Engenharia Têxtil, realizou-se o 

design de todas as unidades curriculares na perspectiva do desenvolvimento das competências esperadas 
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para o egresso do curso. Nesse sentido, as disciplinas foram elaboradas de modo a permitir a escolha de 

metodologias de ensino ativas promotoras de uma aprendizagem duradoura e que, sobretudo, sejam 

utilizadas como meio para desenvolver processos cognitivos do estudante, ou seja, a elaboração das 

disciplinas objetivou o protagonismo dos estudantes. 

5.5.1 Mapeamento das Competências 

​ Para desenvolver o mapeamento das competências do curso de Engenharia Têxtil, foi adotado o 

design de curso para identificar e analisar como as competências, estabelecidas na Resolução nº 2 - 

MEC/CNE/CS, de 24 de Abril de 2019, serão proporcionadas aos egressos ao longo do curso. 

Então, após o design das unidades curriculares, em que foram definidos temas de estudo, 

resultados de aprendizagem observáveis e mensuráveis e indicadores de desempenho, foi iniciado o 

mapeamento das competências. Cada competência é composta por um conjunto de elementos (chamados 

de “elementos de competência”). A definição desses elementos permite uma análise em profundidade 

durante o desenvolvimento da competência pelo estudante, pois nomeiam quais os principais recursos a 

serem mobilizados nesse processo, bem como uma melhor verificação da análise. Essa verificação é feita, 

em última instância, nas unidades curriculares que compõem a matriz curricular. 

Na sequência, define-se um conjunto de conhecimentos estruturantes, no qual o currículo está 

sustentado. São estes:  

I.​ leis de fenômenos físicos, químicos e biológicos fundamentais; 

II.​ fundamentos de linguística e ciências humanas, sociais aplicadas e ambientais; 

III.​ métodos matemáticos e ferramentas computacionais/tecnológicas aplicados à Engenharia; 

IV.​ normas técnicas, legais e éticas; 

V.​ sistemas produtivos da cadeia têxtil; 

VI.​ métodos e ferramentas de gerenciamento em Engenharia; 

VII.​ métodos e ferramentas de desenvolvimento de produtos e serviços voltados à cadeia têxtil. 

A partir dessas definições, o mapeamento das competências segue três etapas: 

●​ Relacionar os conhecimentos estruturantes com os elementos de competência 

pré-definidos: esta etapa possibilita que o curso visualize seu perfil e avalie se seu conjunto de 

conhecimentos estruturantes está fundamentando de forma adequada e equilibrada com todas 

as competências do curso, propondo melhorias e adequações tanto na definição dos 

conhecimentos estruturantes quanto nos elementos de competências definidos. 

●​ Relacionar os conhecimentos estruturantes com os temas de estudo definidos no design 

das unidades curriculares: após a realização da primeira etapa e validação dos conhecimentos 

estruturantes, essa relação com os temas de estudos das unidades curriculares permite que o 
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curso avalie se tem condições reais de desenvolver todos esses conhecimentos estruturantes a 

partir das unidades curriculares disponíveis, e, caso não, propor adequações às unidades 

curriculares já existentes ou a criação de unidades novas. 

●​ Relacionar as unidades curriculares com os elementos de competência: é feita a partir da 

determinação de quais unidades curriculares são de internalização de conhecimento 

(representadas na cor amarela), de mobilização de conhecimento (representadas na cor laranja) 

e de transferência de conhecimento (certificação de competência, representadas na cor rosa). 

Essa etapa é responsável pelo design final da matriz curricular apresentada na §5.2, pois, 

partindo do princípio que para cada competência o percurso a ser realizado é o da 

internalização, mobilização e certificação, é possível organizar as unidades curriculares por 

período letivo de maneira adequada, como mostrado na Figura 5. 

As três etapas do mapeamento compõem o processo aqui denominado de design de curso, e 

permitem ao NDE do curso de Engenharia Têxtil gerenciar com qualidade a matriz curricular de modo a 

garantir o desenvolvimento de todas as competências, bem como o do egresso com o perfil determinado. 

Além disso, o mapeamento assegura o atendimento das competências previstas pela Resolução nº 2 - 

MEC/CNE/CS, de 24 de Abril de 2019, a qual estabelece no Art. 3º as características que o perfil do egresso 

de Engenharia deve compreender, bem como o atendimento às atribuições profissionais do Conselho 

Regional de Química - CRQ e do Conselhor Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.  

A implantação da matriz por competências do curso será feita de maneira gradual, de modo que o 

processo inicia com o alinhamento entre resultados de aprendizagem e elementos de competência a partir 

das unidades curriculares do primeiro período do curso de Engenheira Têxtil, apresentado na Figura 6. As 

unidades curriculares do primeiro período internalizam conhecimentos necessários para o desenvolvimento 

dos elementos de competência (EC) apresentados nos Quadros 7 e 8. O desenvolvimento dos elementos de 

competência das competências específicas apresentadas nos Quadros 9 e 10, são internalizadas e na sua 

maioria, mobilizadas por um conjunto de unidades curriculares antecedentes às respectivas certificações. 

Nos quadros, a cor verde indica os saberes (ou recursos), a cor laranja indica os “saber-fazer” e a cor azul 

indica os “saber-ser” (ou atitudes).  

Quadro 7 – Elementos de competência da competência geral 1 do curso de Engenharia Têxtil. 

Competência geral 1: Resolver problemas estruturados de diferentes contextos da engenharia, de maneira autônoma, 

integrando fundamentos sobre fenômenos químicos e físicos, técnicas matemáticas e ferramentas tecnológicas. 

EC1: Definir variáveis e 

condições de contorno em 

problemas estruturados no 

contexto das engenharias 

empregando fundamentos 

sobre fenômenos químicos e 

físicos na elaboração de 

hipóteses. 

EC2: Selecionar técnicas 

matemáticas e ferramentas 

tecnológicas a partir de 

hipóteses formuladas para 

problemas estruturados. 

EC3: Solucionar problemas 

estruturados nos diferentes 

contextos de engenharia, 

empregando ferramentas 

selecionadas, com 

autonomia. 

EC4: Validar resultados 

obtidos de problemas 

estruturados, reformulando 

se necessário, com 

autonomia. 

Fonte: Autoria própria. 
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Quadro 8 – Elementos de competência da competência geral 2 do curso de Engenharia Têxtil. 

Competência geral 2: Investigar situações-problema de contexto real a partir da integração de conhecimentos técnico-científicos da 

literatura, informações relevantes ao contexto socioambiental, técnicas de elaboração e confrontação de hipóteses adequadas ao 

problema, documentando o processo com integridade acadêmica e senso crítico.  

EC1: Problematizar 

situações de contexto 

real. 

EC2: Selecionar 

conhecimentos 

técnicos-científicos da 

literatura e informações 

relevantes de situações 

de contexto real 

utilizando ferramentas e 

técnicas de busca e/ou 

registro de informações. 

EC3: Formular hipóteses 

a partir da 

problematização de 

situações de contexto 

real, com integridade 

acadêmica. 

EC4: Analisa situações 

de contexto real com 

senso crítico, validando 

hipóteses elaboradas a 

partir de técnicas de 

confrontação 

adequadas ao 

problema. 

EC5: Documentar 

processos de 

investigação, 

demonstrando 

integridade acadêmica. 

Fonte: Autoria própria. 

Quadro 9 – Elementos de competência da competência específica 1 do curso de Engenharia Têxtil. 

Competência específica 1: Gerenciar micro e macroambiente da cadeia têxtil, articulando demandas organizacionais e humanas 

com conhecimentos técnico-científicos de negócios empresariais, operações produtivas, mercado de trabalho, métodos gerenciais e 

ferramentas tecnológicas, com comunicação eficiente, de forma responsável, cooperativa e com atitudes inovadoras. 

EC1: Definir demandas 

organizacionais e humanas de 

micro e macro ambientes 

descrevendo fenômenos 

pertinentes ao mercado de 

trabalho, às operações 

produtivas e aos negócios 

empresariais de forma 

responsável. 

EC2: Elaborar cenários de 

avaliação empregando 

conhecimentos 

técnicos-científicos, métodos 

e ferramentas tecnológicas de 

forma responsável e com 

atitudes inovadoras. 

EC3: Analisar fenômenos do 

mercado de trabalho, 

operações produtivas e 

negócios empresariais 

empregando métodos e 

ferramentas tecnológicas. 

EC4: Planejar sistemas 

gerenciais avaliando cenários 

elaborados, de forma 

cooperativa, responsável e 

atitudes inovadoras e 

comunicação eficiente. 

Fonte: Autoria própria. 

Quadro 10 – Elementos de competência da competência específica 2 do curso de Engenharia Têxtil. 

Competência específica 2: Desenvolver soluções para problemas técnico-gerenciais não estruturados da indústria têxtil, de 

maneira empreendedora, responsável, cooperativa, adequada e criativa, articulando as demandas dos stakeholders com 

conhecimentos técnico-científicos de recursos físicos, humanos e financeiros, processos de fabricação e produtos e 

equipamentos/ferramentas tecnológicas adequados. 

EC1: Definir principais 

stakeholders e suas 

necessidades em 

termos 

técnicos-científicos 

sobre recursos físicos, 

humanos e 

financeiros; processos 

de fabricação e 

produtos. 

EC2: Selecionar 

variáveis de acordo 

com necessidades 

definidas 

considerando 

equipamentos, 

ferramentas 

tecnológicas e 

conhecimentos 

técnico-científicos de 

recursos físicos, 

financeiros e 

humanos. 

EC3: Elaborar 

modelos de 

acordo com as 

variáveis 

selecionadas de 

acordo com 

necessidades de 

stakeholders de 

forma adequada. 

EC4: Avaliar 

modelos 

elaborados de 

solução de 

problemas não 

estruturados da 

indústria têxtil, de 

forma responsável 

e cooperativa. 

EC5: Propor 

soluções 

adequadas para 

modelos 

elaborados com 

atitudes criativas 

e 

empreendedoras. 

EC6: Validar 

soluções de 

modelos 

propostos de 

forma autônoma 

reformulando o 

processo de 

desenvolvimento 

se necessário. 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 5 – Mapeamento das competências do curso de Engenharia Têxtil. 

 

 

 

 

              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 6 – Alinhamento entre resultados de aprendizagem do 1º período e elementos de competência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 
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5.6 EXTENSÃO 

O curso de Engenharia Têxtil oferece aos seus discentes a oportunidade de participação em 

atividades acadêmicas de extensão (AAEs), incluindo projetos e disciplinas optativas extensionistas que 

contribuem para a sua interação com a comunidade externa, por meio de cursos, oficinas, eventos, projetos, 

entre outros, homologados na Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC). Além disso, as 

AAEs contribuem para o estímulo e desenvolvimento de atitudes e comportamentos voltados à cooperação, 

inovação e empreendedorismo do egresso. 

5.6.1 Atividades Extensionistas Desenvolvidas 

As atividades extensionistas que foram desenvolvidas pelos docentes entre os anos de 2017 e 

2022, estão apresentadas no Quadro 11. 

Quadro 11 – Atividades extensionistas desenvolvidas pelos docentes da COENT. 

Atividades extensionistas desenvolvidas pelos docentes do COENT (2017 a 2022) Modalidade 

Produção de peças de inverno em malharia retilínea Curso 

Tricô na máquina Curso 

Transformando lixo em luxo: alternativas sustentáveis para a reutilização de resíduos sólidos têxteis 

com técnicas manuais 
Curso 

Quer uma touca? Faça você mesmo! Oficina 

Customiza black Oficina 

Biotecnologia aplicada à indústria têxtil Evento 

Sistema Jacquard em tecelagem plana  Evento 

Reaproveitamento de resíduos têxteis em máquinas desfibradeiras  Evento 

Tecnologia e inovação em elastano Evento 

IntegraTÊXTIL Evento 

Simpósio Paranaense de Engenharia Têxtil – SIPET Evento 

Semana acadêmica Evento 

Mostra de profissões Evento 

Painel de profissões Evento 

Café com Insights (edições 1ª a 10ª) Evento 

Fórum de egressos Evento 

Textilhando: expandindo o conhecimento da área têxtil no CEEBJA – APUCARANA Evento 

Biossegurança na indústria têxtil Evento 

Live: Universidade+Empresas Evento 

MAETEX: Mês da Engenharia Têxtil Evento 

Propriedade e proteção intelectual na UTFPR Evento 

Coleta e customização de peças confeccionadas em Jeans para doação aos jovens acolhidos na 

Casa do Dodo 
Evento 

Campanha Natal solidário da Têxtil 2019 - "Doe felicidade" Evento 

A importância do marketing pessoal para a carreira profissional Evento 

Textile recycling technologies and initiatives towards a circular economy for textiles Evento 

How to get from trash to fabric if you have never done the job? Evento 

Produção de podcast voltado a divulgação da área têxtil no Brasil Projeto 

Expandindo conhecimento têxtil à comunidade Projeto 
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Disseminando o conhecimento do universo têxtil Projeto 

Acompanhamento dos egressos do curso de Engenharia Têxtil Projeto 

Comunicação digital: produção de conteúdo da área têxtil para a disponibilização on-line Projeto 

Melhoria dos processos produtivos em uma indústria de confecção Projeto 

Capacitação de pessoas na operação e produção de peças em tricô nos teares de malharia 

retilínea 
Projeto 

Capacitação de acadêmicos do curso de engenharia têxtil e de adolescentes da CEPES de 

Apucarana-PR na produção de peças em tricô nos teares de malharia retilínea 
Projeto 

Capacitação da comunidade externa, operação dos teares e no desenvolvimento de produtos em 

malharia retilínea denominada de peças em tricô 
Projeto 

Capacitação em controle de qualidade têxtil Projeto 

Ferramenta tecnológica de avaliação e direcionamento de ações práticas de cidades resilientes Projeto 

Compartilhando conhecimentos: empreendedorismo Projeto 

Apresentação do curso de Engenharia Têxtil da UTFPR em escolas de ensinos fundamental e 

médio 
Projeto 

Compartilhando conhecimentos: o mundo da gestão Projeto 

Comunicação assertiva família-escola, utilizando o aplicativo Whatsapp como meio de interação Projeto 

Atividades desenvolvidas pela Empresa Júnior com orientação dos docentes (2019-2022) Modalidade 

Reformulação de layout do chão de fábrica Projeto 

Reformulação de ficha técnica de boné Projeto 

Elaboração de ficha técnica de boné Projeto 

Análise técnica de malha Projeto 

Teste de composição e gramatura Projeto 

Teste de gramatura, composição, título de fio em amostras, densidade em tecidos planos e 

elaboração do esquema de rapport 
Projeto 

Pesquisa de Mercado Projeto 

Elaboração de planejamento estratégico Projeto 

Teste de gramatura e composição em não-tecidos Projeto 

Pesquisas de tendências do segmento moda praia Projeto 

Pesquisa técnica das propriedades físicas e químicas de tecidos por meio de características 

pré-estabelecidas 
Projeto 

Análise de percentagem de óleo em linhas, fios e fitas de poliéster Projeto 

Análise de resistência e alongamento em linhas, fios e fitas Projeto 

Fonte: Autoria própria. 

Por meio de uma análise das atividades extensionistas realizadas pelos docentes, pode-se verificar 

uma tendência no desenvolvimento dessas atividades voltadas para quatro áreas, definidas pelo PRAExt 

juntamente com a coordenação e NDE, são elas: 

●​ Melhoria de processos, produtos e maquinários industriais; 

●​ Disseminação de conhecimento para comunidade externa; 

●​ Ações solidárias; 

●​ Eventos e atividades da área têxtil. 

​ A primeira área, que envolve melhoria de processos, produtos e maquinários industriais, tem relação 

com as linhas temáticas 3 e 4 do campus Apucarana (inovação tecnológica e empreendedorismo e 

empreendedorismo social - transformação com justiça social, respectivamente). Os projetos desta área visam 
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contribuir com setores produtivos e empresariais locais, visando a melhoria de processos e de gestão de 

empresas da região, especialmente no ramo têxtil. 

​ A segunda área, disseminação de conhecimento para comunidade externa, permeia todas as linhas 

temáticas definidas pelo campus, uma vez que fomenta o empreendedorismo e a inovação tecnológica pela 

realização de cursos na áreas produtiva têxtil e para conscientização ambiental para empresas da região, 

além da disseminação de conhecimento para o público em geral e em escolas de ensino básico. 

​ A área de ações solidárias definida pelo curso se relaciona com as linhas temáticas 1, 2 e 4, de 

ciência e educação ambiental, ciências na educação básica e empreendedorismo social. Esta área 

contempla, por exemplo, projetos para confecção de materiais lúdicos pedagógicos que podem ser utilizados 

em escolas de ensino básico e para o reaproveitamento de resíduos têxteis para a confecção de produtos, o 

que alia a conscientização ambiental com o empreendedorismo social. 

 ​ A última área, de eventos e atividades na área têxtil, está incluída principalmente na linha temática 3 

do campus. Os projetos desta área visam a troca de conhecimentos técnicos entre estudantes e profissionais 

do ramo têxtil, além de promover a aproximação entre empresas, profissionais e estudantes do ramo têxtil, 

contribuindo para a inovação tecnológica e para o empreendedorismo local. 

5.6.2 Projetos e Unidades Curriculares Extensionistas 

Segundo o §2º do Art. 2º da Resolução nº 167/2022 – COGEP/UTFPR, as AAEs podem envolver: 

cursos, oficinas, eventos e prestação de serviços, vinculados a projetos e/ou programas e Art. 4º da mesma 

resolução, as cargas horárias das AAEs, poderão ser creditadas nas seguintes modalidades: i) unidade 

curricular/disciplina extensionista devendo estar vinculada a um projeto e/ou programa de extensão e ii) 

componente curricular de extensão em que se podem creditar AAEs de programas e/ou projetos da UTFPR 

ou de outras instituições de ensino superior. 

Conforme Art. 1º da Resolução nº 167/2022 – COGEP/UTFPR, as atividades acadêmicas de 

extensão devem contabilizar no mínimo 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular dos cursos 

de graduação e devem ser obrigatoriamente cumpridas por todos os alunos. Ainda, o Art. 22º da Resolução 

nº 142/2022 – COGEP/UTFPR estabelece que as AAEs terão a carga horária computada em horas e em 

múltiplos de 15 (quinze).  Contudo, a carga horária de integralização do curso de Engenharia Têxtil é de 

4.290 horas; portanto, para atender o critério acima e os dispostos nas resoluções mencionadas, deve-se 

desenvolver um mínimo de 435 horas em AAEs. Destas, devem ser cumpridas em pelo menos uma disciplina 

optativa extensionista de 120 horas, enquanto as outras 315 horas poderão ser integralizadas pela 

participação em programas, projetos e/ou unidades curriculares extensionistas da UTFPR ou de outras 

instituições de ensino.  

Para cumprir esta quantidade de horas e garantir o envolvimento dos docentes nas atividades 

acadêmicas de extensão, grupos de trabalhos formados por PRAExt, NDE, coordenação e auxílio do 

DEPEX, definiram as atividades acadêmicas de extensão a serem ofertadas pelo curso, dentre as quatro 
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áreas de atuação dos docentes definidas em §5.6.2: i) projetos e ii) disciplinas optativas extensionistas. Os 

docentes e discentes do curso de Engenharia Têxtil podem participar de projetos de outras coordenações e 

departamentos que não constam neste documento, de forma que a carga horária de extensão também 

deverá ser contabilizada.  

Na sequência, estão descritos o planejamento dos projetos e das disciplinas optativas 

extensionistas a serem desenvolvidas pelos docentes e discentes do curso de Engenharia Têxtil. 

PROJETOS:  

- Área 1
8
: A área “Melhoria de processos, produtos, e maquinários industriais” possui quatro 

projetos, como mostra o Quadro 12. 

Quadro 12 – Projetos extensionistas da área 1. 

Projeto 1 

Nome do Projeto 
Propostas de melhorias de processos produtivos, produtos e maquinários de indústrias têxteis e de 

confecção e da comunidade 

Objetivo 
Contribuir com setores produtivos de indústrias têxteis e de confecção para melhor controle, 

padronização e organização de processos, produtos e serviços. 

Público-alvo Indústrias têxteis e confecções de Apucarana e região. 

Carga horária 90 horas por semestre 

Projeto 2 

Nome do Projeto Estratégias empresariais: aplicação em pequenas empresas da microrregião de Apucarana 

Objetivo 
Contribuir com pequenas empresas da microrregião de Apucarana, por meio do desenvolvimento de 

estratégias empresariais. 

Público-alvo Empreendedores da microrregião de Apucarana. 

Carga horária 90 horas por semestre 

Projeto 3 

Nome do Projeto Design de soluções de problemas reais 

Objetivo 

Contribuir com setores produtivo e empresarial por meio do desenvolvimento de soluções de 

problemas reais, visando melhoria em processos e/ou produtos. Este projeto utiliza a metodologia 

de ensino inovador (MEI-U) da UTFPR. 

Público-alvo Segmentos produtivo e empresarial. 

Carga horária 120 horas por semestre 

Projeto 4 

Nome do projeto Empresa Júnior Cotton Soluções e Consultoria Têxtil 

Objetivo  

Proporcionar às empresas, entidades públicas e privadas, o desenvolvimento e melhorias de 

tecnologias, processos e produtos de acordo com demandas, por meio do desenvolvimento de 

projetos e prestação de serviços nas áreas afins do curso de Engenharia Têxtil. 

Público alvo Pessoas jurídicas e pessoas físicas que demandam serviços relacionados à área têxtil. 

Carga horaria 60 horas por semestre 

Fonte: Autoria própria. 

- Área 2
9
: A área denominada “Disseminação de conhecimento para comunidade externa” possui 

um projeto que envolve capacitações por meio de cursos, oficinas e prestação de serviços. O projeto está 

dividido em subprojetos com capacitações nas seguintes áreas: educação, têxtil, produção e gestão, 

informática, inclusão digital, trabalhos manuais, capacitações ofertadas pela empresa júnior, entre outras. O 

Quadro 13 apresenta mais informações sobre o projeto. 

9
ODS correspondente: educação de qualidade; trabalho decente e crescimento econômico; indústria, inovação e 

infraestrutura e redução das desigualdades. 

8
ODS correspondentes: trabalho decente e crescimento econômico e Indústria, inovação e infraestrutura. 
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Quadro 13 – Projetos extensionistas da área 2. 

Projeto 1 

Nome do Projeto Escola de extensão da Engenharia Têxtil 

Objetivo 

Oportunizar desenvolvimento de habilidades para profissionais da área têxtil e comunidade 

externa em geral por meio de cursos e oficinas nas áreas de educação, têxtil, gestão, 

produção, informática e inclusão digital (educação midiática/letramento digital), trabalhos 

manuais, entre outras. 

Público-alvo 
Profissionais da área têxtil, indústrias, facções, lojistas de varejo e atacado, público em 

geral (adultos, adolescentes e idosos). 

Carga horária 

Subprojeto 1: 60 horas por semestre 

Subprojeto 2: 60 horas por semestre 

Subprojeto 3: 60 horas por semestre 

Subprojeto 4: 60 horas por semestre 

Subprojeto 5: 120 horas por semestre 

Subprojeto 6: 20 horas por semestre 

Fonte: Autoria própria. 

- Área 3
10

: A área “Ações solidárias” possui quatro projetos, como mostra o Quadro 14. 

Quadro 14 – Projetos extensionistas da área 3. 

Projeto 1 

Nome do Projeto Materiais lúdicos pedagógicos para educação infantil e de idosos 

Objetivo 
Contribuir para o desenvolvimento intelectual de crianças e adolescentes e promoção da saúde 

mental de idosos, proporcionando experiências lúdicas com jogos e brinquedos confeccionados.  

Público-alvo 
CRAS (Centro de Referência da Assistência Social), CAM (Centro de Atendimento à Mulher), 

entidades públicas, entre outros. 

Carga horária 90 horas por semestre 

Projeto 2 

Nome do Projeto Eco design solidário 

Objetivo 

Incentivar o desenvolvimento da economia solidária em Apucarana e região, por meio de 

capacitação do público externo na área de confecção de produtos, utilizando resíduos têxteis e 

outros. 

Público-alvo Artesãos, CRAS, assistência social e outras instituições de Apucarana e região. 

Carga horária 60 horas por semestre 

Projeto 3 

Nome do Projeto Letras da solidariedade 

Objetivo Sensibilizar a comunidade externa em relação a educação, solidariedade e empatia a partir de 

experiências de leitura literária, de forma lúdica, contribuindo para a fruição estética, a humanização 

e a ampliação do repertório cultural de todos os envolvidos. 

Público-alvo Crianças, adolescentes e idosos. 

Carga horária 60 horas por semestre 

Projeto 4 

Nome do Projeto Valorização da mulher 

Objetivo Incentivar a valorização e autoestima feminina, por meio de ações que trabalhem práticas  de 

autocuidados em mulheres que se encontram em estado de vulnerabilidade e fragilidade. 

Público-alvo Mulheres em estado de vulnerabilidade e fragilidade. 

Carga horária 60 horas por semestre 

Fonte: Autoria própria. 

- Área 4
11

: A área “Eventos e atividades da área têxtil” possui dois projetos. O projeto 2, 

Aproximação entre empresas e profissionais da área têxtil, está dividido em dois subprojetos: Fórum de 

11
ODS correspondente: educação de qualidade. 

 

10
ODS correspondentes: ciência da educação básica; saúde e bem-estar; trabalho decente e crescimento econômico; 

redução da desigualdade; cidades e comunidades sustentáveis; consumo e produção responsáveis. 
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Egressos do Curso de Engenharia Têxtil e Mostra de Empresas. O Quadro 15 apresenta mais informações 

sobre os projetos. 

Quadro 15 - Projetos extensionistas da área 4. 

Projeto 1 

Nome do Projeto Eventos da área têxtil 

Objetivo 
Promover atualização de conhecimentos técnicos e científicos para profissionais e 

estudantes da área têxtil e afins. 

Público-alvo 
Egressos do curso, profissionais da área têxtil e comunidade em geral. 

Carga horária 90 horas por semestre 

Projeto 2 

Nome do Projeto Aproximação entre empresas e profissionais da área têxtil 

Objetivo 

Oportunizar aproximação entre empresas, profissionais e instituições de ensino superior e 

técnico da área têxtil, por meio de ações que fomentem o networking, contribuindo para o 

desenvolvimento de negócios e ampliação de contatos de profissionais qualificados na área 

têxtil. 

Público-alvo 
Estudantes de Engenharia Têxtil, egressos do curso, profissionais da área têxtil e 

comunidade em geral. 

Carga horária 40 horas por semestre 

Fonte: Autoria própria. 

DISCIPLINAS OPTATIVAS EXTENSIONISTAS: 

O curso irá ofertar quatro disciplinas optativas extensionistas como mostrado no Quadro 16. 

Quadro 16 - Disciplinas extensionistas. 

Nome da disciplina Tema de estudo Carga horária 

semestral 

 Planejamento de solução de 

problemas empresariais 

Problemas empresariais: diagnóstico, preparação de equipes e planos 

de resolução. 

120 h 

Capacitação da comunidade 

externa 

Cursos de capacitação: métodos de ensino, conhecimentos técnicos e 

análise de resultados de atividades de extensão. 

120 h 

Execução de ações solidárias 
Ações Solidárias: materiais, planejamento, desenvolvimento e análise 

de resultados de atividades de extensão. 

120 h 

 

Eventos da área têxtil 

Eventos técnico-científicos e de aproximação entre empresas, 

profissionais e instituições de ensino superior e técnico da área têxtil. 

120 h 

Fonte: Autoria própria. 

O curso de Engenharia Têxtil consegue oferecer 1.140 horas em projetos e 480 horas em disciplinas 

optativas extensionistas, totalizando 1.620 horas extensionistas das quais os alunos poderão participar para 

creditar as 435 horas necessárias de atividades de extensão previstas no curso. 

5.6.4 Registro e Controle das Atividades de Extensão 

Para cumprir a carga horária mínima de 435 horas em AAEs, os discentes regularmente 

matriculados deverão, desde o início até o final do curso, escolher projetos e disciplinas optativas para se 

inscreverem semestralmente nestas modalidades e participar ativamente das atividades previstas. 

Caberá ao PRAExt, dentro de suas atribuições conforme Resolução nº 167/2022 – COGEP/UTFPR, 

controlar as AAEs quanto a sua integralização dos créditos em projetos e disciplinas optativas, bem como 
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auxiliar a coordenação, o colegiado e os docentes do curso. Quando o estudante participar de atividades de 

extensão que não estejam previstas neste projeto pedagógico, a integralização dos créditos se dará por meio 

da análise prévia pelo PRAExt. 

Caso haja disponibilidade, os estudantes poderão participar de AAEs das demais coordenações e 

departamentos, preferencialmente em atividades multidisciplinares dentro das linhas temáticas do campus 

Apucarana. 

5.7 FORMAÇÃO HUMANÍSTICA 

Segundo Parecer CNE/CES 1/2019, além de uma sólida formação técnica, é crescente a 

necessidade de profissionais com formação humanística que tenham domínio de habilidades como liderança, 

trabalho em grupo, planejamento, gestão estratégica e aprendizado de forma autônoma, competências 

conhecidas como soft skills. Tais habilidades serão trabalhadas por meio das disciplinas do ciclo de 

humanidades, como apresentadas na Tabela 15, além de serem integradas com unidades curriculares 

específicas por meio das disciplinas certificadoras, como foi detalhado em §5.5. 

Conforme as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação Regulares da UTFPR (Resolução nº 

142/2022 - COGEP), a estrutura curricular deve estabelecer a formação humanística dos egressos, a ser 

composta pelas áreas de ciências humanas, de ciências sociais aplicadas, linguística, letras e artes, podendo 

incluir também, a área de atividade física, saúde e qualidade de vida. 

Ainda segundo a Resolução nº 142/2022 – COGEP/UTFPR, as disciplinas que compõem o ciclo de 

humanidades a serem cursadas pelos discentes, devem corresponder, no mínimo, a 10% do total da carga 

horária total destinada às unidades curriculares do curso. 

A carga horária destinada às unidades curriculares (obrigatórias e optativas) do curso de 

Engenharia Têxtil é de 3.555 horas, como está apresentado na Tabela 14. Logo, para o ciclo de humanidades 

a carga horária deve ser no mínimo de 355 horas, porém a distribuição das unidades curriculares do ciclo de 

humanidades totaliza 375 horas, sendo 255 horas distribuídas em unidades curriculares obrigatórias ao longo 

da matriz e 120 horas em unidades curriculares de livre escolha do discente, listadas na Tabela 13. A 

distribuição das unidades curriculares do ciclo de humanidades é apresentada na Tabela 15. 

Tabela 15 – Representação da distribuição das unidades curriculares do ciclo de humanidades. 

Área Unidades curriculares CH [h] % da CH em relação à CH do 
Ciclo de humanidades 

Ciências Humanas 

Investigação científica 45 

20,0% 

Elaboração de Artigo/Trabalho Científico 30 

Ciências sociais aplicadas 

Gestão de Pessoas 60 

40,0% 

Empreendedorismo 30 

Avaliação de cenários econômicos 30 

Estratégia Empresarial 30 
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Linguística, letras e artes Gêneros Textuais Acadêmicos 30 8,0% 

Carga horária do ciclo de humanidades a ser cumprida com livre escolha do aluno 120 32,0% 

TOTAL 375 100,0% 

 10,55% da CH total do curso 

Fonte: Autoria própria. 

5.8 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

Regulamentado pela Resolução Conjunta COGEP/COEMP nº 01/2020 e pela Resolução nº 

142/2022 - COGEP/UTFPR, o estágio curricular supervisionado pode ser realizado pelo discente, tanto no 

âmbito nacional quanto internacional, de duas formas: 

●​ obrigatório (de caráter curricular): carga horária mínima de 360h, com a sua realização prevista 

para o 10º período, porém o discente poderá realizá-lo a partir do 7º período. 

●​ não obrigatório (de caráter extracurricular): não há carga horária mínima, com a sua realização 

prevista a partir do 2º período. 

De acordo com o Art. 4º da Resolução Conjunta COGEP/COEMP nº 01/2020, o estágio tem os 

seguintes objetivos: 

I.​ oportunizar o aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à 

contextualização curricular; 

II.​ promover o desenvolvimento do estudante para a vida cidadã e para o trabalho; 

III.​ facilitar a futura inserção do estudante no mundo do trabalho; 

IV.​ promover a articulação da UTFPR com o mundo do trabalho; 

V.​ facilitar a adaptação social e psicológica do estudante à sua futura atividade profissional; 

VI.​ complementar as competências e habilidades previstas no perfil do egresso. 

Sendo assim, as atividades de estágio, tanto obrigatório quanto não obrigatório, se caracterizam 

como atividade prática para exercer e reforçar a compreensão da teoria, assim como, permitir a aplicação 

contextualizada de conhecimentos e competências desenvolvidas ao longo do curso, conforme descrito nas 

resoluções supracitadas. 

O curso tem instituído, e de forma rotativa, um Professor Responsável pela Atividade de Estágio 

(PRAE), cujas atribuições estão descritas na Resolução Conjunta COGEP/COEMP nº 01/2020. As 

informações a respeito das formalizações do estágio via convênios e documentos (termos de convênio), bem 

como as informações sobre as atividades de coordenação, supervisão e orientação no processo de estágio 

que balizam a relação orientador/estudante, são disponibilizadas pelo Portal de Estágios da UTFPR. Normas 

e diretrizes sobre a operacionalização do processo do estágio definidas pelo curso de Engenharia Têxtil são 

consideradas na Instrução Normativa, disponível no site do curso, no portal da UTFPR.  
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No curso de Engenharia Têxtil, as ações estratégicas desenvolvidas para a integração do curso e 

das atividades de ensino com o mundo do trabalho são as seguintes: 

●​ manter um canal de comunicação entre corpo docente e egressos para o intercâmbio de 

informações e demandas do meio empresarial; 

●​ incentivar a participação dos egressos em eventos promovidos pelo curso para compartilhar 

suas experiências profissionais com corpo discente; 

●​ prospecção, por parte do corpo docente (especificamente o Professor Responsável pelas 

Atividades de Estágio), de novos locais para a realização do estágio supervisionado. 

Em decorrência dessas ações estratégicas, as ações já instituídas e em desenvolvimento, de 

interação do curso com os ambientes de estágio, são as seguintes: 

●​ realização do evento Café com Insights, de periodicidade semestral, no qual os estudantes que 

fizeram o estágio obrigatório compartilham experiências do mundo trabalho com o corpo 

discente; 

●​ realização do Fórum de Egressos, de periodicidade anual, no qual alguns egressos são 

convidados para compartilhar suas experiências profissionais com o corpo discente; 

●​ realização de visitas pelo PRAE ou corpo docente para a prospecção de parcerias de estágio 

para os discentes do curso de Engenharia Têxtil, tal como seguem alguns exemplos de 

convênio, realizados nos últimos meses, no sistema de estágio da UTFPR: Teka Tecelagem 

Kuehnrich S/A; Inbrands S.A; Fitaflex Ind. E Com. Ltda; Confecções Brandeli & Oliveira Ltda; 

Zucarelli & Mendes Ltda; Zippo Confecções Ltda; Copasul Cooperativa Agrícola Sul 

Matogrossense; Supreme Estofaria Eireli; Forselli Ind. e Com. Eireli; CMR Indústria e Comércio 

Ltda; Ebanx Ltda; T & D Confecções Ltda; Companhia Hering; Coamo Agroindustrial 

Cooperativa. 

5.9 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

Regulamentado pela Resolução nº 180/2022 – COGEP/UTFPR, o trabalho de conclusão de curso é 

uma atividade constituída pela disciplina certificadora da matriz por competência do curso de Engenharia 

Têxtil, Oficina de Desenvolvimento de Soluções Têxteis, de caráter obrigatório para a obtenção do grau de 

bacharel em Engenharia Têxtil.  

O trabalho de conclusão de curso é, de acordo com Art. 2º da Resolução nº 180/2022 – 

COGEP/UTFPR, uma atividade que tem os seguintes objetivos: 

I.​ desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e teorias adquiridas durante o curso de 

forma integrada; 

64 



 

II.​ desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para resolver problemas dentro das 

diversas áreas de formação; 

III.​ despertar o interesse pela aplicação do conhecimento como meio para a resolução de 

problemas; 

IV.​ estimular o espírito empreendedor, por meio de desenvolvimento de projetos; 

V.​ intensificar a extensão universitária, por intermédio da resolução de problemas e identificação de 

oportunidades existentes nos diversos setores da sociedade; 

VI.​ desenvolver a capacidade de análise e de busca de soluções para problemas sociais, políticos, 

tecnológicos, ambientais, éticos e metodológicos; 

VII.​ estimular a construção do conhecimento coletivo;  

VIII.​ estimular a inter, multi e transdisciplinaridade; 

IX.​ estimular a inovação tecnológica, através da transferência de tecnologia, desenvolvimento de 

patentes e/ou comercialização dos resultados; e 

X.​ estimular a articulação entre ensino e pesquisa. 

Na unidade curricular Oficina de Desenvolvimento de Soluções Têxteis, com carga horária de 60 

horas, e ofertada no 9º período, o discente emprega os conhecimentos adquiridos nas unidades curriculares 

que contribuem para a competência para desenvolver soluções para problemas técnico-gerenciais não 

estruturados da indústria têxtil.  

Esta unidade curricular visa integrar e transferir conhecimentos de diferentes domínios para 

situações-problemas complexas e autênticas na área têxtil, sendo a Oficina de Desenvolvimento de Soluções 

Têxteis focada em propor e validar soluções adequadas para situações-problemas no contexto da 

Engenharia Têxtil e de acordo com as necessidades de stakeholders. A expectativa é que o resultado desta 

oficina possa agregar valor, pelo menos, à economia local na qual a UTFPR está inserida. Além disso, a 

realização do trabalho de conclusão de curso por meio da disciplina certificadora, possibilita o 

desenvolvimento dos objetivos citados no Art. 2º da Resolução nº 180/2022 – COGEP/UTFPR, ressaltando o 

estímulo à construção de um conhecimento coletivo e a articulação entre ensino e pesquisa, e possivelmente 

até a extensão. Sendo assim, na perspectiva de elaboração do currículo por competências, a avaliação dos 

estudantes no TCC será a partir da competência certificada, abrangendo tanto quantitativos (de pontuação) 

quanto aspectos qualitativos (de desempenho), que visam avaliar a competência dos estudantes na 

articulação dos conhecimentos adquiridos, como preconiza o Art. 12 das Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) para os cursos de Engenharia. 

A organização e o desenvolvimento da disciplina certificadora atende às exigências da Resolução nº 

180/2022 – COGEP/UTFPR. Para tal, estão previstas as ações de orientação e coordenação das atividades 

– em consonância com os Capítulos I, III e V da resolução supracitada – nas Normas Complementares de 

TCC do Curso de Engenharia Têxtil aprovadas por seu Colegiado. Além disso, serão avaliados dois 

resultados durante o desenvolvimento do trabalho, sendo eles a proposta e o produto final, conforme 
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preconiza o Art. 8º da Resolução nº 180/2022 – COGEP/UTFPR. Para avaliação do produto final, os 

estudantes deverão entregar um documento escrito e realizar uma apresentação oral perante uma banca 

examinadora. O documento que contém as Normas Complementares de TCC está disponível no site do 

curso de Engenharia Têxtil, no portal da UTFPR.  

 

5.10 ATIVIDADES COMPLEMENTARES (AC) 

De acordo com a Resolução nº 179/2022 – COGEP/UTFPR, as Atividades Complementares têm o 

objetivo de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, contemplando a formação humana, social, 

cultural e profissional do estudante. A carga horária obrigatória das Atividades Complementares deverá ser 

integralizada até o 10º período do curso, totalizando, no mínimo, 60 horas. Para a integralização desta carga 

horária, o estudante deve comprovar a participação em ações de complementação da formação humana, 

social e cultural, de cunho comunitário e atividades científicas, tecnológicas e de formação profissional, 

desenvolvidas do momento do ingresso na universidade até a conclusão do curso. As ações que podem ser 

utilizadas na integralização da carga horária são definidas em Instrução Normativa aprovada pelo colegiado 

do curso de Engenharia Têxtil, documento disponibilizado no site do curso, no portal da UTFPR. Para 

avaliação e comprovação no componente curricular, o estudante deve entregar a documentação 

comprobatória ao Professor Responsável pelas Atividades Complementares (PRAC), o qual fará o 

lançamento no sistema no formato aprovado/reprovado. 

5.11 TABELA SÍNTESE DA DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA (CH) DO CURSO 

A Tabela 16 sintetiza a distribuição da carga horária das disciplinas (optativas e obrigatórias) e das 

atividades acadêmicas de extensão do curso de Engenharia de Têxtil. 

A carga horária de integralização do curso soma 4.290 horas, sendo 3.045 horas em disciplinas 

obrigatórias, incluindo 60 horas da disciplina certificadora Oficina de Desenvolvimento de Soluções Têxteis, 

que compõe o Trabalho de Conclusão de Curso. O estudante deverá cumprir 510 horas em unidades 

curriculares optativas, compostas por 270 horas de unidades curriculares optativas específicas, 120 horas de 

optativas de humanidades (que somam 390 horas), além de 120 horas em optativa extensionista. A carga 

horária total de extensão soma 435 horas; deste total, 120 horas são cumpridas na unidade curricular 

optativa extensionista e o restante (315 horas) deve ser integralizado em Atividades Acadêmicas de 

Extensão pela participação em projetos, programas e/ou outras unidade curricular optativa extensionista. 

Tabela 16 – Síntese da distribuição da carga horária (CH) do curso. 

Distribuição CH Matriz Curricular Carga Horária (h) 

CH em unidades curriculares obrigatórias 2985 

CH em unidades curriculares optativas 270 
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CH em unidades curriculares eletivas 0 

CH em componentes curriculares de Atividades Acadêmicas de Extensão (AAE) 315 

CH em unidade curricular optativa extensionista (AAE) 120 

CH em componentes curriculares de extensão eletivos 0 

CH em unidade curricular Trabalho de Conclusão de Curso  60 

CH em componente curricular Estágio Obrigatório 360 

CH em componente curricular Atividades Complementares 60 

Carga Horária de Integralização do Curso 4290 

Carga Horária Total de EaD 0 

Carga Horária Total de Extensão (AAE) 435 

Carga Horária Total de APCC 0 

Carga Horária Total do Ciclo de Humanidades 375 

Fonte: Autoria própria. 

5.12 PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Para cada disciplina do curso foram definidos temas de estudo, resultados de aprendizagem 

observáveis e mensuráveis, assim como indicadores de desempenho para acompanhamento do processo de 

desenvolvimento desses resultados de aprendizagem. A partir da definição de resultados de aprendizagem 

claros, concisos, com contexto preciso e que relacionam diferentes elementos de competência com os temas 

de estudo apresentados em cada disciplina, é possível selecionar estratégias de ensino que promovam o tipo 

de aprendizagem que se quer que os estudantes atinjam, com tarefas e testes que avaliem a aprendizagem 

deles. 

Devendo ser o processo de ensino organizado e intencional, a reformulação das disciplinas do curso 

permite o alinhamento entre os objetivos de ensino dos docentes e de aprendizagem dos estudantes, 

evidenciando diferentes tipos de metodologias ativas de aprendizagem a serem utilizadas, muitas das quais 

inclusive já desenvolvidas de maneira oculta no currículo. 

5.12.1 Metodologias de Ensino e Aprendizagem 

Entendendo que as disciplinas apresentam resultados de aprendizagem com operações cognitivas 

de aplicação, análise, avaliação e criação, destacam-se as seguintes metodologias e estratégias ativas de 

ensino e aprendizagem utilizadas: 

I.​ aprendizagem baseada em projetos (PjBL); 

II.​ aprendizagem baseada em problemas (PBL); 

III.​ sala de aula invertida; 

IV.​ estudo de caso; 

V.​ instrução por pares; 
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VI.​ aprendizagem baseada em times (TBL); 

VII.​ ensino inovador (MEI-U). 

O uso dessas metodologias promove uma aprendizagem significativa colocando os estudantes no 

centro do processo de ensino-aprendizagem que passa a ser mediado pelo professor. Dessa forma, torna-se 

possível desenvolver não só habilidades técnicas necessárias ao egresso do curso de Engenharia Têxtil, 

como também a autonomia, a autorregulação da aprendizagem dos estudantes e as soft skills tão 

necessárias ao mundo do trabalho, representadas nesse currículo, por exemplo: senso crítico, comunicação 

eficiente, responsabilidade ambiental e social, cooperação, criatividade e integridade acadêmica. Sendo 

assim, o emprego de metodologias ativas de aprendizagem é fundamental para o sucesso de um currículo 

por competências. 

Um dos pressupostos, em um currículo por competências, é que os estudantes aprendam a 

mobilizar, integrar e transferir conhecimentos na resolução de situações-problema complexas, articulando 

seu conjunto de saberes (ou conhecimentos) e de “saber-fazer” (ou habilidades) com seus “saber-ser” (ou 

atitudes). Por esse motivo, o currículo apresenta quatro oficinas integradoras ao longo do curso. Cada oficina 

integradora é entendida como a certificação de uma competência, ou seja, uma vez que o estudante já 

internalizou e mobilizou elementos de uma competência através do desenvolvimento dos resultados de 

aprendizagem que a compõem, têm a experiência de integrar todos esses elementos e demonstrá-la em uma 

situação-problema complexa inédita. Importante observar que o uso das metodologias ativas mencionadas 

anteriormente permite que os estudantes vivenciem experiências de mobilização e integração de diversos 

resultados de aprendizagem previamente à realização das oficinas de integração. 

Ainda nessa perspectiva de mobilização e integração de saber, “saber-fazer” e “saber-ser”, também 

são exploradas diferentes formas de desenvolvimento das competências ao longo do currículo por meio de 

atividades diversas, tais como: visitas técnicas, apresentação de seminários, elaboração e análise crítica de 

artigos científicos, atividades práticas de laboratório, elaboração, desenvolvimento e defesa de diferentes 

tipos de projetos, participação do corpo discente em eventos científicos (mostras, seminários, palestras, 

feiras, semanas acadêmicas, webnários, workshops entre outras), atividades em ambientes virtuais de 

aprendizagem e atividades extensionistas que envolvam formação humana, comunitária e científica. 

Outro pressuposto de um currículo por competências é a existência de práticas pedagógicas que 

estimulam o protagonismo do estudante em relação à própria aprendizagem. Nesse sentido, são 

desenvolvidas diversas ações de inserção e acolhimento dos estudantes no mundo acadêmico, incentivando 

sua permanência no curso. O calendário acadêmico prevê dois dias de atividades de recepção de calouros 

organizadas pelo NUAPE, desenvolvendo atividades de integração dos estudantes ao ambiente universitário. 

Realizam-se durante esses dias: 

I.​ apresentação sobre serviços do campus, auxílios estudantis e acervo e funcionamento da 

Biblioteca, incluindo apresentação e busca na base digital BiblioTec;  
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II.​ visita guiada pelo campus conduzida pelos veteranos e centro acadêmico do curso (BixoTour); 

III.​ treinamento sobre suporte básico de vida; 

IV.​ apresentação sobre o curso, perfil do egresso e do profissional engenheiro têxtil no mundo do 

trabalho, matriz curricular, professores e linhas de pesquisa e de extensão. 

Ainda com relação à permanência dos alunos no curso, especificamente no que diz respeito a 

diminuição dos índices de evasão e retenção em disciplinas de Matemática e Física do ciclo básico, em 

parceria com o Departamento Acadêmico de Matemática, são ofertados módulos de nivelamento com 

conteúdos de Matemática básica (Projeto de Ensino de Pré-Cálculo) após a realização de uma avaliação 

diagnóstica individual. O objetivo geral desse projeto, realizado desde 2018, é aumentar a efetividade do 

processo de ensino-aprendizagem dessas disciplinas, especialmente para os estudantes com defasagem de 

conteúdos do ensino médio. Embora as atividades do projeto sejam direcionadas inicialmente para 

ingressantes no curso, estudantes em diferentes estágios de periodização possuem a mesma defasagem; 

sendo assim, essas oficinas são estendidas para todo o corpo discente do curso, caracterizando uma ação 

de acompanhamento das disciplinas com alta taxa de retenção do curso. 

Outras ações de apoio aos estudantes, visando também sua permanência e qualidade de vida, são 

desenvolvidas pelo Centro Acadêmico de Engenharia Têxtil (CAETX). O CAETX, que representa 

politicamente o curso em diferentes instâncias da universidade e na sociedade, promove a realização de 

eventos acadêmicos, debates, palestras, além de incentivar a realização e participação em ações sociais, 

tais como: doações de sangue e de medula óssea e doações de materiais diversos à universidade, ao curso 

de Engenharia Têxtil ou à organizações sociais da cidade de Apucarana por meio da arrecadação de 

recursos financeiros via realização de eventos e venda de produtos. 

Uma ação de apoio aos estudantes é o Programa de Monitoria Acadêmica, que constitui uma 

atividade optativa dentro do curso e tem como finalidade a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 

As atividades desse programa têm especial relevância no acompanhamento de disciplinas com alto índice de 

retenção. A coordenação do curso supervisiona periodicamente todas as disciplinas do curso com auxílio da 

SEGEA. A DIRGRAD em conjunto com a coordenação do curso e os departamentos envolvidos, verificam 

possibilidades de ofertas de turmas com dependência (DP) para aquelas com altas taxas de retenção. 

Além disso, como pressupõe um currículo por competências, é necessário o acompanhamento 

constante do NDE do curso sobre o que os docentes desenvolvem nas disciplinas na perspectiva das 

competências, mais especificamente nos resultados de aprendizagem que estão sendo alcançados. Nesse 

sentido, o trabalho de formação continuada dos docentes realizado pelo DEPED do campus é de extrema 

importância (mais detalhes no capítulo 9), uma vez que possibilita aos docentes conhecimentos sobre 

técnicas de autoavaliação, análise e exposição dos resultados obtidos pelos estudantes nas disciplinas, para 

além da nota final. Esses resultados, juntamente com os resultados da avaliação do docente pelo discente, 

podem ser utilizados, em parceria com a coordenação do curso, para avaliar o currículo em sua totalidade: os 

resultados de aprendizagem de cada disciplina; as metodologias de ensino e técnicas de avaliação da 
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aprendizagem empregadas; e a carga horária definida. Todo esse processo de avaliação auxilia na 

determinação de ações de capacitação docente junto ao DEPED, em ações gerais de melhoria de processos 

de ensino e na gestão curricular do curso de Engenharia Têxtil.  

5.12.2 Avaliação e Acompanhamento do Processo de Ensino e 
Aprendizagem 

Distinguimos a avaliação e o acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem sob duas 

perspectivas: (a) do desempenho individual do discente; e, (b) do desempenho geral ou conjunto da turma na 

disciplina (visando identificar o grau de reprovação/retenção nas disciplinas e evasão no curso). Esta última é 

tratada de forma conjunta entre coordenação, NDE e NUAPE, no que diz respeito à análise das informações 

e as propostas de ações para mitigar retenções/reprovações nas disciplinas e a evasão no curso. 

Com relação à avaliação individual do discente, o rendimento será desenvolvido por meio da 

avaliação do desempenho acadêmico e da frequência, conforme previsto no Regulamento da Organização 

Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação da UTFPR. 

Com base nos pressupostos teóricos atuais, os processos avaliativos devem ser desenvolvidos:  

●​ a partir das emergentes formas de ensinar e de aprender;  

●​ para reorientar a prática docente;  

●​ para conscientizar os educandos sobre a condução de seu percurso de aprendizagem;  

●​ para constituir propostas teóricas, metodológicas e instrumentais de avaliação diagnóstica, contínua 

e formativa que considere a realidade educacional demonstrando coerência e compromisso com o 

processo de aprendizagem e com o processo/instrumento de acompanhamento, mediação, diálogo 

e intervenção mútua entre ensino-aprendizagem;  

●​ para reconstruir os instrumentos de avaliação, a fim de que os alunos sejam acompanhados e 

estimulados constantemente, em função dos conhecimentos que tenham sido capazes de absorver 

(PDI, 2018-2022). 

No contexto de uma disciplina em um curso construído por competências, a lógica da avaliação 

supõe a existência de um alinhamento entre: objetivos de aprendizagem da disciplina, atividades de ensino e 

de aprendizagem desenvolvidas e avaliação dos resultados de aprendizagem (BIGGS, 2011). Os métodos 

avaliativos aplicados em um curso com currículo por competências devem garantir da melhor forma possível 

a fidedignidade e a validade da avaliação, permitindo o acompanhamento das aprendizagens dos estudantes 

durante todo o tempo de curso, além de levá-los a integração de seus conhecimentos, habilidades e atitudes 

na resolução de situações variadas. Nessa perspectiva, o processo de avaliação engloba uma série de 

procedimentos, incluindo os instrumentos de medidas convencionais, mas sempre intencionando uma 

investigação profunda sobre a aprendizagem do estudante. 
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Os instrumentos convencionais de avaliação medem, em sua grande maioria, conhecimentos 

factuais, conceituais e procedimentais relacionados com a capacidade de lembrar, compreender e aplicar, e 

se relacionam com o conjunto de saberes (ou conhecimentos) e de “saber-fazer” (ou habilidades), além de 

serem centrados no professor. Esses instrumentos não exploram processos cognitivos mais complexos e 

críticos como analisar, avaliar e criar, que são influenciados pelos “saber-ser” (ou atitudes). Embora ainda 

sejam utilizados em alguns momentos, como na realização de uma observação mais sistematizada de 

aprendizagens, é preciso considerar não só o produto, mas também o processo, valorizar a interação do 

estudante com o docente, que tem o papel de orientá-lo na autoavaliação e autorreflexão sobre suas próprias 

aprendizagens, utilizando para isso descrições qualitativas das aprendizagens.  

Importante ressaltar que, de acordo com Scallon (2015), a observação da progressão dos alunos 

através de avaliações da dimensão formativa pode subsidiar os julgamentos feitos no final de um ciclo de 

formação (nas avaliações somativas e certificativas), entendendo que esse ciclo pode ser considerado como 

o final de uma disciplina, ou o final do desenvolvimento de uma competência. Nesse sentido, as disciplinas 

do curso de Engenharia Têxtil devem apresentar em seu plano de ensino técnicas de avaliação da dimensão: 

●​ diagnóstica, que tem como objetivo identificar a relação entre fatores que incidem na 

aprendizagem; 

●​ formativa, que informa a docentes e estudantes sobre o andamento do processo de 

aprendizagem ao final de cada etapa de aprendizagem; 

●​ somativa, que determina um juízo avaliativo representado em geral por uma nota; e, 

●​ certificativa, que requer uma apreciação pública com emissão de certificado ou diploma 

(quando for o caso). 

Para a elaboração de disciplinas com alinhamento construtivo apresentado de maneira explícita, 

recomenda-se a utilização de um novo plano de ensino (Apêndice 2). Neste novo documento, é possível 

planejar o desenvolvimento de cada resultado de aprendizagem utilizando metodologias de ensino 

adequadas, bem como associá-las com técnicas de avaliação da aprendizagem de diferentes dimensões, 

tudo isso apresentado aos estudantes de maneira clara, objetiva e precisa. O plano de ensino de cada 

disciplina, elaborado pelo docente responsável (em parceria com o NDE se necessário) e aprovado pelo 

colegiado do curso, deve ser apresentado aos estudantes no início de cada período letivo e disponibilizado 

no sistema acadêmico para consulta. Neste documento também constam os critérios, condições de execução 

e recuperação das avaliações de desempenho acadêmico dos estudantes previamente definidos pelo 

docente, e que devem estar em consonância com o Regulamento de Organização Didático Pedagógico 

(RODP). 

As características que discentes com necessidades específicas (altas habilidades/superdotação ou 

algum grau de deficiência cognitiva, ou transtornos globais do desenvolvimento) apresentam, requerem dos 

docentes e da própria universidade um tratamento especializado e adequado, levando em consideração os 
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conceitos expressos pela Lei Brasileira da Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) nº 13.146, de 

06/07/2015 (BRASIL, 2015), e o Programa INCLUIR, de Acessibilidade na Educação Superior, da Secretaria 

de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, do MEC. De acordo com a LBI, é preciso 

identificar o tipo de apoio e as adequações necessárias aos estudantes, por exemplo: acessibilidades 

(arquitetônica, atitudinal, nas comunicações, digital, instrumental, pedagógica, programática e nos 

transportes), compra de equipamentos (tecnologias assistivas), tempo necessário com o professor, tempo 

adicional na realização de atividades de aprendizagem, tutoria, monitoria e sala multifuncional.  

Os discentes que apresentam necessidades específicas comprovadas devem ser acompanhados 

pelo responsável pelas ações de inclusão, do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI), garantindo que 

todos tenham o direito de acesso à educação e aos serviços oferecidos pela universidade. O campus 

Apucarana conta em seu quadro funcional com um tradutor/intérprete de Libras/Português, que pode ser 

requisitado por discentes com deficiência auditiva/surdez e/ou docentes durante a realização de atividades 

acadêmicas diversas. Já os estudantes com baixa visão/cegos podem solicitar dilatação do tempo de 

realização de atividades, ampliação de fonte de materiais acadêmicos, provas com contraste (cores) e 

tecnologias assistivas, tais como o teclado braile, ampliador de textos/imagens e softwares de leitura. Em 

todos os casos, a presença de ledor, guia-intérprete ou tutor sempre depende da necessidade do estudante. 

Com relação às adaptações, modificações e ajustes necessários de locomoção e acessibilidade, o campus 

está em constante adequação das construções antigas para as pessoas com necessidades específicas, e as 

novas já foram projetadas de acordo com a LBI e a Norma Brasileira (NBR) 9050 (BRASIL, 2015).  
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6 ARTICULAÇÃO COM OS VALORES, PRINCÍPIOS E POLÍTICAS DE ENSINO 
DA UTFPR 

6.1 DESENVOLVIMENTO DA ARTICULAÇÃO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA 

A matriz curricular do curso de Engenharia Têxtil elaborada na perspectiva das competências, 

pressupõe a mobilização de conhecimentos, atitudes, valores e experiências na resolução de situações 

complexas relacionadas às tarefas profissionais ou de formação geral. Sendo assim, foi necessário 

evidenciar a articulação entre teoria e prática por meio de ações e práticas curriculares durante todo o 

processo de design do curso. Nesse sentido, destacam-se a criação das quatro disciplinas certificadoras das 

competências previstas na formação do egresso, e o design de todas as unidades curriculares na perspectiva 

do desenvolvimento dessas competências, alinhadas com o mapeamento dos elementos de competência 

apresentado na Figura 5. Como a articulação entre teoria e prática é parte fundamental da construção da 

matriz curricular do curso, pode-se consultar §5.5 para verificação. 

Vale ressaltar que os valores e princípios da UTFPR, sendo eles - empreendedorismo e inovação 

tecnológica, ética e sustentabilidade, desenvolvimento humano e integração social - citados em §2, serão 

articulados entre as teorias abordadas nas unidades curriculares do curso (obrigatórias, optativas e 

extensionistas) com as atividades práticas de ensino, pesquisa e extensão. 

6.2 DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

O desenvolvimento das competências profissionais previstas na formação do egresso é gerenciado 

por meio da matriz de competências do curso, cujo mapeamento geral é apresentado na Figura 5. O design 

das unidades curriculares permite a definição de temas de estudo, resultados de aprendizagem observáveis 

e mensuráveis e indicadores de desempenho. Essas unidades curriculares são, por sua vez, alinhadas com 

os “elementos de competência” (Figura 5), de modo que é possível analisar em profundidade o 

desenvolvimento de cada competência uma vez que estão evidenciados os recursos mobilizados no 

processo de aprendizagem do estudante, possibilitando também uma melhor verificação desses. Os 

processos de ensino e aprendizagem são alinhados, permitindo a utilização intencional de diferentes tipos de 

metodologias inovadoras de ensino-aprendizagem como pode ser verificado em §5.12. 

6.3 DESENVOLVIMENTO DA FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

Como mencionado em §3.3, a política de flexibilidade curricular no Curso de Engenharia Têxtil é 

subdividida nas categorias vertical e horizontal.  

O desenvolvimento da flexibilidade na matriz por competências do curso na categoria vertical se 

dará da seguinte forma: realização de 360 h estágio curricular supervisionado a partir do 8º período; 

realização de 435 h de Atividades Acadêmicas de Extensão (AAEs), desenvolvidas ao longo de toda a matriz 

curricular, por meio de projetos curricularizados e disciplinas extensionistas optativas, como pode ser 
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verificado em §5.6.3; desenvolvimento de unidades curriculares contemplando os conteúdos básicos, 

profissionais e específicos de acordo com as diretrizes curriculares nacionais e da UTFPR e diretamente 

relacionados com as competências para formação do egresso, como pode ser verificado em §5.2 e §5.3; 

desenvolvimento em paralelo de unidades curriculares referentes ao ciclo de formação profissionalizante e 

formação profissionalizante específico, assim como oferta de unidades curriculares optativas voltadas à 

Engenharia de Produção/Gestão, às áreas de Química têxtil e Física têxtil, além da área de pesquisa e de 

disciplinas optativas extensionistas, como pode ser verificado em §5.3.2; realização de 120 h de unidades 

curriculares optativas do ciclo de humanidades(como pode ser verificado em §5.3.4). 

Ressalta-se que o desenvolvimento das unidades curriculares dos ciclos de formação 

profissionalizante e profissionalizante específico em paralelo, juntamente com o design das disciplinas numa 

abordagem por competências, permite uma minimização de pré-requisitos entre diferentes unidades 

curriculares da matriz, uma vez que evidencia-se quais conteúdos podem ser trabalhados de maneira 

simultânea sem prejuízo ao desenvolvimento da competência. 

O desenvolvimento da flexibilidade na matriz por competências do curso na categoria horizontal se 

dará da seguinte forma:  

●​ realização de quatro unidades curriculares de certificação das competências no modelo de 

oficinas integradoras, uma dessas sendo unidade curricular de trabalho de conclusão de 

curso como pode ser verificado em §5.9; 

●​ utilização de diferentes metodologias de aprendizagem como pode ser verificado em §5.12; 

●​ participação em empresas juniores e realização de atividades acadêmicas de extensão, 

que dentre outras áreas, contemplam atividades empreendedoras como pode ser verificado 

em §5.6; 

●​ promoção regular de diferentes eventos envolvendo estudantes em estágio curricular 

supervisionado ou empresas e outras organizações públicas e privadas a fim de fomentar 

debates sobre as demandas sociais, humanas e tecnológicas na evolução constante da 

área de Engenharia; 

●​ realização regular de fóruns de egressos para melhor definição e atualização do perfil do 

egresso e visitas técnicas, como pode ser verificado em §5.6.2. 

6.4 DESENVOLVIMENTO DA MOBILIDADE ACADÊMICA 

Como já mencionado em §3.4, a mobilidade é prevista para os cursos de graduação em dois planos: 

o interno (inter campus) e o externo (interuniversitário nacional e internacional).  

A mobilidade interna é assegurada por meio de diretrizes curriculares comuns. Os acadêmicos do 

curso de Engenharia Têxtil têm a possibilidade de cursar disciplinas básicas e do bloco de humanidades com 

convalidação automática em outros cursos ofertados no campus Apucarana e nos demais campi.  
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Os estudantes têm a possibilidade de realizar a mobilidade acadêmica em universidades que 

possuem acordo de cooperação com a UTFPR. As informações estão disponíveis na página da Diretoria de 

Relações Interinstitucionais (DIRINTER), no portal da Universidade. Uma segunda possibilidade é o 

estudante realizar esta mobilidade por meio de acordos realizados pela coordenação do curso. E, por fim, 

uma terceira possibilidade é realizar a mobilidade por meio de parcerias de pesquisa dos professores da 

coordenação com professores de outras universidades. 

6.5 DESENVOLVIMENTO DA INTERNACIONALIZAÇÃO 

As políticas da UTFPR para os cursos de graduação envolvem a integração de demandas locais 

para implantação, adequação e ampliação de cursos, bem como ações voltadas para a assistência estudantil 

e a internacionalização, considerando as características que emanam da identidade da universidade. 

Destaca-se que os cursos de graduação em atividade devem ser consolidados primando pela 

qualidade, com foco na internacionalização, extensão, sustentabilidade, inovação, interdisciplinaridade, 

empreendedorismo e empregabilidade, conforme descritas nas metas apresentadas no PDI, o qual destaca 

ações de internacionalização com vistas à capacitação de docentes e discentes. 

Na esfera internacional, há um acordo de cooperação acadêmica, científica e cultural entre a 

Universidade Tecnológica Federal e Universidade de Shinshu, no Japão, em vigência desde 2019, com 

duração de 5 anos. Neste documento, ambas as universidades concordam em viabilizar o intercâmbio em 

áreas acadêmicas de interesse mútuo, visando resultados frutíferos para o avanço da pesquisa, educação e 

entendimento internacional entre as instituições. 

Como ação de internacionalização registrada, houve a permanência de três acadêmicos do curso de 

Engenharia Têxtil na condição de estagiários na Universidade da Catalunha (UPC), mediante acordo tripartite 

realizado entre a UTFPR, a UPC e a empresa Golden Technology. Ainda neste acordo de cooperação 

técnica, foi viabilizada a ida de docente da coordenação de Engenharia Têxtil, para desenvolvimento de 

pesquisa na mesma universidade. 

No que tange à internacionalização envolvendo a capacitação de docentes, é importante ressaltar o 

edital de apoio da Fundação Araucária (2013) ao doutorado interinstitucional estabelecido entre a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Universidade Estadual de Maringá e Universidade do Minho, 

Portugal, sendo essa última, a instituição promotora do curso de doutoramento em Engenharia Têxtil. Através 

deste edital, além da capacitação dos cinco docentes, trabalhos de pesquisa foram criados em conjunto, 

criando elos de cooperação entre as instituições.  

Projetos de pesquisa são desenvolvidos atualmente entre docentes do curso de Engenharia Têxtil 

da UTFPR e instituições estrangeiras, como UNSA (Universidad San Agustin, Peru), UPC (Universidade 

Politécnica da Catalunha) Universidade do Minho (Portugal), Cornell University (EUA) e Universidade 

Shaoxing (China). Ainda neste viés, visitas e reuniões com docentes de outros países têm sido inseridas na 
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busca por acordos de internacionalização para o curso de graduação, como NCSU (Universidade do Estado 

da Carolina do Norte) e Rutgers (Universidade do Estado de New Jersey). 

Além disso, no ano de 2022 por meio do Edital 06/2020 PROGRAD “Apoio para o desenvolvimento 

de projetos inovadores de caráter internacional no ensino na graduação” foi desenvolvido o projeto intitulado 

“Utilização da internacionalização para inovação curricular do curso de Engenharia Têxtil” na Cornell 

University (EUA). Tal Universidade oferece o curso Têxtil no Departamento de Ciência da Fibra utilizando 

metodologias ativas por meio de matriz curricular por competências, essa experiência permitiu o 

amadurecimento quanto a concepção de projetos e disciplinas do curso. 

Atualmente não há disciplinas ministradas em outra língua no curso de Engenharia Têxtil ou outro 

curso do campus, que possibilite a participação dos estudantes de Engenharia Têxtil. 

Todas as ações de internacionalização estão concentradas no atual PRAint, docente da 

coordenação de Engenharia Têxtil. 

6.6 DESENVOLVIMENTO DA ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

O currículo do curso oportuniza o desenvolvimento de projetos de pesquisa de diferentes áreas, 

técnicas ou humanas. As disciplinas técnicas específicas, que contemplam todos os setores produtivos da 

cadeia têxtil, oferecem conteúdos que podem ser explorados em trabalhos de pesquisa, no sentido de propor 

novos desenvolvimentos de produtos, novas estratégias de controle da produção, funcionalização de 

materiais têxteis, técnicas sustentáveis, entre outros objetos de estudo. Por outro lado, as disciplinas com 

vertente humana fomentam o desenvolvimento de projetos que explorem os recursos humanos em suas 

inúmeras alternativas. Projetos de iniciação científica proporcionam aos acadêmicos a possibilidade de 

desenvolver projetos de pesquisa e dessa forma, executarem procedimentos metodológicos. Alguns 

acadêmicos são contemplados com bolsas de iniciação científica (PIBIC) ou tecnológica (PIBIT) e alguns 

outros acadêmicos atuam como voluntários. Os números de alunos bolsistas ou voluntários são controlados 

via Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação – DIRPPG, bem como os projetos de pesquisa em vigência. 

Na disciplina destinada à elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (“Oficina de 

Desenvolvimento de Soluções Têxteis”), na disciplina Elaboração de Artigo/Trabalho Científico em §5.3.1.9 e 

nas duas disciplinas optativas de pesquisas em §5.3.2, novamente são abordadas as etapas para 

desenvolvimento de projetos de pesquisa, neste ponto com maior aproveitamento, haja vista a maior 

maturidade e conhecimento dos discentes. 

Atualmente o campus oferta os seguintes cursos stricto sensu: Mestrado em Engenharia Química, 

em Ciência e Engenharia de Materiais e em Engenharia Ambiental. Em todos os cursos há possibilidade de 

ingresso de acadêmicos graduados em Engenharia Têxtil, haja vista a abrangência das disciplinas ofertadas 

durante a graduação. 

Na Tabela 17, são apresentados os resultados já obtidos da operacionalização de políticas que 

estão alinhadas com aquelas explicitadas em §3.6. 
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Tabela 17 – Resultados obtidos com a operacionalização da pesquisa. 

Informação Ano de Início 

2017 2018 2019 2020 2021 

Projetos de pesquisa de professores da formação específica 6 2 10 4 4 

Alunos com bolsa de IC e IT 4 - 2 1 1 

Alunos envolvidos em projetos de IC e IT 11 2 8 3 4 

Fonte: Autoria própria. 
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7 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO CURSO 

7.1 COORDENAÇÃO DO CURSO 

A atual coordenadora do curso de Engenharia Têxtil é a professora Samira da Silva Mendes, 

graduada e doutora em Engenharia Têxtil. Dedica uma carga horária de 20 horas semanais para tratar de 

assuntos pertinentes ao curso. A escolha do coordenador de curso é feita pelo diretor geral a partir de lista 

tríplice elaborada pelo colegiado do curso de Engenharia Têxtil (COENT) e encaminhada pela Diretoria de 

Graduação e Educação Profissional, conforme a Resolução nº 145/2019 – COGEP/UTFPR. 

As atribuições do coordenador de curso envolvem a gestão do curso com intuito de garantir o 

cumprimento das normas institucionais, coordenar e propor melhorias relacionadas às questões 

didático-pedagógicas, controlar e avaliar o desempenho nos processos de avaliação interna e  externa, entre 

outras. Todas as atribuições estão descritas no Art. 28, de documento divulgado pela Pró-Reitoria de 

Graduação e Educação Profissional (PROGRAD) no endereço 

http://portal.utfpr.edu.br/estrutura/grad/competencias.  

O coordenador de curso possui sala individualizada no bloco L, para o atendimento docente e 

discente. A avaliação do coordenador de curso é feita pelos seus pares, por meio do Sistema de Avaliação 

Institucional, no seguinte endereço: http://sistemas.utfpr.edu.br/. Além desta, periodicamente é realizada 

autoavaliação do curso e com base nos resultados possibilita a coordenação elaborar planos de ação que 

visam a melhoria do curso. 

7.2 COLEGIADO DO CURSO 

O curso de Engenharia Têxtil possui colegiado estruturado conforme a Resolução nº 103/2019 – 

COGEP/UTFPR, retificado em 27 de novembro de 2019. É constituído da seguinte forma, conforme o Art. 4º 

da resolução supracitada: 

I.​ coordenação do curso, na presidência; 

II.​ professor responsável pela atividade de estágio - PRAE; 

III.​ professor responsável pelo trabalho de conclusão de curso - PRATCC; 

IV.​ professor responsável pelas atividades de extensão - PRAExt; 

V.​ professor responsável pelas Atividades Complementares - PRAC; 

VI.​ professor responsável pelas atividades de internacionalização- PRAInt; 

VII.​ professor representante do colegiado de curso na Câmara Técnica do Conselho de Graduação e 

Educação Profissional (COGEP); 

VIII.​ no mínimo, dois docentes eleitos pelos seus pares e seus respectivos suplentes que ministram 

aulas ou tenham atividades relacionadas com as áreas específicas do curso de acordo com 

regras definidas por cada Coordenação no regulamento de eleição; 
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IX.​ no mínimo, um docente eleito pelos seus pares ou indicado pelo coordenador de curso, que não 

se enquadre no item VIII e que ministre aulas no curso; 

X.​ até dois representantes discentes, regularmente matriculados no curso, com seus respectivos 

suplentes, indicado pelo órgão representativo dos alunos do curso, e na ausência deste, pelo 

coordenador do curso. 

As reuniões ordinárias ocorrem, pelo menos, quatro vezes ao ano (duas por semestre). Havendo 

necessidade, são realizadas reuniões extraordinárias. Todas as reuniões são registradas por ata e, assim 

como as portarias que designam seus membros, são arquivadas no Sistema Eletrônico de Informação (SEI). 

A atuação do colegiado é indicada na autoavaliação do curso, periodicamente realizada, possibilitando a 

implementação e/ou ajustes de práticas de gestão. 

7.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

O curso de Engenharia Têxtil possui NDE regulamentado pela Resolução nº 009/12 – 

COGEP/UTFPR, de 13 de abril de 2012. Atualmente, o NDE é composto pelos docentes referenciados no 

início desse PPC (ver pág. 04). A escolha dos membros do NDE é feita com base no interesse e 

disponibilidade de docentes lotados na COENT e docentes de outros departamentos e coordenações que 

fazem parte do corpo docente do curso. 

O NDE possui um regime de reuniões ordinárias, realizadas, pelo menos, quatro vezes ao ano (duas 

por semestre). Havendo necessidade, são realizadas reuniões extraordinárias. Todas as reuniões são 

registradas por ata e, assim como as portarias que designam seus membros, são arquivadas no Sistema 

Eletrônico de Informação (SEI). 

7.4 CORPO DOCENTE 

No Quadro 17 são apresentadas informações a respeito do corpo docente pertencente à 

Coordenação do Curso de Engenharia Têxtil. Todos os professores atuam em regime de dedicação exclusiva 

(DE) que permite o atendimento integral das demandas existentes. 

Quadro 17 – Corpo docente do COENT. 

Nome Graduação Titulação 
Experiência no 

magistério 

Experiência não docente 

(profissional) 

Ariana Martins Vieira Fagan Engª. de Produção Doutorado 13 anos 2 anos 

Caroline Apoloni Cionek Engª. Têxtil Doutorado 9 anos 1 ano 

Daiane Maria De Genaro Chiroli Engª. de Produção Doutorado 16 anos 6 meses 

Dayane Samara De Carvalho Engª. Têxtil  Doutorado 9 anos 0 

Fabia Regina Gomes Ribeiro Engª. Têxtil Doutorado 12 anos 8 anos 

Fabio Alexandre Pereira Scacchetti Engº. Têxtil Doutorado 10 anos 3 anos 

Fabrício Kurman Merlin Engº. de Produção Doutorado 10 anos 1 ano 3 meses 

Fabrício Maestá Bezerra Engº. Têxtil Doutorado 11 anos  0 
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Flávio Avanci De Souza Engº. Têxtil Doutorado 11 anos 14 anos 4 meses 

Isabel Cristina Moretti Engª. de Produção Doutorado 10 anos 1 ano 

Karla Fabricia De Oliveira Engª. de Produção Doutorado 10 anos 1 ano 

Liliana De Luca Xavier Augusto Engª. Química Doutorado 3 anos 0 

Patrícia Mellero Machado Cardoso Engª. Têxtil Doutorado 20 anos 0 

Samira Da Silva Mendes Engª. Têxtil Doutorado 9 anos  0 

Taís Larissa Silva Engª. Têxtil Doutorado 14 anos 3 anos e 7 meses 

Valquíria Aparecida Dos Santos Ribeiro Engª. Têxtil Doutorado 12 anos 7 anos 

Fonte: Sistema de Recursos Humanos UTFPR.  
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8 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A avaliação institucional é um processo planejado e normatizado na UTFPR. A partir dos 

indicadores obtidos pelas avaliações, a gestão do curso define encaminhamentos para orientar a melhoria 

contínua da qualidade, eficiência, eficácia e publicidade, entendidas como princípios que agregam valor às 

atividades desenvolvidas pela instituição (PDI, 2018-2022). 

O processo de avaliação institucional é composto por diversos instrumentos, tanto externos quanto 

internos, cujo acompanhamento, análise e feedback são realizados pela comissão própria de avaliação 

(CPA).  

8.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

A CPA da UTFPR tem por finalidade o planejamento, o desenvolvimento, a coordenação e a 

supervisão da política de avaliação institucional. 

A CPA iniciou suas atividades em dezembro de 2004 (Deliberação COUNI nº 8/2004) e, com a 

transformação de CEFET-PR em UTFPR, o seu regulamento foi atualizado pela Deliberação COUNI nº 

13/2009. A página da CPA na internet está disponível no endereço: 

http://portal.utfpr.edu.br/comissoes/permanentes/cpa. 

Sua estrutura é composta por uma comissão central e subcomissões em cada campus da 

instituição. A comissão central é integrada por docentes, técnicos administrativos, discentes e representantes 

da sociedade civil. As subcomissões são compostas por docentes, técnicos administrativos e discentes, 

sendo o presidente da subcomissão no campus também membro efetivo da comissão central. 

8.2. POLÍTICA INSTITUCIONAL DE AVALIAÇÃO (INTERNA) 

No âmbito da avaliação interna, a UTFPR vem desenvolvendo e aprimorando instrumentos de 

acompanhamento e de avaliação, com destaque para:  

a)​ levantamento do perfil socioeconômico e educacional dos estudantes;  

b)​ avaliação do desempenho dos servidores da UTFPR (docentes e técnico administrativos); do 

docente pelo discente; do servidor em função de chefia, pela equipe de trabalho; e do desempenho 

coletivo de setores da Instituição, sob a perspectiva dos usuários; 

c)​ pesquisa de clima organizacional; de satisfação do cliente externo. 

O curso de Engenharia Têxtil faz a sua autoavaliação com periodicidade bienal. Essa autoavaliação 

segue o Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação/DAES/MEC (versão de 2017), utilizando os 

parâmetros aplicáveis à realidade do Curso de Engenharia Têxtil, conforme Quadro 16. Além desse 

instrumento, são utilizados formulários aplicados à docentes, discentes e egressos, no intuito de fundamentar 

e/ou complementar as rubricas do Instrumento de Avaliação do MEC. 
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Quadro 16 – Parâmetros de avaliação aplicáveis à realidade do Curso de Engenharia Têxtil. 

Organização Didático-Pedagógica Corpo Docente Infraestrutura 

●​ Indicador 1.1 Políticas institucionais no âmbito 

do curso 

●​ Indicador 1.2 Objetivos do curso 

●​ Indicador 1.3 Perfil profissional do egresso 

●​ Indicador 1.5 Conteúdos curriculares 

●​ Indicador 1.6 Metodologia 

●​ Indicador 1.7 Estágio curricular 

supervisionado 

●​ Indicador 1.10 Atividades complementares 

●​ Indicador 1.11 Trabalhos de Conclusão de 

Curso (TCC) 

●​ Indicador 1.12 Apoio ao discente 

●​ Indicador 1.13 Gestão do curso e os 

processos de avaliação interna e externa 

●​ Indicador 1.16 Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) no processo 

ensino-aprendizagem 

●​ Indicador 1.19 Procedimentos de 

acompanhamento e de avaliação dos 

processos de ensino-aprendizagem 

●​ Indicador 1.20 Número de vagas 

●​ Indicador 2.1 Núcleo 

Docente Estruturante – NDE 

●​ Indicador 2.3 Atuação do 

coordenador 

●​ Indicador 2.4 Regime de 

trabalho do coordenador de 

curso 

●​ Indicador 2.5 Corpo 

docente: titulação 

●​ Indicador 2.6 Regime de 

trabalho do corpo docente 

do curso 

●​ Indicador 2.7 Experiência 

profissional do docente 

●​ Indicador 2.9 Experiência no 

exercício da docência 

superior 

●​ Indicador 2.12 Atuação do 

colegiado de curso ou 

equivalente 

●​ Indicador 2.16 Produção 

científica, cultural, artística 

ou tecnológica 

●​ Indicador 3.1 Espaço de 

trabalho para docentes em 

tempo integral 

●​ Indicador 3.2 Espaço de 

trabalho para o coordenador 

●​ Indicador 3.3 Sala coletiva de 

professores 

●​ Indicador 3.4 Salas de aula 

●​ Indicador 3.5 Acesso dos 

alunos a equipamentos de 

informática 

●​ Indicador 3.6 Bibliografia 

básica por Unidade Curricular 

(UC) 

●​ Indicador 3.7 Bibliografia 

complementar por Unidade 

Curricular (UC) 

●​ Indicador 3.8 Laboratórios 

didáticos de formação básica 

●​ Indicador 3.9 Laboratórios 

didáticos de formação 

específica 

Fonte: Autoria própria. 

8.3. AVALIAÇÃO EXTERNA 

A avaliação institucional externa de curso e o ENADE são executados pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), vinculado ao MEC. O curso de Engenharia Têxtil 

em sua última avaliação de reconhecimento realizada pelo MEC, obteve nota 4. 

8.4 ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

O curso de Engenharia Têxtil, realiza o acompanhamento dos egressos por meio do Projeto de 

Extensão “Acompanhamento dos egressos do curso de Engenharia Têxtil” registrado na Diretoria de 

Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC). O projeto utiliza e-mail, formulários e redes sociais para 

coleta de informações. Sendo que estas são referentes ao reconhecimento majoritário dos egressos quanto 

à qualidade: i) da formação recebida; ii) das competências utilizadas; iii) da adequação curricular para o 

exercício profissional; iv) do estágio curricular obrigatório. Além disso, é realizado um monitoramento quanto 

a migração do egresso no mercado de trabalho. Esse levantamento e acompanhamento permite que o 

egresso continue vinculado à instituição, facilitando a troca de informações, auxílios na formação 

continuada, além de poder contribuir com melhorias no curso por meio de uma perspectiva mercadológica e 

social. 
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Os dados levantados permitem o planejamento e adequação do perfil de egresso de forma 

dinâmica, principalmente levando-se em consideração que as informações fornecidas podem apresentar 

constante transformação de acordo com o local onde os egressos estejam alocados. Assim sendo, é 

imprescindível ao curso poder acompanhar seu egresso e criar interações com empresas e a nova 

realidade, onde o egresso está vivendo. Esses dados são apresentados anualmente em fórum de egressos 

com a participação da comunidade interna e externa à UTFPR. 
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9 POLÍTICA INSTITUCIONAL DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
DOCENTE 

Entende-se que o desenvolvimento profissional docente abrange processos formativos relacionados 

tanto à área específica de formação do docente como à dimensão pedagógica. No que se refere à dimensão 

pedagógica, o Departamento de Educação (DEPEDUC), vinculado à PROGRAD, em conjunto com o 

Departamento de Educação (DEPED) de cada um dos campus, os diretores de graduação, departamentos 

acadêmicos e coordenadores de curso, promovem ações de formação continuada dos docentes da UTFPR. 

Diante de tal contexto, no ano de 2019, fora aprovado pela Resolução nº 32/2019 – 

COGEP/UTFPR, o Programa de Desenvolvimento Profissional Docente da UTFPR - Formação Inicial (PD)²i 

e Formação Continuada (PD)²c, o qual apresenta os seguintes objetivos: 

I.​ contribuir para a constituição da identidade docente da UTFPR; 

II.​ viabilizar o acesso a conhecimentos pedagógicos; 

III.​ incentivar um processo contínuo de reflexão acerca do ensino e da aprendizagem; 

IV.​ promover o desenvolvimento de uma prática pedagógica qualificada de ensino superior no 

âmbito da educação tecnológica; 

V.​ suscitar novas temáticas para o aperfeiçoamento do trabalho docente; 

VI.​ colaborar no desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e extensão de forma articulada; 

VII.​ fomentar a participação em eventos relativos à formação docente, como forma de 

reconhecimento e valorização profissional (UTFPR, 2019). 

Tal programa consiste em dois planos: Plano de Desenvolvimento Profissional Docente Inicial (PD)²i, 

destinado à formação inicial dos professores ingressantes e em estágio probatório e professores em contrato 

temporário, organizado em oito (08) módulos organizados pela PROGRAD, e o Plano de Desenvolvimento 

Profissional Docente Continuado (PD)²c, destinado à formação continuada dos professores estáveis da 

UTFPR. 

As atividades de formação pedagógica para compor o (PD)²i e o (PD)²c são as seguintes: 

I.​ módulos do Programa de Desenvolvimento Profissional Docente da UTFPR; 

II.​ seminários de educação e/ou ensino e/ou da área específica de formação docente; 

III.​ grupos de discussão (grupos de estudo) de educação e/ou ensino e/ou da área específica de 

formação docente; 

IV.​ simpósios, congressos e palestras de educação e/ou ensino e/ou da área específica de 

formação docente; 

V.​ eventos relacionados à docência, com ou sem apresentação de trabalhos, em áreas afins; 

VI.​ atividades formativas vinculadas ao desenvolvimento profissional docente em instituições 

congêneres; 
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VII.​ acompanhamento pedagógico realizado pelo DEPED - NUENS e formalizado por meio de plano 

de trabalho; 

VIII.​ publicação de artigo relacionado ao ensino e à aprendizagem em revistas qualificadas em áreas 

correlatas ao desenvolvimento profissional docente; 

IX.​ execução de projeto de educação e/ou ensino baseado em metodologias inovadoras, com uso 

de tecnologias, na modalidade presencial, semipresencial ou não presencial, pelos professores 

na UTFPR, aprovado em editais da PROGRAD (UTFPR, 2019). 

Somados ao PDPD, as instâncias responsáveis que atuam em conjunto com o DEPEDUC, planejam 

e desenvolvem eventos e formações nas semanas de planejamento e no decorrer dos períodos acadêmicos. 

As atividades de formação pedagógica continuada dos professores da UTFPR são realizadas a partir de 

temas relacionados às demandas do contexto educacional vigente, com o objetivo de contribuir para o 

desenvolvimento dos processos de ensino-aprendizagem tendo em vista inovações conceituais, 

metodológicas e tecnológicas. 

Não obstante a isso, a organização dos processos formativos não se limita ao exposto, visto que 

outras ações, seja de incentivo à qualificação, desenvolvimento ou capacitação são ofertadas de forma 

isolada ou coordenada por diferentes instâncias, setores ou diretorias da instituição, podendo citar-se como 

exemplo ações de desenvolvimento internas e externas, editais de licença capacitação, pós-graduação, 

pós-doutorado, incentivo a inovação no ensino da graduação ou mesmo investimentos em materiais didáticos 

e pedagógicos. 
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10 ESTRUTURA DE APOIO 

10.1 ATIVIDADES DE MENTORIA 

O curso de Engenharia Têxtil, em conjunto com a Direção Geral do campus, realiza em todo início de 

semestre a recepção dos calouros, que tem como objetivo a ambientação dos novos ingressantes. As 

atividades da coordenação neste momento, visam apresentar a estrutura do curso, corpo docente, projetos 

de ensino, pesquisa e extensão e órgãos vinculados à coordenação - Centro Acadêmico e Empresa Júnior.  

O Centro Acadêmico do curso de Engenharia Têxtil, com apoio da coordenação, realiza anualmente a 

integração dos estudantes calouros e veteranos, por meio de visitas aos laboratórios têxteis com aplicação 

de atividades de ensino práticas referentes às áreas específicas de conhecimento têxtil e da produção. Além 

dessas ações, são desenvolvidas atividades de visita técnica, semanas acadêmicas, palestras, cursos e 

oficinas de temas específicos e abrangentes que contribuem para a formação do egresso. 

Os alunos do Centro Acadêmico e da Empresa Júnior, também com apoio da coordenação, estão 

desenvolvendo materiais de orientações para facilitar e apoiar o ingresso dos novos estudantes, além de 

contribuir para permanência dos alunos dos primeiros períodos. 

10.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO PROCESSO 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

O conceito de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) expressa a aproximação entre a 

informática e as telecomunicações sendo composta pelas ferramentas computacionais e meios de 

telecomunicação que facilitam a difusão de informações (GEWEHR, 2016). Nos últimos tempos, as TICs 

convergiram para a configuração da tecnologia digital, provocando mudanças consideráveis com relação a 

velocidade e potência na capacidade de registro, armazenamento e representação de informações escrita, 

sonora e visual em ambientes virtuais (KENSKY, 2012). 

As TICs adotadas no processo de ensino-aprendizagem permitem a execução do projeto 

pedagógico do curso, uma vez que seu uso potencializa as metodologias de ensino ativas aplicadas nas 

disciplinas e mencionadas em §5.9.1. Por exemplo, o uso de TICs pode potencializar o desenvolvimento das 

metodologias PjBL e TBL quando permite que projetos estejam abrigados em programas e softwares 

específicos, sejam alimentados pelos estudantes e capazes de gerar os mais variados tipos de relatórios 

para os professores de maneira rápida. Já no desenvolvimento da metodologia PBL, as TICs podem 

potencializar o acesso a referências básicas de estudo e a criação de acervos digitais de bibliotecas, 

facilitando o acesso ampliado aos materiais, além de minimizar custos de reposição e manutenção. Ainda 

com respeito a essas duas metodologias, as ferramentas virtuais e software de programação podem auxiliar 

na elaboração de protótipos, além das impressoras 3D, que possibilitam a visualização e teste dos produtos, 

quando for o caso.  
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Para a metodologia de estudo de caso, além das metodologias PBL e PJBL, por exemplo, o uso de 

TICs possibilita a criação de bancos virtuais de cenários de problemas, os quais podem ser acessados, 

atualizados e alimentados periodicamente, inclusive com compartilhamento consentido entre outros campi da 

UTFPR e outras universidades de qualquer parte do mundo. Além disso, também é possível compartilhar as 

diferentes tomadas de decisão e solução dos casos como material de consulta, auxiliando outros docentes. 

Nesse sentido, o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle, mantido oficialmente pela UTFPR, 

exerce um importante papel garantindo a acessibilidade digital e comunicacional, promovendo a 

interatividade entre docentes e estudantes e assegurando o acesso a materiais ou recursos didáticos a 

qualquer hora e lugar. A utilização do Moodle possibilita, por exemplo, prover material on-line de estudos, 

compartilhamento de sínteses entre os estudantes por meio da realização de fóruns, bem como preparação 

prévia para o momento presencial da aula. 

Por fim, no desenvolvimento da sala de aula invertida e da instrução por pares, centradas no uso de 

questões objetivas para aplicação prática de conceitos, o uso de TICs facilita os processos manuais de 

testagem e cômputo de acertos das questões objetivas aplicadas. Uma vez que os processos que envolvem 

a automação e a repetição de dados são objeto de desenvolvimento pelo uso da big data em computação e 

podem ser incorporados pelas instituições, gera-se mais tempo para que os docentes possam se dedicar aos 

resultados da aprendizagem que estão sendo desenvolvidos pelos estudantes. Na aplicação de uma das 

modalidades da sala de aula invertida, por exemplo, o uso de TICs possibilita experiências diferenciadas de 

aprendizagem quando permite a elaboração e-portfólios avaliativos individuais ou em grupo, assim como a 

gestão da aprendizagem baseada em dados (feedbacks imediatos e personalizados) (FERRANI, 2019)
.
 

No campus Apucarana, as salas de aula são equipadas com projetores multimídia, caixas acústicas 

com potência de 60 W RMS, garantindo acústica e imagem adequada para as aulas presenciais, acesso à 

internet, facilitando o tratamento e/ou processamento de dados e informações, como também a exibição de 

vídeos didáticos e outros recursos on-line. Adicionalmente, cada coordenação disponibiliza notebooks e 

caixas de som bluetooth para que os professores usem recursos tecnológicos e computacionais para fins 

didáticos. Há disponibilidade de conexão wireless em todo o campus, permitindo aos alunos o acesso a sites 

de buscas e pesquisas, ajudando-os na elaboração de trabalhos, relatórios e outras atividades em sala de 

aula. Além disso, equipamentos de videoconferência possibilitam a conexão entre as diferentes unidades da 

instituição, podendo ser utilizados para aulas à distância ou reuniões. Um deles está disponível no 

miniauditório (bloco N - sala 313); o outro, no auditório (bloco D). Nos laboratórios de informática dedicados 

ao curso, todos os computadores possuem instalações dos sistemas operacionais Linux e Windows. A 

maioria dos professores utiliza softwares gratuitos em suas disciplinas. Tal fato possibilita uma constante 

atualização dos laboratórios e a utilização dos mesmos pelos alunos em equipamentos particulares 

facilitando e promovendo a continuação do estudo fora do ambiente do campus. 
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10.3 MATERIAL DIDÁTICO 

Desde o início do curso de Engenharia Têxtil, 2010 até o momento, os docentes lotados na 

coordenação desenvolveram 49 materiais didáticos audiovisuais com intuito de auxiliar o processo de 

ensino-aprendizagem, os quais estão listados no Quadro 19. Além destes, foram desenvolvidas vídeo-aulas 

que são disponibilizadas aos estudantes nos ambientes virtuais de aprendizagem. 

Quadro 19 – Tabela de material didático desenvolvido pelos docentes. 

Unidades Curriculares Canal de divulgação 

Projetos 

Podcast na Área Têxtil 47 episódios Spotify - PodTex 

Comunicação Digital 2 vídeoaulas www.youtube.com/engenhariatextil 

Fonte: Autoria própria. 

10.4 INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 

O campus Apucarana conta com o Departamento de Educação - DEPED como estrutura de apoio 

voltada a consolidação e melhoria do processo de ensino aprendizagem, conforme estabelece o Regimento 

Geral da UTFPR. O DEPED é composto por: 

●​ Núcleo de Ensino (NUENS) voltado à gestão pedagógica e o atendimento direto aos 

docentes; 

●​ Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil (NUAPE) voltado 

ao atendimento coletivo e individualizado dos discentes. 

O NUAPE tem como principal objetivo o atendimento, orientação e acompanhamento do 

desenvolvimento do estudante durante o curso, juntamente com a coordenação. A equipe é multidisciplinar, 

composta por profissionais das áreas de enfermagem, medicina, pedagogia, psicologia e serviço social. 

As ações desenvolvidas pelo NUAPE englobam serviços das áreas de assistência psicológica, 

pedagógica, médica e de serviço social, sendo o atendimento aberto para todos os discentes do campus. 

Dentre as ações de ordem psicológica, podem-se citar o acolhimento do estudante na universidade, auxílio 

na adaptação acadêmica, atendimento a estudantes com dificuldade de concentração e atenção, orientação 

profissional/vocacional (em grupo ou individual), e acompanhamento acadêmico de estudantes em 

tratamento clínico ou psiquiátrico e orientação e/ou encaminhamento ao grupo familiar dos estudantes, 

quando necessário. 

No âmbito pedagógico, os profissionais do NUAPE auxiliam na orientação de hábitos de estudos, no 

acompanhamento de rendimento acadêmico e na oferta de oficinas de aprendizagem, planejamento e 

organização dos estudos. As ações de orientação são voltadas não só para os estudantes, mas também para 

professores e grupo familiar dos estudantes. 
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As atividades sob responsabilidade do NUAPE são desenvolvidas por meio de projetos 

multidisciplinares que contribuem para o desenvolvimento acadêmico do corpo discente. Dentro deste 

núcleo, encontra-se ainda o NAI (Núcleo de Acessibilidade e Inclusão), que garante a inclusão de pessoas 

com deficiência na universidade. O NAI é responsável por proporcionar as condições necessárias para o 

desenvolvimento acadêmico do estudante com necessidades educacionais especiais. Além do atendimento 

direto ao estudante, o NAI promove discussões sobre o tema de inclusão social com a comunidade interna e 

externa da universidade, incluindo a qualificação do corpo de servidores para o atendimento a estes 

estudantes, visando o atendimento mais qualificado possível. Dentre as ações, pode-se citar o curso de 

Libras (Língua Brasileira de Sinais) ofertado a todos os servidores do campus. 

Uma equipe formada por um médico e uma técnica de enfermagem oferece à comunidade 

acadêmica um serviço médico-ambulatorial. São realizados atendimentos médicos em intercorrências 

clínicas, procedimentos clínicos simples e acompanhamento de vacinação, promovendo regularmente 

campanhas de promoção à saúde. 

Como ações do serviço social, o núcleo auxilia no acolhimento, fortalecimento e autonomia dos 

estudantes frente às situações de crise e no enfrentamento de conflitos psicológicos, sociais, acadêmicos e 

institucionais. Através destas ações, o NUAPE visa contribuir para minimizar os índices de evasão dos 

estudantes, motivados por dificuldades de ordem social, psicopedagógica e de saúde. Além disso, a 

realização do processo de seleção e acompanhamento do Programa de Auxílio Estudantil também é 

realizada pela equipe de serviço social do NUAPE, a qual verifica as demandas apresentadas pelos 

estudantes e apoia a criação e fortalecimento de representações estudantis. 

O Programa de Auxílio Estudantil ofertado no campus Apucarana é financiado com recursos do 

REUNI, iniciado em 2008. Este programa tem como principal objetivo minimizar as consequências de evasão 

e retenção dos estudantes devido a fatores socioeconômicos. Até 2011, o programa que, à época, se 

chamava Programa de Bolsa Permanência ao Estudante, disponibilizou bolsas no valor de R$ 150,00 para 

alimentação dos estudantes contemplados com o benefício. Atualmente, o programa se chama Auxílio 

Estudantil e possui as modalidades de auxílio moradia, auxílio básico e auxílio alimentação. No caso da 

última modalidade, o auxílio é concedido em forma de isenção no restaurante universitário do campus, sendo 

os demais benefícios concedidos de forma financeira e depositados em dinheiro na conta do estudante. O 

auxílio básico visa contribuir com os custos decorrentes de material didático, transporte e demais despesas, 

sendo ofertado na forma de recurso financeiro no valor de R$ 300,00. O auxílio moradia é disponibilizado 

para aqueles alunos que necessitam manter moradia fora do seu domicílio de origem, sendo concedido na 

forma de recurso financeiro no valor de R$ 300,00. O programa é ofertado semestralmente a estudantes de 

todos os cursos oferecidos no campus Apucarana. 

Outro programa institucional ofertado pela universidade, o Programa de Monitoria Acadêmica tem 

como objetivo despertar o interesse pelo ensino e pela formação acadêmica através do incentivo ao apoio ao 

aprendizado do corpo discente, prestando suporte ao corpo docente no processo ensino-aprendizagem. O 
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processo de seleção de monitores é realizado semestralmente, assim como a distribuição de bolsas, 

procurando atender disciplinas de todos os cursos da maneira mais adequada possível. As atividades de 

monitoria são desenvolvidas em, no máximo, 15 horas semanais distribuídas em encontros de apoio com o 

professor orientador, atendimento aos estudantes e preparação de materiais. O valor da bolsa é de R$ 

600,00 mensais para os alunos bolsistas selecionados via processo seletivo. Além da monitoria remunerada, 

são oferecidas também vagas para monitoria voluntária, que obedecem ao mesmo processo de seleção. 

O campus Apucarana conta com o Departamento de Biblioteca (DEBIB-AP), que tem por finalidade 

colaborar com o aprimoramento cultural e profissional de seus usuários. A biblioteca disponibiliza materiais e 

serviços para atender prontamente as necessidades informacionais dos seus usuários facilitando o acesso 

aos livros das bibliografias básicas e complementares dos cursos, as fontes eletrônicas de informação como 

periódicos, bases de dados, entre outros recursos de acesso à informação desejada, contribuindo assim para 

que os alunos cumpram as atividades programadas nos cursos. Além do acervo físico, há ainda o recurso 

Minha Biblioteca Online, que reúne uma coleção de livros digitais de conteúdo técnico e científico. 

A biblioteca oferece aos seus usuários os seguintes serviços:  

●​ orientação para a utilização da biblioteca; 

●​ orientação aos usuários em suas pesquisas; 

●​ consulta local; 

●​ empréstimo
12

 domiciliar; 

●​ reserva
13

 de materiais;  

●​ empréstimo entre bibliotecas; 

●​ levantamento bibliográfico;  

●​ portal de Periódicos Capes;  

●​ orientação para a normalização de trabalhos acadêmicos, de acordo com a ABNT; 

●​ catalogação na fonte;  

●​ guarda volumes;  

●​ reserva de materiais; 

●​ acesso à internet; e, 

●​ acesso
14

 a bases de dados. 

O DEBIB possui uma política permanente de desenvolvimento da coleção, concebido para nortear 

suas decisões, quanto ao desenvolvimento das coleções, com implicação direta na qualidade do acervo e 

dos serviços prestados pela biblioteca. O desenvolvimento desta política visa estabelecer a função e os 

14
 Realizado através da internet com login e senha a todos alunos e servidores 24 horas por dia, 7 dias por semana. 

13
 Realizam-se reservas de obras emprestadas e estas ficam retidas até o 1º dia útil após a data prevista para devolução; caso sejam 

devolvidas antes do prazo estipulado, avisa-se o usuário automaticamente por meio do sistema. 

12
 Cada aluno pode emprestar até quatro títulos por 7 dias e, renová-los caso não haja reserva dos mesmos. Aos usuários docentes 

são emprestados até oito títulos por 30 dias, podendo ser renovados caso não haja reserva. 
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objetivos da biblioteca, frente às demandas dos usuários, gestores e do pessoal técnico-administrativo a ela 

vinculado. A atualização do acervo tem caráter permanente e crescente, fundamentada na demanda de 

solicitações, na disponibilidade de novas publicações e na demanda de títulos de outras áreas do 

conhecimento capazes de contribuir para a formação técnica e humanística da comunidade acadêmica. A 

biblioteca de cada campus da UTFPR, de acordo com os recursos orçamentários previstos, deve adquirir 

diferentes tipos de materiais de informação, tais como: obras de referência, livros, periódicos, normas 

técnicas, mapas e multimeios. 

10.5 INSTALAÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS 

A UTFPR campus Apucarana conta com 14 blocos, identificados por letras. A seguir, as instalações 

de cada um dos blocos são apresentadas no Quadro 20. 

Quadro 20 – Instalações de cada bloco da UTFPR campus Apucarana. 

Qtde. Instalação 

Bloco A 

1 Sala de atendimento do NUAPE (Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil) 

1 Sala de atendimento do NAI (Núcleo de Acessibilidade e Inclusão) 

1 Secretaria do NUAPE 

1 DERAC (Departamento de Registros Acadêmicos) 

1 Sala da coordenação do CODEM (Coordenação do curso superior de Tecnologia em Design de Moda) 

1 Sala de professores do CODEM 

1 Sala da coordenação do DAHUM (Departamento de Humanidades) 

1 Sala de professores do DAHUM 

2 Sanitários para servidores 

1 Sala onde fica localizado o datacenter 

1 Coordenação de Gestão de Tecnologia da Informação (COGETI) 

Bloco B 

1 Ambulatório 

1 ADIRGRAD (Assessoria da Diretoria de Graduação e Educação Profissional) 

1 DIRGRAD (Diretoria de Graduação e Educação Profissional) 

1 SEGEA (Secretaria de Gestão Acadêmica) 

1 COGERH (Coordenadoria de Gestão de Recursos Humanos) 

1 DIRGE (Direção Geral do Campus) 

1 GADIR (Gabinete da Direção Geral) 

1 ASCOM (Assessoria de Comunicação) 

1 Cantina dos servidores 

2 Sanitários com vestiários 

1 Espaço de convivência para servidores 

Bloco C 

2 Laboratórios de Informática (C003) 

1 Sala de servidores (C002) 

1 Sala de apoio da COGETI 

2 Sanitários 

Bloco D 

1 Auditório 

2 Vestiários 

2 Sanitários 

1 Cozinha 

Bloco E 

1 Restaurante universitário (RU) 

Bloco F 

1 ALMOX (Almoxarifado) 

1 Sala de ferramentaria e manutenção 
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1 DEMAP (Departamento de Materiais e Importação) 

1 DIRPLAD (Diretoria de Planejamento e Administração) 

1 DESEG (Departamento de Serviços Gerais) 

1 DIPRO (Divisão de Projetos e Obras) 

1 Sala dos servidores terceirizados 

2 Sanitários para servidores terceirizados 

2 Sanitário para servidores 

2 Sanitário para alunos 

Bloco H 

1 Serviços gerais (H001) 

1 Sala das representações estudantis (H003) 

Bloco I 

3 Salas de aula (I001, I002, I003) 

Bloco J 

1 Laboratório de pesquisa (J001) 

1 Laboratório de química geral (J002) 

1 Laboratório de extensão (J003) 

1 Laboratório de física (J004) 

1 Laboratório de pesquisa (J005) 

Bloco K 

1 Sala de aula (K001) 

1 Sala das entidades estudantis (K002) 

1 Laboratório de desenho técnico (K003) 

Bloco L 

2 Salas de aula com capacidade para 44 alunos 

4 Salas de aula com capacidade para 22 alunos 

1 Sala dos professores do COLIQ (Coordenação do Curso de Licenciatura em Química) 

1 Sala dos professores do COENT (Coordenação de Engenharia Têxtil) 

1 Sala dos professores do COENQ (Coordenação de Engenharia Química) 

1 Biblioteca 

1 Laboratório de química orgânica 

1 Laboratório de processos químicos I 

1 Laboratório de pesquisa 

1 Laboratório de processos químicos II 

1 Laboratório de química inorgânica 

3 Laboratórios da área têxtil 

1 Sala de coordenações (CODEM, COLIQ, COENT, COENQ, COECI, COELT, COENC) 

2 Sanitários para alunos e servidores (piso térreo) 

2 Sanitários para pessoas com mobilidade reduzida (piso térreo) 

2 Sanitários para servidores (piso superior) 

Bloco M 

1 Laboratório de física (M101) 

1 Laboratório de química analítica (M102) 

1 Laboratório de pesquisa (Alimentos e Processos Químicos) (M103) 

1 Laboratório de pesquisa (Física) (M104) 

1 Laboratório multiusuário (M105 e M106) 

1 Laboratório de físico-química (M108) 

2 Laboratório de informática (M006 e M009) 

4 Sala de aula com capacidade para 22 alunos 

5 Sala de aula com capacidade para 44 alunos 

1 Laboratório da Engenharia da Computação 

1 Sala de aula CALEM (Centro Acadêmico de Línguas Estrangeiras Modernas) 

9 Salas de trabalho de grupos de pesquisa (3 docentes) 

6 Salas pré-incubadoras 

1 DIREC (Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias) 

1 Sala do Departamento de Extensão e Estágios 

1 Sala de professor do CALEM 

1 Sala do Núcleo de Meio Ambiente, Saúde e Esportes 

1 DEPET/PROEM (Departamento de Apoio a Projetos Tecnológicos) 

1 Sala de reuniões (DIREC) 

2 Sanitários para alunos e servidores (piso térreo) 
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2 Sanitários para pessoas com mobilidade reduzida (piso térreo) 

2 Sanitários para servidores (piso superior) 

Bloco N 

1 Laboratório de topografia e geodésia (N001) 

1 Laboratório de operações unitárias (N002) 

1 Laboratório PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) (N003) 

1 Laboratório de Ambiental/Saneamento (N004) 

1 Laboratório de Têxtil IV (N005) 

1 Laboratório de transferência de calor e massa e de hidráulica (N006) 

1 Laboratório da engenharia da computação (N007) 

5 Salas de aula (N008, N009, N010 e N011) 

2 Sanitários para alunos e servidores (piso térreo) 

2 Sanitários para pessoas com mobilidade reduzida (piso térreo) 

3 Laboratório da engenharia da computação  (N101, N103 e N105) 

7 Laboratórios de pesquisa (N102, N104, N106, N301, N302, N303 e N304) 

9 Salas de aula (N107, N108, N109, N110, N111, N112, N309 e N312) 

2 Sanitários para alunos e servidores (primeiro andar) 

2 Sanitários para pessoas com mobilidade reduzida (primeiro andar) 

1 Laboratório de física e eletromagnetismo (N201) 

1 Laboratório de instalações elétricas (N202) 

1 Laboratório de eletrônica analógica (N203) 

1 Laboratório de automação e controle (N204) 

1 Laboratório de circuitos elétricos (N205) 

1 Laboratório de eletrônica digital e sistemas microprocessados (N206) 

1 Sala de aula para pós-graduação (N310) 

1 Secretaria da pós-graduação (N210) 

1 Coordenação da pós-graduação (N210) 

4 Sala de professores da pós-graduação (N207, N209, N211 e N213) 

1 Sala de permanência para alunos da pós-graduação (N208) 

1 Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação – DIRPPG (N214) 

2 Sanitários para alunos e servidores (segundo andar) 

2 Sanitários para pessoas com mobilidade reduzida (segundo andar) 

1 Sala dos professores do COELT (Coordenação de Engenharia Elétrica) 

1 Sala dos professores do COECI (Coordenação de Engenharia Civil) 

1 Sala dos professores do COENC (Coordenação de Engenharia da Computação) 

1 Laboratório de geração de energia e eficiência energética (N306) 

1 Laboratório de máquinas e acionamentos elétricos (N308) 

1 Laboratório de EaD, Imagem e Fotografia (N3011) 

1 Miniauditório com capacidade para 60 pessoas 

2 Sanitários para alunos e servidores (terceiro andar) 

2 Sanitários para pessoas com mobilidade reduzida (terceiro andar) 

1 DIRPPG (Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação) 

1 Sala de reuniões (DIRPPG) 

Bloco P 

1 Laboratório de materiais e práticas construtivas (P001) 

1 Laboratório de estruturas (P002) 

1 Laboratório de geotecnia (P003) 

1 Sala de apoio aos laboratórios (P004) 

Fonte: Autoria própria. 

A coordenação do curso de Engenharia Têxtil tem sala individual de trabalho localizada no primeiro 

piso do bloco L (sala de coordenações), onde pode atender docentes e discentes. Este ambiente conta com 

mesa, cadeira ergonômica, armários e computador com acesso à internet. A coordenação possui à 

disposição, se necessário, as salas de videoconferência e L007 para a realização das reuniões de 

coordenação, colegiado de curso e NDE. Para reuniões da CPA, reserva-se um ambiente disponível junto à 

SEGEA. 
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Os docentes lotados na coordenação do curso dispõem de espaço compartilhado no bloco L, onde 

realizam outras atividades que não o ensino ao discente (preparação de aulas, correção de atividades, 

atendimento discente, pesquisa etc.). O espaço compartilhado é climatizado e subdividido de modo a 

acomodar de três a quatros docentes. Cada docente conta com mesa, cadeira, armário, computador com 

acesso à internet e wifi nesse ambiente. 

10.5 LABORATÓRIOS 

O campus Apucarana dispõe de laboratórios destinados a ensino e pesquisa para os estudantes, 

equipados com o material necessário para o desenvolvimento das aulas e da pesquisa científica. No Quadro 

21 encontram-se listados os principais equipamentos dos laboratórios básicos do campus. 

Quadro 21 – Principais Equipamentos encontrados nos laboratórios Básicos do campus. 

Laboratório Equipamentos 

Química geral 

(J002) 

Bomba a vácuo, agitador magnético, medidor de pH, balança, analítica, balança semianalítica, mantas 

aquecedoras, chapa aquecedora, estufa, mufla, banho maria, osmose reversa, dessecador, geladeira, 

computador. 

Química 

inorgânica 

(L105) 

Polarímetro, ponto de fusão, destilador de óleo essencial, balança semianalítica, balança analítica, centrífuga, 

dessecador, dispersor extratur, evaporador rotativo à vácuo, agitador magnético, agitador vórtex, manta 

aquecedora, câmara escura, bomba de vácuo, bomba hidrovácuo, liquidificador industrial, chapa de 

aquecimento, refrigerador, banho ultratermostatizado. 

Física 1 e 2 

(Experimental 1) 

(J004 e M101) 

Unidade mestra de física, conjunto para estudo de mecânica estática, colchão de ar, conjunto de colchão de ar 

superficial, paquímetro, micrômetro, gerador eletrostático, laboratório didático de eletricidade, viscosímetro, 

combinação de cores, demonstrativos dos meios de propagação de calor, conjunto de mecânica, conjunto de 

tubos sonoros, conjunto hidrostático, conjunto eletroscópio, trilho de ar, prensa hidráulica, equipamento 

gaseológico, conjunto campo magnético, conjunto cinemática e dinâmica, conjunto de termodinâmica, conjunto 

cuba de ondas mecânicas, conjunto de destilação, conjunto de ressonância pendular, conjunto de plano 

inclinado e queda livre, conjunto de movimento uniforme, conjunto de acústica, conjunto de pêndulo simples, 

conjunto para estudo de lei de Hooke, pêndulo balístico 

Física 3 

(Experimental 2) 

(N201) 

Conjunto de superfícies, conjunto eletroscópio, conjunto de eletricidade, conjunto de campo magnético, 

conjunto cuba de ondas mecânicas, conjunto experimental de física, banco óptico, freio magnético, mesa com 

sistema anti-vibratório, transformador desmontável, osciloscópio, gerador de função arbitrário, balança 

analítica, projetor multimídia, retroprojetor, computador 

Desenho técnico 

(K003) 

Carteiras em forma de prancheta com régua paralela, cadeiras estofadas, quadro de giz quadriculado, projetor 

multimídia, tela de projeção 

Informática 

(C003, M009, 

M006,) 

Microcomputadores, scanner, caixas de som, máquina plotter, televisão 

Multiusuário 

(M105 e M106) 

Espectrofotômetro de absorção atômica com forno de grafite e gerador de hidretos, cromatógrafo líquido de 

alta eficiência acoplado com detector UV-VIS, cromatógrafo gasoso acoplado com detector de ionização de 

chama, espectrômetro de infravermelho, liofilizador, DSC, TGA, agitador vórtex, balança analítica, computador 

Fonte: Autoria própria. 

No caso dos laboratórios utilizados para disciplinas específicas da Engenharia Têxtil, estão 

disponíveis cinco espaços no campus, de acordo com o Quadro 22. 
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Quadro 22 – Principais equipamentos dos laboratórios específicos do curso de Engenharia Têxtil. 

Laboratório Equipamentos 

Têxtil I 

(L007) 

Computador, mesa, cadeiras, armários, bancadas, carda manual de tambor, cronômetros digitais portáteis, 

quadro de giz, máquina de costura overlock, máquina de costura ponto cadeia, máquina de costura reta, 

máquina de costura galoneira, estroboscópio eletrônico digital, flamabilidade, capela de exaustão de gases, 

conicaleira manual, revisadeira de tecidos, multímetro, tacômetro eletrônico 

Têxtil II 

(L008) 

Computador, mesa, cadeiras, armários, bancadas, quadro de giz, projetor multimídia, balança digital, tear 

retilíneo, lupa de mesa, armários, máquina tear circular para malharia com gaiola, máquina de costura ponto 

cadeia, estereomicroscópio binocular, cortador circular de amostras, tensiômetro eletrônico, impressora 

sublimática, impressora pigmentada, inversor de frequência, câmera de segurança, tecidos e malhas, mesa 

para máquina de costura e mesa para teares retilíneos 

Têxtil III 

(L005) 

Mesa, cadeiras, armários, bancadas, decibelímetro digital, luxímetro digital, termo-higrômetro digital, 

multímetro digital, tear de pete de liço, tear padronagem 4 quadros, cronômetro digital portátil, 

termo-higro-decibelímetro, psicrômetro manual 

Têxtil IV (M107) 

Mesa, cadeiras, armários, bancadas, quadro branco com cavalete, balança digital, lupa de mesa, microscópio 

digital usb, cortador circular de amostras, aspa eletrônica, torciômetro eletrônico, crock teste, microscópio 

metalográfico trinocular, aparelho seriplano, pilling tester, perspirômetro, capela de exaustão de gases, 

microscópio biológico com vídeo cabeçote, extrusora, teste de encolhimento por calor 

Têxtil V (N005) 

Computador, mesa, cadeiras, armários, bancadas, aparelho para tingimento, balança eletrônica digital 

analítica (4 dígitos), estufa de secagem com circulação mecânica, balança digital, rama secador de alta 

temperatura, Jigger de aço inox, quadro branco com cavalete, Foulard vertical e horizontal, cabine de luz, 

compressor de ar portátil, cortador circular de amostras, agitador magnético com aquecimento, dessecadora 

vácuo, medidor de pH, espectrofotômetro de remissão (cor) 

Fonte: Autoria própria. 
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11 PREVISÃO DO QUADRO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

A necessidade do quadro de técnicos administrativos compreende duas classes funcionais: (a) 

servidores da Classe “E”; e (b) servidores da Classe “D”. O Quadro 23 lista o quadro de servidores 

técnico-administrativos definido a partir da concepção curricular do curso de Engenharia Têxtil. Esse 

quantitativo foi definido com a Secretaria de Ensino Superior (SESu) do MEC para atender aos cursos do 

campus Apucarana. 

Quadro 23 – Quadro de servidores técnico-administrativos. 

Função Área de Formação Quantidade 

Técnico de laboratório/área 

Química ** 

4 

Química ** 

Química ** 

Química ** 

Industrial (mecânica industrial/ manutenção e operação 

de máquinas e caldeiras) * 
1 

Industrial (confecção, vestuário e têxtil)* 1 

Industrial (confecção e vestuário) * 1 

Física ** 1 

Técnico Técnico de Informática ** 1 

Técnico administrativo (secretário de educação) 

Pedagogia ** 

4 

Administração ** 

Direito ** 

Pedagogia ** 

Fonte: Autoria própria. 

*Previsão de servidores compartilhados com o curso de Design de Moda. 

**Servidores compartilhados com todos os cursos do campus. 
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Apêndice 1 – Programas de Ensino por Competências 

 

Disciplinas do primeiro período 

 

Unidade curricular Cálculo para Funções de uma Variável 

Área do conhecimento Matemática 

Código da unidade curricular 1.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

90 0 90 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Cálculo para Funções de uma Variável, ofertada aos alunos no 1º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda o estudo do comportamento e operações de derivação e integração de funções reais de uma variável real. 

Nela, os estudantes aprendem a examinar algebricamente e geometricamente funções reais de uma variável real, 

aplicar definições de limite e continuidade no estudo de comportamento dessas funções, bem como aplicar técnicas de 

derivação e integração corretamente. Ao final da disciplina, o aluno é capaz de resolver problemas estruturados em 

diferentes contextos da Engenharia a partir de sua interpretação algébrica e geométrica, com autonomia. 

Temas de estudo: TE1: Funções reais: definições de domínio, imagem, função inversa e representação gráfica de 

funções lineares, quadráticas, exponenciais, logarítmicas e trigonométricas. 

TE2: Limites: definição, comportamento, continuidade e técnicas de cálculo. 

TE3: Derivadas e diferenciais: definição, interpretação, regras, teoremas e aplicações. 

TE4: Integrais: definição, interpretação geométrica, técnicas de integração e aplicações. 

 

Unidade curricular Geometria Analítica 

Área do conhecimento Matemática 

Código da unidade curricular 1.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Geometria Analítica, ofertada aos estudantes no 1º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos 

sobre a representação de objetos geométricos através de expressões algébricas. Nela, os estudantes aprendem a 

aplicar conceitos de vetores em problemas estruturados de matemática em diferentes contextos. Ao final da disciplina, 

são capazes de determinar os principais elementos e representação gráfica de retas, planos, curvas cônicas e 

superfícies quádricas, de forma autônoma. 

Temas de estudo: TE1: Aspectos analíticos elementares de representações geométricas: definição de vetor, 

operações entre vetores, retas e planos. 

TE2: Aspectos analíticos avançados de representações geométricas: sistemas de coordenadas, cônicas e quádricas. 

 

Unidade curricular Química Geral 

Área do conhecimento Química 

Código da unidade curricular 1.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 
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Ementa: Química Geral, ofertada aos estudantes no 1º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos de 

estrutura e organização da matéria, dinâmica de reações químicas e fundamentos de eletroquímica. Nela, os 

estudantes aprendem a identificar propriedades periódicas, ligações químicas e a resolver problemas estruturados de 

química a partir de conceitos de equilíbrio químico e eletroquímica, de forma autônoma. Ao final da disciplina, são 

capazes de analisar problemas estruturados no contexto da engenharia a partir da aplicação de princípios químicos.   

Temas de estudo: TE1: Introdução à estrutura da matéria: modelos atômicos e propriedades periódicas. 

TE2: Organização da matéria e suas propriedades: ligações químicas, geometria e forças moleculares. 

TE3: Dinâmica de reações químicas: estequiometria e equilíbrio químico. 

TE4: Fundamentos de eletroquímica: conservação de materiais metálicos à corrosão. 

 

Unidade curricular Laboratório de Química Geral 

Área do conhecimento Química 

Código da unidade curricular 1.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 30 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Laboratório de Química Geral, ofertada aos estudantes no 1º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

experimentos laboratoriais de química. Nela, os estudantes aprendem a descrever técnicas experimentais qualitativas e 

quantitativas e realizar experimentos com substâncias químicas ou soluções. Ao final da disciplina, são capazes de 

analisar problemas semiestruturados de diferentes contextos da Engenharia a partir de experimento realizado, 

produzindo relatório científico corretamente.   

Temas de estudo: TE1: Segurança em laboratório de química geral, normas, reagentes, vidrarias e equipamentos. 

TE2: Experimentos de química geral. 

 

Unidade curricular Gêneros Textuais Acadêmicos 

Área do conhecimento Humanidades 

Código da unidade curricular 1.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Gêneros Textuais Acadêmicos, ofertada aos estudantes no 1º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

conceitos sobre leitura e produção de gêneros acadêmicos. Nela, os estudantes aprendem a interpretar diferentes 

textos, bem como se apresentar em público. Ao final da disciplina, são capazes de produzir textos acadêmicos orais e 

escritos de forma adequada. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos da leitura. 

TE2: Gêneros escritos acadêmicos. 

TE3: Gêneros orais acadêmicos. 

 

Unidade curricular Introdução a Engenharia Têxtil 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 1.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 
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Ementa: Introdução a Engenharia Têxtil, ofertada aos estudantes no 1º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

os princípios básicos de engenharia, arte, ciência e tecnologia, aspectos do curso de Engenharia Têxtil e o perfil do 

egresso. Nela os estudantes aprendem a identificar o papel do acadêmico de Engenharia Têxtil na sociedade, bem 

como os principais aspectos do curso. Ao final da disciplina, são capazes de identificar a atuação do engenheiro têxtil 

na cadeia produtiva e pesquisa. 

Temas de estudo: TE1: Princípios básicos de engenharia, arte, ciência e tecnologia. 

TE2: Curso de Engenharia Têxtil da UTFPR: identidade e princípios da universidade, papel do acadêmico na 

sociedade, matriz por competência e perfil do egresso. 

TE3: Engenharia Têxtil: cadeia produtiva, pesquisa, tecnologia, interdisciplinaridade e atuação do engenheiro têxtil. 

 

 

Disciplinas do segundo período 

 

Unidade curricular Cálculo para Funções de Várias Variáveis 

Área do conhecimento Matemática 

Código da unidade curricular 2.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos Cálculo para Funções de uma Variável, Geometria Analítica 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Cálculo para Funções de Várias Variáveis, ofertada aos alunos no 2º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda conceitos e operações de funções reais de várias variáveis reais, assim como aspectos elementares de 

sequências e somas infinitas de números reais. Nela, os estudantes aprendem a aplicar definições de limite, 

continuidade e técnicas de derivação em funções de várias variáveis, bem determinar convergência de sequências e 

somas infinitas numéricas. Ao final da disciplina, são capazes de representar funções reais como somas infinitas de 

funções polinomiais e resolver problemas estruturados em diferentes contextos da Engenharia a partir de sua 

interpretação algébrica e geométrica, com autonomia. 

Temas de estudo: TE1: Sequências e séries de números reais: definição, testes de convergência e propriedades. 

TE2: Séries de potência: definição, convergência, propriedades, polinômios e séries de Taylor e MacLaurin e 

aplicações. 

TE3: Funções reais de várias variáveis reais: definição, curvas e superfícies de nível, limites e continuidade. 

TE4: Derivadas de funções reais de várias variáveis reais: teoria, técnicas de cálculo e aplicações. 

 

Unidade curricular Química Orgânica 

Área do conhecimento Química 

Código da unidade curricular 2.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Química Orgânica, ofertada aos estudantes no 2º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos 

sobre compostos orgânicos e suas reações características. Nela, os estudantes aprendem a diferenciar estruturas, 

nomenclatura e propriedades de compostos orgânicos, bem como analisar sua reatividade e estabilidade, esboçando 

reações de síntese, de forma autônoma. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar reações orgânicas utilizadas na 

síntese de compostos de interesse no contexto de Engenharia Têxtil. 

Temas de estudo: TE1: Ácidos e bases em química orgânica: estrutura e reatividade 

TE2: Alcanos e cicloalcanos: estrutura, nomenclatura, propriedades físico-químicas e análise conformacional. 

TE3: Natureza tridimensional das moléculas 

TE4: Mecanismos de reações orgânicas: carbono saturado, insaturado, acílico e compostos aromáticos. 
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Unidade curricular Laboratório de Química Orgânica 

Área do conhecimento Química 

Código da unidade curricular 2.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 30 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Laboratório de Química Orgânica, ofertada aos estudantes no 2º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda experimentos laboratoriais envolvendo compostos orgânicos. Nela, os estudantes aprendem a descrever 

técnicas experimentais de preparação, separação, purificação e identificação de substâncias orgânicas, bem como a 

realizar experimentos com elas. Ao final da disciplina, são capazes de analisar problemas semiestruturados de 

diferentes contextos da Engenharia a partir de experimento realizado, produzindo relatório científico corretamente. 

Temas de estudo: TE1: Segurança em laboratório de química orgânica, normas, reagentes, vidrarias e equipamentos. 

TE2: Experimentos de química orgânica. 

 

Unidade curricular Fenômenos Mecânicos 

Área do conhecimento Física 

Código da unidade curricular 2.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos Cálculo para Funções de uma Variável 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fenômenos Mecânicos, ofertada aos alunos no 2º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos 

da dinâmica clássica e sistemas de partículas. Nela, os estudantes aprendem a aplicar conceitos fundamentais da 

cinemática, dinâmica e energia, bem como as leis que regem tais sistemas físicos. Ao final da disciplina, são capazes 

de analisar problemas estruturados em diferentes contextos da Engenharia considerando aspectos da mecânica, de 

forma autônoma. 

Temas de estudo: TE1: Cinemática: definições, tipos de movimentos e aplicações 

TE2: Dinâmica de uma partícula: definições, leis de Newton, energia e aplicações 

TE3: Dinâmica de um sistema de partículas: definições, colisões, rotações e aplicações. 

 

Unidade curricular Laboratório de Fenômenos Mecânicos 

Área do conhecimento Física 

Código da unidade curricular 2.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos Cálculo para Funções de uma Variável 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 30 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Laboratório de Fenômenos Mecânicos, ofertada aos alunos no 2º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda experimentos laboratoriais no contexto da mecânica clássica. Nela, os estudantes aprendem a realizar 

experimentos no contexto da mecânica, bem como aplicar ferramentas de tratamento de dados experimentais obtidos. 

Ao final da disciplina, são capazes de analisar sistemas físicos da mecânica a partir de experimentos realizados, 

produzindo relatório científico corretamente. 

Temas de estudo: TE1: Equipamentos e tratamento de dados experimentais: teoria de erros, representação gráfica e 

ajustes de curvas experimentais. 

TE2: Experimentos sobre fenômenos mecânicos. 
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Unidade curricular Ciência e Engenharia dos Materiais 

Área do conhecimento Ciência dos Materiais/Mecânica dos Sólidos 

Código da unidade curricular 2.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Ciência e Engenharia dos Materiais, ofertada aos estudantes no 2º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda estruturas e propriedades de materiais sólidos de engenharia. Nela, os estudantes aprendem a relacionar 

estrutura e propriedade de metais, cerâmicos, polímeros e compósitos. Ao final da disciplina, são capazes de analisar 

comportamento mecânico de materiais sólidos submetidos a cargas e transformações e estruturas de fases em função 

da temperatura, com autonomia. 

Temas de estudo: TE1: Materiais sólidos de engenharia: classificação, estruturas e propriedades. 

TE2: Propriedades mecânicas de materiais sólidos: ensaios de tração, compressão, torção e cisalhamento, 

mecanismos de deformação e de falha. 

TE3: Diagramas de fases para sistemas de ligas: binários isomorfos, eutéticos binários e ferro-carbono. 

 

Unidade curricular Concepção e Design em Engenharia 

Área do conhecimento Expressão Gráfica 

Código da unidade curricular 2.7 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45  

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Concepção e Design em Engenharia, ofertada aos estudantes no 2º período no curso de Engenharia Têxtil, 

aborda os elementos básicos de desenho técnico. Nela, os estudantes aprendem a gerar representações gráficas de 

objetos de acordo com normas técnicas, bem como aplicar ferramentas de desenho computacional. Ao final da 

disciplina, são capazes de criar modelos computacionais e desenhos técnicos de acordo com normas vigentes. 

Temas de estudo: TE1: Elementos básicos de desenho técnico: normas e linhas técnicas, escalas e técnicas de 

cotagem. 

TE2: Técnicas de representação de objetos tridimensionais em um plano: perspectiva isométrica e de gabinete, 

projeções ortogonais e cortes. 

TE3: Desenho assistido por computador: tipos de sistema CAD, conceitos gerais de modelagem, comandos básicos do 

software e aplicações práticas. 

 

Disciplinas do terceiro período 

Unidade curricular Cálculo Multivariado e Vetorial 

Área do conhecimento Matemática 

Código da unidade curricular 3.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos Cálculo para Funções de Várias Variáveis 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 
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Ementa: Cálculo Multivariado e Vetorial, ofertada aos alunos no 3º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda o 

cálculo integral de funções de várias variáveis reais, assim como conceitos e operações de funções e campos vetoriais. 

Nela, os estudantes aprendem a aplicar adequadamente técnicas de integração múltipla, bem como analisar curvas e 

superfícies a partir de suas representações algébricas e geométricas. Ao final da disciplina, são capazes de analisar 

problemas estruturados envolvendo sólidos, curvas e superfícies em diferentes contextos para determinação de 

grandezas geométricas e físicas. 

Temas de estudo: TE1: Integrais duplas de funções reais de duas variáveis reais: definição, técnicas de cálculo e 

aplicações. 

TE2: Integrais triplas de funções reais de três variáveis reais: definição, técnicas de cálculo e aplicações 

TE3: Funções vetoriais de uma variável real e campos vetoriais: definição, interpretações geométrica e física e 

propriedades. 

TE4: Integrais de linha: definição, interpretação física, propriedades e técnicas de cálculo. 

TE5: Superfícies paramétricas: definição, interpretação geométrica, campos de vetores tangente e normal e planos 

tangentes. 

TE6: Integrais de superfície: definição, interpretação física, propriedades e técnicas de cálculo. 

 

Unidade curricular Álgebra Linear 

Área do conhecimento Matemática 

Código da unidade curricular 3.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Álgebra Linear, ofertada aos estudantes no 3º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos sobre 

sistemas de equações lineares e espaços formados por vetores. Nela, os estudantes aprendem a aplicar conceitos e 

técnicas algébricas em problemas envolvendo espaços vetoriais. Ao final da disciplina, são capazes de resolver 

problemas estruturados que descrevem mudanças geométricas e deformações no plano e no espaço. 

Temas de estudo: TE1: Elementos de espaços vetoriais. 

TE2: Transformações algébricas e geométricas: definição e tipos de transformações lineares, autovalores, autovetores 

e aplicações. 

 

Unidade curricular Termodinâmica 

Área do conhecimento Física 

Código da unidade curricular 3.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos Cálculo de Funções de Uma Variável 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Termodinâmica, ofertada aos estudantes no 3º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda aspectos 

mássicos, energéticos e entrópicos de sistemas termodinâmicos. Nela, os estudantes aprendem a determinar 

propriedades termodinâmicas de substâncias puras e de misturas ar-vapor d’água, bem como a analisar funcionamento 

de máquinas térmicas, refrigeradores e bombas de calor, através das leis da termodinâmica. Ao final da disciplina, são 

capazes de analisar sistemas com transformações energéticas. 

Temas de estudo: TE1: Princípios básicos da termodinâmica: energia, balanço de energia, lei zero da termodinâmica, 

equilíbrio, processos e ciclos. 

TE2: Propriedades termodinâmicas de substâncias puras: diagramas de propriedades, superfícies PVT, equações de 

estado para gases ideais e desvios da idealidade. 

TE3: Primeira lei da termodinâmica: conservação de energia aplicada a sistemas fechados e abertos. 

TE4: Segunda lei da termodinâmica: máquinas térmicas, refrigeradores, bombas de calor, ciclo de Carnot e entropia. 

TE5: Misturas de ar-vapor d'água e psicrometria: processos de condicionamento de ar. 
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Unidade curricular Fundamentos da Programação 

Área do conhecimento Algoritmos e Programação/Informática 

Código da unidade curricular 3.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fundamentos de Programação, ofertada aos estudantes no 3º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

conceitos de algoritmos e códigos computacionais. Nela, os estudantes aprendem a produzir algoritmos estruturados 

para resolução de problemas em diferentes contextos. Ao final da disciplina, são capazes de implementar corretamente 

códigos computacionais a partir do uso de linguagem de programação para resolução de problemas em diferentes 

contextos. 

Temas de estudo: TE1: Algoritmo: definição, tipos primitivos de dados, constantes e variáveis, expressões lógicas e 

aritméticas. 

TE2: Estrutura de controle: desvio condicional e laços de repetição. 

TE3: Vetores e matrizes: definição e manipulação. 

TE4: Modularização: procedimentos e passagem de parâmetros por valor. 

 

Unidade curricular Ciência da Cor 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 3.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Ciência da Cor, ofertada aos estudantes no 3º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda a natureza da 

cor, bem como os sistemas e análises para diferença da cor em materiais têxteis. Nesta disciplina, os estudantes 

aprendem a caracterizar o comportamento da luz, identificar elementos que compõem a cor e a sua mensuração, e 

aplicar técnicas para caracterização da cor. Ao final da disciplina, são capazes de analisar, corretamente, a influência 

da cor na reprodutibilidade de materiais têxteis. 

Temas de estudo: TE1: Natureza da cor: aspectos físicos e fisiológicos da percepção.  

TE2: Sistemas e análise de diferença de cor em materiais têxteis. 

 

Unidade curricular Fibras Naturais 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 3.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos Química Orgânica 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fibras naturais, ofertada aos estudantes no 3º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os estudos 

relacionados às fibras naturais, desde sua classificação até o comportamento físico, químico e biológico. Nesta 

disciplina, os estudantes aprendem a identificar as fibras, determinar suas características químicas e físicas, bem como 

analisar o comportamento das mesmas. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar as propriedades químicas, físicas 

e biológicas das fibras naturais segundo as aplicações finais. 

Temas de estudo: TE1: Conceitos de fibras têxteis: classificação, descrição de materiais poliméricos, características 

físicas, químicas e biológicas. 
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TE2: Propriedades das fibras têxteis: mecânicas, térmicas, elétricas, ópticas e de superfície. 

TE3: Noções avançadas de fibras celulósicas e proteicas: tipos, composição e propriedades. 

 

 

Disciplinas do quarto período 

 

Unidade curricular Fenômenos Eletromagnéticos 

Área do conhecimento Física 

Código da unidade curricular 4.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos 
Fenômenos Mecânicos, Laboratório de Fenômenos Mecânicos, 

Cálculo Multivariado e Vetorial 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fenômenos Eletromagnéticos, ofertada aos alunos no 4º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

aspectos teóricos de fenômenos da eletricidade e do magnetismo.  Nela, os estudantes aprendem a aplicar conceitos 

fundamentais do eletromagnetismo, bem como as leis físicas que regem tais sistemas.  Ao final da disciplina, são 

capazes de analisar problemas estruturados em diferentes contextos da Engenharia considerando aspectos do 

eletromagnetismo, de forma autônoma. 

Temas de estudo: TE1: Eletrostática: lei de Coulomb, campo elétrico, potencial elétrico, lei de Gauss e aplicações. 

TE2: Magnetostática: força magnética, campo magnético, lei de Biot-Savart, lei de Ampere e aplicações. 

TE3: Campos eletromagnéticos dependentes do tempo: lei de indução de Faraday e circuitos elétricos. 

 

Unidade curricular Laboratório de Fenômenos Eletromagnéticos 

Área do conhecimento Física 

Código da unidade curricular 4.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos 
Fenômenos Mecânicos, Laboratório de Fenômenos Mecânicos, 

Cálculo Multivariado e Vetorial 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 30 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Laboratório de Fenômenos Eletromagnéticos, ofertada aos alunos no 4º período do curso de Engenharia 

Têxtil, aborda experimentos laboratoriais no contexto do eletromagnetismo. Nela, os estudantes aprendem a realizar 

experimentos no contexto do eletromagnetismo, bem como aplicar ferramentas de tratamento de dados experimentais 

obtidos. Ao final da disciplina, são capazes de analisar sistemas físicos de eletricidade e magnetismo a partir de 

experimentos realizados, produzindo relatório científico corretamente. 

Temas de estudo: TE1:  Equipamentos e circuitos elétricos: componentes elétricos e circuitos de corrente contínua e 

alternada. 

TE2: Experimentos sobre fenômenos eletromagnéticos. 

 

Unidade curricular Mecânica dos Fluidos 

Área do conhecimento Fenômenos de Transporte 

Código da unidade curricular 4.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos Fenômenos Mecânicos 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 0 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 
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Ementa: Mecânica dos Fluidos, ofertada aos estudantes no 4º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

princípios básicos da estática e dinâmica de fluidos. Nela, os estudantes aprendem a caracterizar o escoamento, bem 

como a aplicar as leis que regem os fluidos em repouso e as leis de conservação que governam os fluidos em 

movimento. Ao final da disciplina, são capazes de analisar os fenômenos físicos envolvidos na fluidoestática e na 

fluidodinâmica em escoamentos no interior de dutos e ao redor de objetos, com autonomia. 

Temas de estudo: TE1: Conceitos básicos da mecânica dos fluidos: matéria, fluido, classificação de escoamentos, 

conversões e sistemas de unidades. 

TE2: Estática de fluidos: pressão, lei de Pascal, manometria e empuxo. 

TE3: Balanços globais de massa, energia mecânica e quantidade de movimento. 

TE4: Escoamento incompressível no interior de dutos: perda de carga em tubulações e acessórios. 

TE5: Escoamento ao redor de objetos: coeficientes de arrasto e de sustentação. 

 

Unidade curricular Investigação Científica 

Área do conhecimento Metodologia Científica e Tecnológica 

Código da unidade curricular 4.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos Gêneros Textuais Acadêmicos, Introdução à Engenharia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Investigação Científica, ofertada aos estudantes no 4º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

fundamentos da metodologia de pesquisa científica. Nela, os estudantes aprendem a identificar diferentes tipos de 

métodos científicos de pesquisa e analisar formulações de hipóteses de investigações científicas em diferentes 

contextos. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar criticamente a coerência interna de métodos de investigação 

científica utilizados no contexto da Engenharia Têxtil. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos da metodologia de pesquisa científica: noções gerais, abordagens, métodos e 

ferramentas de busca de informação. 

TE2: Pesquisas científicas na Engenharia Têxtil: formulação de problemas e hipóteses, coleta de dados e interpretação 

de resultados. 

 

Unidade curricular Fibras Químicas 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 4.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos Química Orgânica 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fibras químicas, ofertada aos estudantes no 4º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os sistemas 

produtivos para a obtenção de fibras químicas de diferentes composições. Nesta disciplina, os estudantes aprendem a 

analisar os sistemas de fiação de fibras químicas, bem como aplicar ferramentas de controle de qualidade para 

determinar o comportamento físico e químico das fibras produzidas. Ao final da disciplina, são capazes de validar, 

criteriosamente, o comportamento das fibras de acordo com a aplicação final. 

Temas de estudo: TE1: Reações de polimerização de fibras químicas: classificação, insumos, parâmetros de 

processo, configuração e conformação das cadeias poliméricas. 

TE2: Sistemas de obtenção das fibras químicas. 

TE3: Comportamento físico e químico das fibras químicas. 

 

Unidade curricular Fiação de Fibras Curtas 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 
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Código da unidade curricular 4.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos Ciência e Engenharia dos Materiais, Fibras Naturais 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 30 75 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fiação de Fibras Curtas, ofertada aos estudantes no 4º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

aspectos relacionados à transformação de fibras em fios têxteis. Nela, os estudantes aprendem a avaliar e dimensionar 

sistemas produtivos de fios de acordo com fundamentos de fiação. Ao final da disciplina, são capazes de propor 

soluções técnicas para aperfeiçoamento de processos e produtos em sistemas de fiação. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos de fiação: matéria-prima, processo e produtos. 

TE2: Sistemas produtivos de fiação de fibras curtas: tecnologia, aplicações, dimensionamento e planejamento 

industrial.  

TE3: Técnicas de avaliação do comportamento físico dos fios. 

 

Unidade curricular Avaliação de Cenários Econômicos 

Área do conhecimento Administração e Economia 

Código da unidade curricular 4.7 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Avaliação de Cenários Econômicos, ofertada aos discentes no 4º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda fundamentos de micro e macroeconomia. Nela, os estudantes aprendem a interpretar curvas de possibilidade 

de produção, analisar estruturas, funcionamentos e ambientes de mercado. Ao final da disciplina, são capazes de 

avaliar aspectos micro e macroeconômicos de situações-problema de contexto real de forma autônoma e cooperativa. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos de economia: conceitos e problemas econômicos fundamentais. 

TE2: Principais fatores microeconômicos: oferta e demanda e seus determinantes.   

TE3: Principais fatores que compõem a macroeconomia. 

 

Disciplinas do quinto período 

Unidade curricular Transferência de Calor e Massa 

Área do conhecimento Fenômenos de Transporte 

Código da unidade curricular 5.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos Cálculo para Funções de uma Variável 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0  45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Transferência de Calor e Massa, ofertada aos estudantes no 5º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

os princípios básicos do transporte de calor e de massa em materiais sólidos e fluidos. Nela, os estudantes aprendem a 

analisar os mecanismos de transferência de energia térmica por condução, convecção e radiação, bem como a 

identificar os fenômenos envolvidos na difusão e convecção de espécies químicas. Ao final da disciplina, são capazes 

de avaliar cenários que envolvam troca de calor e de massa, estimando os principais parâmetros do sistema. 

Temas de estudo: TE1: Conceitos básicos: propriedades térmicas da matéria, balanço de energia e mecanismos de 

transferência de calor. 

TE2: Condução de calor: lei de Fourier, equação da condução de calor, transporte em regime permanente e superfícies 

estendidas. 
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TE3: Convecção de calor: lei de resfriamento de Newton, cálculo de coeficientes convectivos na convecção externa 

forçada e natural. 

TE4: Transferência de massa: difusão e convecção mássica, transporte de espécies químicas em meios estacionários 

e não-estacionários. 

 

Unidade curricular Análise Estatística de Dados 

Área do conhecimento Estatística 

Código da unidade curricular 5.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos Cálculo de Funções de uma Variável 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Análise Estatística de Dados, ofertada aos alunos no 5º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

técnicas de coleta, descrição e análise de dados, assim como conceitos sobre possibilidades de ocorrência de eventos 

da natureza. Nela, os estudantes aprendem a aplicar técnicas de amostragem, bem como avaliar problemas 

estruturados a partir de técnicas probabilísticas e análise de regressão. Ao final da disciplina, são capazes de formular 

hipóteses para tomada de decisão em situações-problema em diferentes contextos de Engenharia. 

Temas de estudo: TE1: Técnicas de interpretação e organização de informações. 

TE2: Modelos probabilísticos discretos e contínuos. 

TE3: Inferência estatística: intervalos de confiança e teste de hipóteses. 

TE4: Técnicas de análise de regressão. 

TE5: Técnicas de estatística experimental. 

 

Unidade curricular Texturização de Fios 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 5.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos Ciência e Engenharia dos Materiais, Fibras Químicas 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Texturização de fios, ofertada aos estudantes no 5º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda processos 

de obtenção de filamentos texturizados para aplicações em engenharia. Nela, estudantes aprendem a analisar 

sistemas de texturização, considerando parâmetros de processo e matéria-prima, bem como avaliar comportamento 

físico de filamentos texturizados. Ao final da disciplina, são capazes de propor soluções técnicas quanto ao 

desempenho dos filamentos texturizados em situações-problema. 

Temas de estudo: TE1: Sistemas produtivos de filamentos texturizados. 

TE2: Técnicas de avaliação do comportamento físico de filamentos texturizados. 

 

Unidade curricular Produtos de Tecelagem 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 5.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos Fiação de Fibras Curtas 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

111 



 

Ementa: Produtos de Tecelagem, ofertada aos estudantes no 5º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda a 

construção dos produtos de tecelagem plana e seu comportamento físico. Nela, os estudantes aprendem a avaliar 

desenvolvimento de tecidos planos, correlacionar processos, produtos e design estrutural dos tecidos. Ao final da 

disciplina, são capazes de projetar de forma autônoma e criativa, estruturas de tecidos. 

Temas de estudo: TE1: Tecidos planos: tipos de entrelaçamento, características e programação de estruturas. 

TE2: Técnicas de avaliação do comportamento físico de tecidos planos. 

 

Unidade curricular Pré-Tratamento Têxtil 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 5.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos Ciência da Cor, Fibras Naturais, Fibras Químicas 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Pré-Tratamento Têxtil, ofertada aos estudantes no 5º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda o uso da 

água e de tensoativos para o pré-tratamento têxtil, sistemas de pré-tratamento para substratos têxteis, bem como a 

redução de impactos ambientais neste setor.  Nela, os estudantes aprendem a selecionar métodos de tratamento de 

afluentes usados no pré-tratamento têxtil e a avaliar a redução dos impactos ambientais. Ao final da disciplina, são 

capazes de avaliar, corretamente, a qualidade de artigos têxteis em função do processo de pré-tratamento realizado e 

sua aplicação. 

Temas de estudo: TE1: Pré-tratamento têxtil: utilização de água e tensoativos. 

TE2: Sistemas de pré-tratamento aplicados a materiais têxteis. 

TE3: Sustentabilidade no pré-tratamento: consumo de água, energia e produtos eco-friendly. 

 

Unidade curricular Estratégia Empresarial 

Área do conhecimento Administração e Economia 

Código da unidade curricular 5.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Estratégia Empresarial, ofertada aos estudantes do 5º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

fundamentos e ferramentas de análise estratégica das organizações. Nela, os estudantes aprendem a analisar o 

posicionamento estratégico para a competitividade e sobrevivência das organizações na perspectiva do gestor. Ao final 

da disciplina, são capazes de propor plano estratégico adequado a diferentes contextos organizacionais. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos de gestão estratégica: conceitos, características de decisões, níveis e 

processos de desenvolvimento. 

TE2: Posicionamento estratégico das organizações: dinâmica competitiva da indústria e alternativas estratégicas das 

organizações. 

TE3: Planejamento estratégico das organizações: ferramentas, formulação, implementação e controle. 

 

Unidade curricular Planejamento de Custos 

Área do conhecimento Engenharia de Produção 

Código da unidade curricular 5.7 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 
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Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Planejamento de Custos, ofertada aos estudantes no 5º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

principais elementos contábil-econômicos na análise e planejamento de custos para empreendimentos industriais. 

Nela, os estudantes aprendem a analisar representações de fluxos de custos. Ao final da disciplina, são capazes de 

planejar custos de um empreendimento industrial, de forma responsável e autônoma. 

Temas de estudo: TE1: Noções e representações contábil-econômicas: termos-chave, claves interpretativas de 

custos, DRE e fluxos de estoques. 

TE2: Técnica de análise CVL: ponto de equilíbrio, margem de contribuição, lucro operacional e lucro líquido. 

TE3: Sistemas de custeio: ordem de produção, departamentos e ABC. 

 

Unidade curricular Oficina de Resolução de Problemas de Engenharia 

Área do conhecimento Atividade de Síntese e Integração de Conhecimentos 

Código da unidade curricular 5.8 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Oficina de Resolução de Problemas de Engenharia, ofertada aos estudantes no 5o período do curso de 

Engenharia Têxtil, certifica a primeira competência geral do curso de Engenharia Têxtil da UTFPR. Nela, os estudantes 

integram a definição de variáveis e condições de contorno por meio de conceitos químicos e físicos para elaborar 

hipóteses, com a seleção de técnicas matemáticas e ferramentas tecnológicas. Ao final da disciplina, são capazes de 

resolver problemas estruturados de diferentes contextos de Engenharia, de maneira autônoma, reformulando o 

problema se necessário. 

 

Disciplinas do sexto período 

Unidade curricular Sistemas Produtivos de Tecelagem Plana 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 6.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos Produtos de Tecelagem 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Sistemas Produtivos de Tecelagem, ofertada aos estudantes no 6º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda os principais sistemas produtivos na indústria de tecelagem. Nela, os estudantes aprendem a aplicar 

fundamentos da engenharia reversa na análise de desenvolvimento de produtos, dimensionamento e planejamento de 

sistemas produtivos. Ao final da disciplina, são capazes de projetar, de forma adequada e cooperativa, plantas 

industriais para a manufatura de tecidos planos. 

Temas de estudo: TE1: Sistemas produtivos de tecidos planos: tecnologia, aplicações, dimensionamento e 

planejamento. 

 

Unidade curricular Tingimento Têxtil 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 6.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos Fibras Naturais, Fibras Químicas, Pré-tratamento Têxtil 

113 



 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Tingimento Têxtil, ofertada aos estudantes no 6º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda a teoria geral 

do tingimento têxtil, a aplicação de corantes nas fibras, assim como os sistemas de tingir e meios de tornar o processo 

mais sustentável. Nela, os estudantes aprendem a caracterizar os fenômenos cinéticos e de equilíbrio químico, 

empregar os insumos e avaliar a influência destes nos parâmetros de processo e qualidade do produto, bem como a 

viabilidade técnica, econômica e ambiental do processo. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar, criteriosamente, 

a qualidade/reprodutibilidade dos tingimentos. 

Temas de estudo: TE1: Teoria geral do tingimento: adsorção, difusão e fixação. 

TE2: Sistema de tingimento de fibras naturais e químicas.  

TE3: Sustentabilidade no tingimento: corantes naturais e produtos eco-sustentáveis. 

 

Unidade curricular Malharia de Trama 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 6.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos Fenômenos Mecânicos, Fiação de Fibras Curtas 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Malharia de Trama, ofertada aos estudantes no 6º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda construção 

de malhas de trama, seu comportamento físico e sistemas produtivos para sua obtenção. Nela, os estudantes 

aprendem a avaliar desenvolvimento de produtos de malha, correlacionar os principais processos e produtos e 

solucionar problemas técnicos de forma eficiente. Ao final da disciplina, são capazes de projetar de forma cooperativa, 

sistemas produtivos adequados às demandas da malharia de trama. 

Temas de estudo: TE1: Malhas de trama: tipos de entrelaçamento, características e programação das estruturas. 

TE2: Técnicas de avaliação do comportamento físico de produtos.  

TE3: Sistemas produtivos de tecidos de malha de trama: tecnologias, aplicações, dimensionamento e planejamento 

industrial. 

 

Unidade curricular Gestão de Pessoas e Relações Interpessoais 

Área do conhecimento Administração e Economia 

Código da unidade curricular 6.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Gestão de Pessoas, ofertada aos estudantes no 6º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda principais 

conceitos e subsistemas de gestão de pessoas nas organizações. Nela, os estudantes analisam relações interpessoais 

e aprendem a planejar recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento de pessoas. Ao final da disciplina, são 

capazes de propor mudanças na cultura e no clima organizacional no âmbito da gestão de pessoas no contexto da 

Engenharia. 

Temas de estudo: TE1: Relações interpessoais: estilos de personalidade e inteligência emocional. 

TE2: Subsistemas de gestão de pessoas: descrição de cargos, recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento 

de pessoas. 

TE3: Cultura e clima organizacional: fundamentos, tipos de cultura e mensuração de clima organizacional. 
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Unidade curricular Avaliação de Projetos e Investimentos 

Área do conhecimento Administração e Economia 

Código da unidade curricular 6.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos Avaliação de Cenários Econômicos 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Avaliação de Projetos de Investimentos, ofertada ao estudante no 6º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda os principais aspectos na avaliação econômico-financeira de projetos de investimentos em engenharia. Nela, o 

estudante aprende a utilizar representações de fluxo, técnicas de manipulação do dinheiro no tempo, além de critérios 

específicos de avaliação. Ao final da disciplina, são capazes de planejar avaliações de viabilidade 

econômico-financeiras de projetos de investimentos em Engenharia, de forma responsável e autônoma. 

Temas de estudo: TE1: Noções e representações econômico-financeiras: taxas de juros, fluxo de caixa,  

TE2: Técnicas de manipulação do dinheiro no tempo: VPL, VUL e VFL. 

TE3: Principais critérios em projetos de investimento: TIR, payback, financiamentos. 

 

Unidade curricular Planejamento da Produção 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 6.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos Álgebra Linear, Estratégia Empresarial 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Planejamento da produção, ofertada aos estudantes no 6º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

previsões de demanda e dimensionamentos de produção. Nela, os estudantes aprendem a caracterizar corretamente 

sistemas produtivos, avaliar técnicas de previsão de demanda e métodos de planejamento estratégico, tático e 

operacional. Ao final da disciplina, são capazes de planejar a produção de bens e serviços para diferentes horizontes 

temporais em situações problema. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos de planejamento e controle de produção: definições, tipos, funções e 

classificações de sistemas produtivos. 

TE2: Técnicas qualitativas e quantitativas de previsão de demanda. 

TE3: Métodos de planejamento da produção: estratégico, tático e operacional. 

 

Unidade curricular Oficina de Investigação Técnico-Científica de Engenharia 

Área do conhecimento Atividade de Síntese e Integração de Conhecimentos 

Código da unidade curricular 6.7 

Idioma Português 

Pré-requisitos Oficina de Resolução de Problemas de Engenharia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Oficina de Investigação Técnico-Científica de Engenharia, ofertada aos estudantes no 6º período do curso de 

Engenharia Têxtil, certifica a segunda competência geral do curso de Engenharia Têxtil da UTFPR. Nela, os estudantes 

integram a formulação de hipóteses a partir de problematizações de problemas de contexto real com a seleção de 

conhecimentos técnicos-científicos da literatura da área e a utilização de ferramentas de busca e/ou registro de 

informações. Ao final da disciplina, são capazes de analisar situações de contexto real com senso crítico, por meio de 

técnicas de confrontação de hipóteses, documentando todo o processo com integridade acadêmica. 
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Disciplinas do sétimo período 

Unidade curricular Malharia de Urdume 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante Específico) 

Código da unidade curricular 7.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos Texturização de Fios,  Malharia de Trama 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Malharia de Urdume, ofertada aos estudantes no 7º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

construção de malhas de urdume, seu comportamento físico e sistemas produtivos para sua obtenção. Nesta 

disciplina, os estudantes aprendem a avaliar o desenvolvimento de produtos de malha, correlacionar os principais 

processos e produtos e solucionar problemas técnicos de forma eficiente. Ao final da disciplina, são capazes de 

projetar de forma cooperativa, sistemas produtivos adequados às demandas da malharia de urdume. 

Temas de estudo: TE1: Malhas de urdume: tipos de entrelaçamento, propriedades e programação das estruturas. 

TE2: Técnicas de avaliação do comportamento físico de produtos. 

TE3: Sistemas produtivos de tecidos de malha de urdume: tecnologias, aplicações, dimensionamento e planejamento 

industrial. 

 

Unidade curricular Nãotecidos 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante Específico) 

Código da unidade curricular 7.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos 
Ciência e Engenharia dos Materiais, Fibras Naturais, Fibras 

Químicas, Transferência de Calor e Massa 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Nãotecidos, ofertada aos estudantes no 7º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda processos de 

obtenção de nãotecidos para as mais diversas aplicações em engenharia. Nela, os estudantes aprendem a analisar 

sistemas produtivos de nãotecidos, considerando parâmetros de processo e matéria-prima, bem como propor soluções 

técnicas para problemas semiestruturados quanto ao desempenho dos nãotecidos. Ao final da disciplina, são capazes 

de projetar adequadamente sistemas produtivos de nãotecidos, de maneira cooperativa. 

Temas de estudo: TE1: Sistemas produtivos de mantas de nãotecidos: conceitos, tecnologias, aplicações, 

dimensionamento e planejamento industrial. 

TE2: Técnicas de avaliação do comportamento físico dos produtos de nãotecidos. 

 

Unidade curricular Estamparia Têxtil 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante Específico) 

Código da unidade curricular 7.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos Pré-tratamento Têxtil 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Estamparia Têxtil, ofertada aos estudantes no 7º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda a preparação 

para a estamparia, técnicas de estampagens, assim como princípios de sustentabilidade. Nela, os estudantes 

aprendem a caracterizar sistemas de estamparia de acordo com insumos, material têxtil, equipamentos e aplicação 
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final. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar sistemas de estamparia com critérios de qualidade e 

sustentabilidade. 

Temas de estudo: TE1: Malhas de trama: tipos de entrelaçamento, características e programação das estruturas. 

TE2: Técnicas de avaliação do comportamento físico de produtos.  

TE3: Sistemas produtivos de tecidos de malha de trama: tecnologias, aplicações, dimensionamento e planejamento 

industrial. 

 

Unidade curricular Confecção Industrial 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante Específico) 

Código da unidade curricular 7.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos 
Design e Concepção em Engenharia, Sistemas Produtivos de 

Tecelagem, Malharia de Trama, 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Confecção Industrial, ofertada aos estudantes no 7º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda a 

caracterização da estrutura organizacional da confecção de acordo com o produto final. Nela, os estudantes aprendem 

a caracterizar metodologias utilizadas para desenvolvimento da modelagem e prototipagem de confeccionados, bem 

como caracterizar testes de qualidade de matéria prima e produto acabado. Ao final da disciplina, são capazes de 

desenvolver ficha técnica de confeccionados e propor soluções para situações problema do setor produtivo de corte. 

Temas de estudo: TE1: Confecção industrial: estrutura organizacional, tecnologias e aplicações. 

TE2: Fundamentos do desenvolvimento de produto da confecção: ficha técnica, modelagem, prototipagem e testes de 

desempenho. 

TE3: Fundamentos e técnicas de enfesto, encaixe/risco e corte. 

TE4: Desenho universal na confecção industrial. 

 

Unidade curricular Do Denim ao Jeans 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante Específico) 

Código da unidade curricular 7.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos Fenômenos Mecânicos, Pré-tratamento Têxtil 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Do Denim ao Jeans ofertada aos estudantes, no 7º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

principais aspectos socioculturais, econômicos e ambientais do processo produtivo do denim e de sua transformação 

em Jeans. Nela, os estudantes aprendem a avaliar diferentes tecnologias utilizadas no tingimento de denim e os 

impactos ambientais gerados. Ao final da disciplina, são capazes de escolher processos e procedimentos de acordo 

com as características do artigo e demanda do mercado. 

Temas de estudo: TE1: Sistemas de tingimento aplicados ao denim: contexto histórico, tecnologias e demanda de 

mercado para desenvolvimento de novos produtos. 

TE2: Processos químicos, físicos e biológicos de beneficiamento do jeans: características, interações, insumos e 

controle de produto e processo. 

 

Unidade curricular Logística 

Área do conhecimento Produção  

Código da unidade curricular 7.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 
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Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Logística, ofertada aos estudantes no 7º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os principais aspectos 

de movimentação, transporte e localização na cadeia logística. Nela, os estudantes aprendem a caracterizar atividades 

básicas de logística e sua ligação com outros setores, além de analisar problemas de localização, distribuição física, 

gestão de estoques, manuseio, movimentação, armazenagem, transporte e equipamentos adequados para segmentos 

da indústria têxtil. Ao final da disciplina, são capazes de planejar processos logísticos para estabelecimentos industriais 

e comerciais de maneira cooperativa. 

Temas de estudo: TE1: Processos logísticos: conceitos, técnicas de localização, gestão de estoques, distribuição 

física, sistemas de transporte, manuseio, movimentação e armazenagem de materiais. 

TE2: Métodos de planejamento de processos logísticos. 

 

Unidade curricular Desenvolvimento Integrado de Produtos 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 7.7 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Desenvolvimento Integrado de Produtos, ofertada aos estudantes no 7º período do curso de Engenharia 

Têxtil, aborda o processo de desenvolvimento integrado de produtos e ferramentas para este. Nela, os estudantes 

aprendem a caracterizar o processo de desenvolvimento integrado de produtos, bem como aplicar suas ferramentas. 

Ao final da disciplina, são capazes de planejar fases e atividades do processo de desenvolvimento integrado 

adequadas para um produto, de maneira cooperativa. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos de desenvolvimento integrado de produtos: características, modelos e desenho 

universal.  

TE2: Ferramentas de desenvolvimento de produtos.  

TE3: Processos de pré-desenvolvimento, desenvolvimento e pós-desenvolvimento de produtos. 

 

Unidade curricular Gestão da Inovação 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 7.8 

Idioma Português 

Pré-requisitos Estratégia Empresarial 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Gestão da Inovação, ofertada aos estudantes no 7º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

principais conceitos e características da inovação e conhecimento. Nela, os estudantes aprendem a caracterizar 

processos de inovação e conhecimento e analisar a gestão da inovação e criatividade em situações-problema. Ao final 

da disciplina, são capazes de propor soluções em gestão da inovação e conhecimento, de forma responsável e 

cooperativa. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos da inovação e conhecimento: conceitos, tipos, características e propriedade 

Intelectual. 

TE2: Gestão da inovação e criatividade: métodos, ferramentas e processos. 
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Unidade curricular Empreendedorismo 

Área do conhecimento Administração e Economia 

Código da unidade curricular 7.9 

Idioma Português 

Pré-requisitos Avaliação de Projetos de Investimentos 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Empreendedorismo, ofertada aos estudantes no 7º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

conceitos e processos da ação empreendedora, bem como metodologias e ferramentas para desenvolvimento de 

modelo de negócio. Nela, os estudantes aprendem a caracterizar perfis empreendedores e avaliar startups e outros 

modelos de negócio. Ao final da disciplina, são capazes de elaborar plano de negócios inovadores avaliando cenários 

de situações problema. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos de empreendedorismo: conceitos, processos e perfil empreendedor. 

TE2: Startups: conceitos, critérios de avaliação, formas de financiamento e pitch de vendas.  

TE3: Metodologias e ferramentas para novos modelos de negócio: canvas, design thinking e plano de negócios. 

 

 

Disciplinas do oitavo período 

 

Unidade curricular Costura Industrial 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 8.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos Confecção Industrial 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Costura Industrial, ofertada aos estudantes no 8º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda a sequência 

operacional do processo de montagem do confeccionado e desempenho da costura industrial. Nela, os estudantes 

aprendem a avaliar aplicação do tipo de ponto de costura e projetar corretamente o processo de montagem do 

confeccionado. Ao final da disciplina, são capazes de propor soluções técnicas para desempenho de produtos 

confeccionados, considerando parâmetros do processo de costura industrial. 

Temas de estudo: TE1: Pontos da costura industrial: geometria, tipos, propriedades e ciclo de formação em diferentes 

máquinas. 

TE2: Sequência operacional do processo de montagem do confeccionado. 

TE3: Desempenho físico da costura industrial. 

 

Unidade curricular Acabamentos Têxteis 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 8.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos Tingimento Têxtil 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Acabamentos Têxteis, ofertada aos estudantes no 8º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda sistemas 

de secagem e termofixação de substratos têxteis e modificação de superfícies têxteis por meio de processos químicos, 

físicos e biológicos. Nela, os estudantes aprendem a analisar sistemas de secagem, bem como a avaliar processos de 

acabamento e modificação de materiais têxteis. Ao final da disciplina, são capazes de examinar a qualidade de 

acabamentos têxteis de acordo com aplicação final. 
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Temas de estudo: TE1: Sistemas de secagem e termofixação: ramagem, radiação e cilindros aquecidos. 

TE2: Processos de acabamentos têxteis: físicos, químicos e biológicos.  

TE3: Processos de modificações químicas de superfícies têxteis. 

TE4: Sustentabilidade no acabamento têxtil: consumo de água, energia e produtos eco-friendly. 

 

Unidade curricular Têxteis Técnicos 

Área do conhecimento Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 8.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos 
Sistemas Produtivos de Tecelagem, Malharia de Urdume, 

Nãotecidos 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Têxteis Técnicos, ofertada aos estudantes no 8º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda as aplicações 

de têxteis técnicos em diversas áreas da engenharia. Nela, os estudantes aprendem a analisar estruturas e compósitos 

têxteis, bem como avaliar o comportamento destes materiais. Ao final da disciplina, são capazes de propor produtos 

alternativos aos existentes no mercado considerando desempenho e viabilidade. 

Temas de estudo: TE1: Têxteis Técnicos: conceitos, desenvolvimento e aplicação. 

TE2: Comportamento físico, químico e biológico de têxteis técnicos. 

TE3: Desenho Universal no desenvolvimento de Têxteis Técnicos. 

 

Unidade curricular Engenharia do Trabalho 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 8.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Engenharia do Trabalho, ofertada aos estudantes no 8º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

método de trabalho, cronoanálise e dimensionamento da produção. Nela, os estudantes aprendem a determinar o 

método de trabalho melhorado e a cronoanálise, bem como avaliar a capacidade produtiva, o balanceamento de linha 

de produção e o arranjo físico.  Ao final da disciplina, são capazes de planejar o método de trabalho, a cronoanálise e o 

dimensionamento produtivo do setor operacional da cadeia têxtil, de maneira cooperativa. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos de método de trabalho: conceitos, método de trabalho melhorado, economia de 

movimentos e técnicas de mapeamento de processos. 

TE2: Fundamentos de cronoanálise: conceitos e procedimentos. 

TE3: Técnicas de dimensionamento da produção: capacidade e eficiência produtiva, balanceamento e arranjo físico 

industrial. 

 

Unidade curricular Pesquisa Operacional 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 8.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos 
Álgebra Linear, Sistemas Produtivos de Tecelagem, Tingimento 

Têxtil, Malharia de Urdume, Nãotecidos 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 30 75 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 
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Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Pesquisa Operacional, ofertada aos estudantes no 8º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

conceitos matemáticos e computacionais aplicados na resolução de problemas de gestão e produtivos no segmento 

têxtil. Nela, os estudantes aprendem a aplicar programação linear para obtenção de modelos matemáticos, bem como 

analisar problemas de otimização. Ao final da disciplina, são capazes de construir soluções eficazes para problemas 

não estruturados do segmento têxtil. 

Temas de estudo: TE1: Introdução à pesquisa operacional. 

TE2: Modelos matemáticos de pesquisa operacional: conceitos, formulações e métodos de solução de problemas de 

Programação Linear. 

TE3: Métodos de solução de problemas de transporte, otimização de redes, dualidade e sensibilidade. 

TE4: Teoria das filas: definição, aplicação, validação e verificação dos modelos e ferramentas. 

 

Unidade curricular Engenharia da Qualidade 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 8.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos Análise Estatística de Dados 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Engenharia da Qualidade, ofertada aos estudantes no 8º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

conceitos de qualidade em sistemas produtivos, métodos e ferramentas de investigação e solução de problemas de 

qualidade em diferentes contextos. Nela, os estudantes aprendem a avaliar adequadamente dados e informações 

extraídos a partir das ferramentas e técnicas de investigação e solução de problemas para produtos, processos e 

serviços. Ao final da disciplina, são capazes de planejar melhorias e soluções relacionadas a qualidade de sistemas 

produtivos. 

Temas de estudo: TE1: Qualidade aplicada à investigação de problemas (Lista de Verificação, Pareto, Ishikawa, GUT, 

CEP, Correlação, Indicadores, Histograma, Fluxograma): definições, técnicas e ferramentas. 

TE2: Qualidade aplicada à solução de problemas (5w2h, 5S, POP, BASICO): definições, técnicas e ferramentas de 

padronização. 

TE3: Sistemas da qualidade: conceitos, normas e métodos de planejamento. QFD, MASP, DMAIC, MFV. 

 

Unidade curricular Ergonomia 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 8.7 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Ergonomia, ofertada aos estudantes do 8º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda fundamentos da 

ergonomia no ambiente de trabalho. Nela, os estudantes aprendem a analisar os fatores humanos e ambientais 

relacionados ao posto de trabalho. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar postos de trabalho em seus ambientes 

de maneira íntegra e responsável. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos da ergonomia: conceitos, importância, finalidade e evolução. 

TE2: Fatores humanos no trabalho: conceitos, métodos e ferramentas de antropometria, biomecânica ocupacional e 

postos de trabalho. 

TE3: Fatores ambientais do trabalho: conceitos, métodos e ferramentas de iluminação, temperatura e stress térmico, 

ruídos e vibrações no ambiente de trabalho. 

TE4: Desenho Universal na Ergonomia em postos de trabalho. 
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Unidade curricular Oficina de Gerenciamento de Negócios Têxteis 

Área do conhecimento Atividade de Síntese e Integração de Conhecimentos 

Código da unidade curricular 8.8 

Idioma Português 

Pré-requisitos Oficina de Investigação Técnico-Científica de Engenharia 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Oficina de Gerenciamento de Negócios Têxteis, ofertada aos estudantes no 8º período do curso de 

Engenharia Têxtil, certifica a terceira competência específica do curso de Engenharia Têxtil da UTFPR. Nela, os 

estudantes integram a definição de demandas organizacionais e humanas de micro e macroambiente com a métodos 

de elaboração de cenário para a análise de fenômenos do mercado de trabalho, operações produtivas e negócios 

empresariais. Ao final da disciplina, são capazes de planejar sistemas gerenciais de forma cooperativa, responsável e 

atitudes inovadoras e comunicação eficiente. 

 

 

Disciplinas do nono período 

 

Unidade curricular Instalações Industriais 

Área do conhecimento Eletricidade/ Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 9.1 

Idioma Português 

Pré-requisitos 
Termodinâmica, Transferência de Calor e Massa, Fenômenos 

Eletromagnéticos 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Instalações Industriais, ofertada aos estudantes no 9º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

fundamentos de geração de vapor e ar comprimido, condicionamento de ar e instalações elétricas. Nela, os estudantes 

aprendem a identificar tipos de caldeira, compressores, sistemas de climatização, estimar demanda elétrica e cargas 

térmicas, bem como analisar instalações elétricas, considerando sistemas de tarifação. Ao final da disciplina, são 

capazes de identificar as demandas das utilidades de ar comprimido, vapor, cargas térmicas e eletricidade em 

indústrias têxteis. 

Temas de estudo: TE1: Geração de vapor e ar comprimido: caldeiras e compressores. 

TE2: Condicionamento de ar: conceitos fundamentais, cálculos de carga térmica interna e externa, sistemas de ar 

condicionado, ventilação e exaustão. 

TE3: Instalações elétricas industriais: demanda, tarifação e iluminação. 

 

Unidade curricular Gestão Ambiental na Indústria Têxtil 

Área do conhecimento Ciências do Ambiente/Têxtil (profissionalizante específico) 

Código da unidade curricular 9.2 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Gestão Ambiental na Indústria Têxtil ofertada aos estudantes, no 9º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda aspectos gerais da geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos durante processos de manufatura têxtil, 

bem como os princípios para a sua minimização, reutilização, reuso e destinação final. Nela os estudantes aprendem a 

monitorar empresas têxteis e avaliar gerenciamento de resíduos. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar os 

princípios da sustentabilidade em indústrias têxteis de acordo com a legislação vigente. 
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Temas de estudo: TE1: Fundamentos de gestão ambiental. 

TE2: Princípios da gestão ambiental na industrial têxtil. 

TE3: Técnicas e métodos de gerenciamento de resíduos sólidos, líquidos e gasosos da indústria têxtil. 

TE4: Desenvolvimento sustentável na indústria têxtil. 

 

Unidade curricular Gestão da Manutenção 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 9.3 

Idioma Português 

Pré-requisitos Planejamento da Produção 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Gestão da Manutenção, ofertada aos estudantes do 9º período do curso de Engenharia Têxtil, aborda a 

organização, planejamento e controle, e melhoria da manutenção industrial. Nela, os estudantes aprendem a 

caracterizar os principais tipos de manutenção, desenvolver planos e programas de manutenção informatizados, avaliar 

principais indicadores de desempenho para a manutenção bem como aplicar ferramentas e técnicas de qualidade e 

análise de falhas à gestão da manutenção. Ao final da disciplina, são capazes de propor soluções viáveis para 

situações problema no processo de manutenção industrial com persistência e senso crítico. 

Temas de estudo: TE1: Noções básicas de manutenção: tipos de manutenção, importância, finalidade e relação com 

a produção. 

TE2: Técnicas de gestão da manutenção: Conceitos, organização, planejamento e controle 

TE3: Ferramentas para melhoria da manutenção: Sistema de tratamento de falhas, FMEA, FTA, Manutenção produtiva 

total. 

 

Unidade curricular Engenharia de Segurança no Trabalho 

Área do conhecimento Produção 

Código da unidade curricular 9.4 

Idioma Português 

Pré-requisitos 
Sistemas Produtos de Tecelagem, Tingimento Têxtil, Malharia de 

Urdume, Nãotecidos 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Engenharia de Segurança no Trabalho, ofertada aos estudantes no 9º período do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda conceitos, histórico, organizações, sinalizações e órgãos relacionados à segurança no trabalho. Nela, os 

estudantes aprendem a avaliar riscos referentes aos ambientes e materiais em processos e produtos têxteis. Ao final 

da disciplina, são capazes de desenvolver mapas de risco e projetar equipamento de proteção individual ou coletiva 

(EPI ou EPC) de forma cooperativa. 

Temas de estudo: TE1: Segurança no trabalho: conceitos, histórico, organizações, sinalizações e órgãos. 

TE 2: Segurança aplicada a processos produtivos e instalações industriais. 

TE3: Equipamentos de proteção individual e coletiva: desempenho e propriedades. 

 

Unidade curricular Elaboração de Artigo/Trabalho Científico 

Área do conhecimento Metodologia Científica e Tecnológica/ Humanidades 

Código da unidade curricular 9.5 

Idioma Português 

Pré-requisitos Investigação Científica 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 
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Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Elaboração de Artigo/Trabalho Científico, ofertada aos estudantes no 9º período do curso de Engenharia 

Têxtil, aborda conceitos sobre pesquisas científicas na Engenharia Têxtil. Nela, os estudantes aprendem a avaliar 

projetos de pesquisas desenvolvidos em diferentes contextos, bem como selecionar tipo de publicação adequado para 

os mesmos. Ao final da disciplina, são capazes de elaborar artigos científicos de revisão, experimental ou original com 

integridade acadêmica. 

Temas de estudo: TE1: Pesquisas científicas na Engenharia Têxtil: elaboração de artigos científicos. 

 

Unidade curricular Oficina de Desenvolvimento de Soluções Têxteis 

Área do conhecimento Atividade de Síntese e Integração de Conhecimentos 

Código da unidade curricular 9.6 

Idioma Português 

Pré-requisitos Oficina de Gerenciamento de Plano de Negócios Têxteis 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Oficina de Desenvolvimento de Soluções Têxteis, ofertada aos estudantes no 9º período do curso de 

Engenharia Têxtil, certifica a quarta competência específica do curso de Engenharia Têxtil da UTFPR. Nela, os 

estudantes integram a definição de demandas de stakeholders com a seleção de variáveis para a avaliação de 

problemas técnicos-gerenciais não estruturados da indústria têxtil, de forma responsável e cooperativa. Ao final da 

disciplina, são capazes de propor soluções adequadas de forma autônoma, com atitudes criativas e empreendedoras, 

reformulando o processo de desenvolvimento se necessário. 

 

 

Disciplinas optativas específicas – Química Têxtil 

 

Unidade curricular Adsorção em Processos Têxteis 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos Tingimento Têxtil 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Adsorção em Processos Têxteis, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

fundamentos, estudos cinéticos e de equilíbrio, bem como a aplicação destes estudos de processos de adsorção em 

segmentos têxteis. Nela, os estudantes aprendem a analisar métodos e preparos de adsorventes e discutir estudos 

cinéticos e de equilíbrio em processos de adsorção e/ou dessorção. Ao final da disciplina, são capazes de desenvolver 

curvas cinéticas e de equilíbrio de adsorção e/ou dessorção, para problemas no contexto da Engenharia Têxtil. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos de Adsorção: conceitos, técnicas de caracterizações, tipos e preparo de 

adsorventes. 

TE2: Cinética e estudo de equilíbrio nos processos de adsorção. 

TE3: Processos de adsorção no segmento têxtil. 

 

 

Unidade curricular Biotecnologia Aplicada aos Materiais Têxteis 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos Bioquímica 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 
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30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Biotecnologia Aplicada aos Materiais Têxteis, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda a biotecnologia no contexto de materiais têxteis. Nela, os estudantes aprendem a avaliar processos 

biotecnológicos aplicados à indústria têxtil. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar novos processos e técnicas 

utilizadas em biotecnologia para aplicações têxteis. 

Temas de estudo: TE1: Biotecnologia aplicada aos materiais têxteis: contexto histórico, características dos 

biomateriais e tecnologias. 

TE2: Normas e procedimentos para avaliação de têxteis utilizando: microrganismos, células e vírus. 

TE3: Noções de biotecnologia avançada. 

 

 

Unidade curricular Compósitos Reforçados com Fibras 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Compósitos Reforçados com Fibras, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

os principais materiais têxteis para reforços aplicados em compósitos. Nela, os estudantes aprendem a escolher tipos 

de matrizes e estruturas de reforços, bem como avaliar técnicas de processamentos de compósitos poliméricos. Ao 

final da disciplina, são capazes de propor alternativas sustentáveis para o desenvolvimento de compósitos reforçados 

com fibras em situações-problema. 

Temas de estudo: TE1: Compósitos reforçados com fibras: tipos de matrizes e estruturas de reforço. 

TE2: Técnicas de processamento de compósitos poliméricos termorrígidos e termoplásticos. 

TE3: Compósitos sustentáveis. 

 

 

Unidade curricular História e Conservação Têxtil 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos Fibras Naturais e Fibras Químicas 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: História e Conservação têxtil, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda história 

da indústria e dos produtos têxteis a nível nacional e internacional, bem como a conservação dos têxteis históricos. 

Nela, os estudantes aprendem a descrever a história da indústria têxtil e dos produtos têxteis históricos, relacionando-a 

com a história e significados culturais. Ao final da disciplina, são capazes de analisar produtos têxteis históricos e 

técnicas aplicadas em estudos de conservação têxtil. 

Temas de estudo: TE1. História da indústria têxtil a nível nacional e internacional. 

TE2. História dos produtos têxteis no mundo. 

TE3: Conservação de têxteis históricos. 

 

 

Unidade curricular Processamento de Couro 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 
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Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Processamento de Couros, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda o 

mercado do couro, os tratamentos para sua obtenção, assim como a redução dos impactos ambientais gerados por 

este setor. Nela, os estudantes aprendem a identificar os diferentes tipos de couro, bem como selecionar processos 

para o seu tratamento. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar os resíduos gerados no processamento do couro 

de acordo com a tecnologia utilizada. 

Temas de estudo: TE1: Mercado do couro: origem, aplicações e produtos. 

TE2: Tratamentos para obtenção do couro: físicos, químicos e biológicos. 

TE3: Sustentabilidade no processamento do couro: produtos eco-friendly, redução do consumo de água e energia e o 

reaproveitamento dos resíduos gerados. 

 

 

Unidade curricular Bioquímica 1 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 00 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Bioquímica 1, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos sobre 

biomoléculas e suas interações em sistemas aquosos. Nela, os estudantes aprendem a diferenciar estruturas, 

classificação e propriedades de proteínas, carboidratos, lipídeos, ácidos nucleicos, bem como noções de catálise e 

regulação enzimática. Ao final da disciplina, são capazes de avaliar interações de macromoléculas utilizadas em 

reações de interesse no contexto de Engenharia Têxtil. 

Temas de estudo: TE 1: Soluções aquosas: propriedades, tampões biológicos e interações; 

TE 2: Biomoléculas: estrutura, classificação e identificação; 

TE 3: Enzimas: catálise, cinética e regulação. 

 

 

Unidade curricular Bioquímica 2 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 30 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Bioquímica 2, ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, é uma disciplina prática que envolve a 

realização de experimentos laboratoriais voltados à extração, separação, identificação, quantificação e caracterização 

de biocompostos. Os estudantes aplicam técnicas bioquímicas para o estudo de proteínas, carboidratos, lipídeos, 

ácidos nucleicos e enzimas, desenvolvendo habilidades experimentais e analíticas. Ao final da disciplina, são capazes 

de interpretar dados obtidos em laboratório e correlacionar as propriedades dos biocompostos com aplicações e 

processos de interesse na Engenharia Têxtil. 

Temas de estudo: TE1: Práticas de laboratório de bioquímica. 
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Unidade curricular 
Processos Oxidativos Avançados Aplicados ao Tratamento de 

Efluentes 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Processos Oxidativos Avançados Aplicados ao Tratamento de Efluentes, optativa ofertada aos estudantes do 

curso de Engenharia Têxtil, aborda técnicas avançadas para remoção de micropoluentes em efluentes têxteis. Nela, os 

estudantes aprendem a aplicar a teoria dos mecanismos envolvidos em processos de catálise homogêneos e 

heterogêneos, bem como avaliar os catalisadores empregados no processo. Ao final da disciplina, são capazes de 

avaliar sistemas avançados de tratamento de efluentes considerando o custo operacional e a qualidade final do 

efluente requerida pela indústria. 

Temas de estudo: TE1: Catálise: conceitos, classificação e cinética das reações. 

TE2: Semicondutores: propriedades, classificação, seleção e fotoativação. 

TE3: Fotocatálise Aplicada ao Tratamento de Efluentes Têxteis: Reatores e Variáveis do sistema. 

 

 

Unidade curricular Toxicologia 

Área do conhecimento Química Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Toxicologia, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda informações básicas 

sobre toxicologia. Nela, os estudantes aprendem a identificar as fases das intoxicações provocadas por substâncias 

químicas no organismo humano, a partir de diferentes fontes de exposição. Ao final da disciplina, são capazes de 

identificar e/ou quantificar os agentes tóxicos envolvidos nas áreas de toxicologia ocupacional e ambiental. 

Temas de estudo: TE1: Conceitos básicos de toxicologia: definição de toxicantes, relação com outras ciências, divisão 

e finalidade. 

TE2: Toxicocinética e Toxicodinâmica: conceitos e mecanismo gerais. 

TE3: Agentes tóxicos: Principais agentes tóxicos, avaliação da toxicidade e do risco e testes toxicológicos.  

 

Disciplinas optativas específicas – Física Têxtil 

 

Unidade curricular Introdução a Dispositivos Vestíveis (Wearables and E-Textiles) 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Introdução a Dispositivos Vestíveis (Wearables and E-textiles), optativa ofertada aos estudantes do curso de 

Engenharia Têxtil, aborda as diferentes tecnologias utilizadas na obtenção de têxteis eletrônicos. Nela, os estudantes 

aprendem a desenvolver dispositivos vestíveis inovadores à base de materiais eletrônicos. Ao final da disciplina, são 

capazes de propor soluções para problemas semiestruturados no contexto da Engenharia por meio de design. 
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Temas de estudo: TE1: Dispositivos Vestíveis e Têxteis Eletrônicos: fundamentos de eletrônica, conceitos e 

aplicações.                   

TE2: Design e técnicas de desenvolvimentos dos dispositivos vestíveis. 

 

 

Unidade curricular Beneficiamento e Classificação de Algodão 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Beneficiamento e Classificação de Algodão, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda fundamentos de beneficiamento de algodão, métodos visuais e técnicas instrumentais de classificação de 

algodão em pluma. Nela, os estudantes aprendem a compreender sistemas de beneficiamento de algodão, bem como 

a classificar visualmente algodão em pluma. Ao final da disciplina, são capazes de analisar resultados de ensaios 

instrumentais, considerando diferentes equipamentos de classificação, legislação vigente e normas técnicas. 

Temas de estudo: TE1. Fundamentos de beneficiamento de algodão em rama (in natura).                

TE2: Métodos de classificação visual do algodão. 

TE3: Técnicas de classificação instrumental. 

 

 

Unidade curricular Costurabilidade 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Costurabilidade, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda fundamentos de 

linha de costura industrial, bem como o estudo da costurabilidade e os parâmetros de desempenho de costura 

industrial. Nela, os estudantes aprendem diferenciar tipos de linhas industriais, analisar parâmetros influenciadores do 

consumo e desempenho final, bem como monitorar os parâmetros de desempenho da costura dos confeccionados. Ao 

final da disciplina, são capazes de propor soluções para problemas de desempenho físico da costura industrial, 

baseados em pressupostos teóricos sobre a costurabilidade. 

Temas de estudo: TE1: Linhas de costura industriais: conceitos, classificação, propriedades, processo de fabricação e 

aplicações. 

TE2: Pressupostos teóricos sobre costurabilidade: protocolos para montagem de confeccionados. 

TE3: Costurabilidade e parâmetros da costura industrial para confeccionados. 

 

Unidade curricular Fiação de Fibras Longas 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos Fiação de Fibras Curtas 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

128 



 

Ementa: Fiação de Fibras Longas, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda aspectos 

relacionados à transformação de fibras longas em fios têxteis. Nela, os estudantes aprendem a aplicar ferramentas 

matemáticas para cálculos fundamentais de fiação, bem como examinar parâmetros de sistemas produtivos de fios de 

acordo com fundamentos de fiação. Ao final da disciplina, são capazes de propor soluções técnicas para 

aperfeiçoamento de produtos e processos em sistemas de fiação de fibras longas. 

Temas de estudo: TE1. Fundamentos de fiação de fibras longas: matéria-prima, processo e produtos. 

TE2. Sistemas produtivos de fiação de fibras longas: fundamentos, tecnologia e aplicações. 

TE3. Técnicas de avaliação do comportamento físico dos fios. 

 

 

Unidade curricular Fundamentos da Indústria 4.0 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fundamentos da Indústria 4.0, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

conceitos e aplicações relativas à indústria 4.0. Nela, os estudantes compreendem todas as áreas envolvidas na 

implantação da indústria 4.0, correlacionando com a aplicação em indústrias têxteis. Ao final da disciplina, são capazes 

de aplicar estes conceitos, visando a utilização destas inovações tecnológicas, em produtos e processos têxteis. 

Temas de estudo:  TE1: Fundamentos da indústria 4.0: internet das coisas, computação em nuvem, big data, robótica 

avançada, segurança digital. 

TE2: Manufatura digital: conceitos e aplicações no contexto da Engenharia Têxtil. 

TE3: Manufatura aditiva: conceitos e aplicações no contexto da Engenharia Têxtil. 

 

 

Unidade curricular Fundamentos de Modelagem Plana e Tridimensional 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fundamentos da Modelagem Plana e Tridimensional, optativa ofertada aos estudantes do curso de 

Engenharia Têxtil, aborda técnicas de modelagem plana e tridimensional e métodos de execução em desenho manual. 

Nela, os estudantes aprendem a diferenciar métodos de execução de modelagem plana e tridimensional. Ao final da 

disciplina, são capazes de projetar moldes de diferentes tipos de confeccionados por meio do método manual. 

Temas de estudo: TE1:  Métodos de modelagem plana e tridimensional: conceitos, características e finalidades.  

TE2:  Métodos de medição para modelagens plana e tridimensional e tipos de moldes do plano de corte. 

TE3:  Métodos manuais para execução da modelagem plana e tridimensional. 

 

 

Unidade curricular Fundamentos de Elementos de Máquinas 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 
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Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fundamentos de Elementos de Máquinas, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda conhecimentos de elementos de máquinas aplicados a fixação, vedação, apoio, transmissão e movimentos 

elásticos. Nela, os estudantes aprendem a descrever elementos de máquinas e suas respectivas aplicações, bem 

como estimar esforços atuantes. Ao final da disciplina, são capazes de propor soluções técnicas para aplicação de 

elementos de máquinas em problemas semiestruturados. 

Temas de estudo: TE1. Elementos fundamentais de máquinas aplicados a fixação, vedação, apoio, transmissão e 

movimentos elásticos.                    

TE2. Esforços atuantes em elementos de máquinas. 

 

 

Unidade curricular Tópicos Avançados em Análises de Fios Têxteis 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Tópicos Avançados em Análises de Fios Têxteis, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia 

Têxtil, aborda os métodos de caracterização de fios têxteis. Nela, o aluno aprende a analisar resultados de ensaios de 

caracterização de fios têxteis, bem como a elaborar laudos técnicos, de acordo com normas regulamentadoras. Ao final 

da disciplina, são capazes de propor ações de gestão de laboratório de análises de fios têxteis, visando a garantia da 

qualidade de produtos e processos. 

Temas de estudo: TE1: Métodos de caracterização de fios têxteis. 

TE2: Técnicas de elaboração de laudos técnicos. 

TE3: Gestão de laboratórios têxteis. 

 

 

Unidade curricular Ergodesign 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Ergodesign, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda os conceitos de 

ergonomia e conforto para o produto de moda. Nela, os estudantes aprendem os pressupostos ergonômicos, 

dimensionais e morfológicos entre produto e usuário. Ao final da disciplina, são capazes de aplicar os conceitos da 

ergonomia de produto considerando requisitos do design. 

Temas de estudo: TE1: Ergonomia e conforto no desenvolvimento de produtos do vestuário.  

TE2: Antropometria e normas técnicas: características do corpo humano na concepção de vestuário.  

 

 

Unidade curricular Laboratório da Forma 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 45 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 
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Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Laboratório da Forma, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda a aplicação 

dos recursos construtivos de formas criativas e experimental na modelagem. Nela, os estudantes aprendem a 

manipular os recursos de modelagem em têxteis e não têxteis no experimento de artefatos de moda. Ao final da 

disciplina, são capazes de construir formas criativas e tridimensionais utilizando técnicas de construção e 

desconstrução.  

Temas de estudo: TE1: Técnicas de recursos construtivos: pences, pregas, nervuras, recortes, drapeados, folgas  e 

franzidos.  

TE2: Técnicas de criatividade na elaboração de artefatos vestíveis.  

TE3: Técnicas de construção de formas: manipulação de superfícies têxteis e não têxteis.  

TE4: Projeto: técnicas de desconstrução de vestuário e construção de volumes.(experimentação) por meio de 

métodos de modelagem.  

 

 

Unidade curricular Bordado 

Área do conhecimento Física Têxtil 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

0 45 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Laboratório da Forma, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda os principais 

aspectos para a elaboração e produção de bordados. Nela, os estudantes aprendem a selecionar algumas técnicas de 

bordado para a configuração de padronagens bem como a aplicar bordados em artefatos de moda. Ao final da 

disciplina, é capaz de executar programas de bordado com uso de software específico e operacionalizar máquinas 

industriais de bordado. 

Temas de estudo: TE1: Técnicas de bordado: contexto histórico, recursos, materiais e tecnologias. 

TE2: Equipamentos de bordado: tipos, características e complementos.  

TE3: Artefatos com bordado: demanda de mercado para desenvolvimento de produtos. 

 

 

Disciplinas optativas específicas – Gestão/Produção 

 

Unidade curricular Design for Anything 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Design for Anything (DFX), optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

fundamentos e métodos do design for anything. Nela, os estudantes aprendem a relacionar características do design 

for anything com o processo de desenvolvimento integrado de produtos (PDIP) e analisar seus métodos em problemas 

estruturados. Ao final da disciplina, são capazes de propor soluções de desenvolvimento de produtos aplicando 

métodos de DFX em problemas semiestruturados. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos do Design for Anything (DFX): introdução, conceitos e fatores envolvidos. 

TE2: Métodos do DFX: características e aplicações. 

TE3: Planejamento do DFX para o Processo de Desenvolvimento Integrado de Produtos (PDIP). 
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Unidade curricular Fundamentos de Tecnologia e Sistemas da Informação 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fundamentos de Tecnologia e Sistemas de Informação, optativa ofertada aos estudantes do curso de 

Engenharia Têxtil, aborda fundamentos de tecnologia da informação (TI) e sistemas de informação (SI). Nela, os 

estudantes aprendem a caracterizar SI e TI bem como suas aplicações em diferentes contextos organizacionais. Ao 

final da disciplina, são capazes de avaliar planejamento de aquisição de SI. 

Temas de estudo: TE1: Princípios de Sistema da Informação (SI) e Tecnologia da Informação (TI): conceitos, 

importância, aplicações e relação entre SI e TI. 

TE2: Fundamentos de Gestão de TI: alinhamento estratégico, planejamento e aquisição. 

 

 

Unidade curricular Fundamentos em Avaliação de Ciclos de Mercado 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos Avaliação de Cenários Econômicos 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Fundamentos em Avaliação de Ciclo de Mercados, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia 

Têxtil, aborda os principais determinantes na avaliação das fases dos ciclos de mercado para tomadas de decisões 

econômico-financeiras. Nela, os estudantes aprendem a identificar, analisar, contextualizar e estabelecer relações 

entre os principais determinantes dos ciclos de mercados. Ao final da disciplina, é capaz de avaliar com alto grau de 

probabilidade em qual fase do ciclo de mercado um determinado país, estado ou região se encontra, de forma 

responsável e autônoma. 

Temas de estudo: TE1: Princípios elementares de economia: riqueza, propriedade, capital, oferta, demanda, 

precificação e juros. 

TE2: Os ciclos arquetípicos mais importantes e seus estágios: o ciclo de endividamento de longo prazo, o ciclo de 

endividamento de curto prazo ou ciclo de negócios, o ciclo de ordem/desordem interna e o ciclo de ordem/desordem 

externa. 

TE3: Os determinantes dos ciclos arquetípicos mais importantes e seus indicadores. 

TE4: Fontes de coleta e análise de dados econômico-financeiros na avaliação dos ciclos. 

TE5: Comportamento econômico setorial e movimentação dos ativos financeiros nos ciclos. 

 

 

Unidade curricular Gestão de Projetos 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Gestão de Projetos, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda os fundamentos 

e metodologias de gestão de projetos. Nela, os estudantes aprendem a caracterizar habilidades e comportamentos 
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necessários para gerente e equipe e metodologias para gestão de projetos. Ao final da disciplina, são capazes de 

planejar projetos para situações-problema no contexto de Engenharia de forma colaborativa.   

Temas de estudo: TE1: Fundamentos da Gestão de Projetos: definição de projeto, diferenças entre projeto e 

processo, gerente e equipes de projetos. 

TE2: Técnicas e metodologias de gestão de projetos: conceitos, ciclo de vida e áreas de conhecimento de projetos. 

TE3: Métodos de planejamento de projetos. 

 

 

Unidade curricular Logística Reversa 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos a partir do 5º (quinto) período 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Logística Reversa, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda os principais 

conceitos da logística reversa. Nela, os estudantes aprendem a identificar a aplicação de fatores estratégicos e 

competitivos da logística reversa e a analisar os canais de distribuição de bens pós-consumo e pós-venda. Ao final da 

disciplina, são capazes de propor planos operacionais em situações-problema.   

Temas de estudo: TE1: Fundamentos da logística reversa: definição, áreas de atuação, ciclo de vida, fator estratégico 

e de competitividade. 

TE2: Logística reversa pós-consumo e pós-venda: características e canais de distribuição. 

TE3: Planejamento operacional da logística reversa (POLR) de bens pós-consumo e pós-venda. 

 

 

Unidade curricular Métodos Numéricos em Planilhas de Cálculo 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos Análise Estatística de Dados, Transferência de Calor e Massa 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Métodos Numéricos em Planilhas de Cálculo, optativa ofertada aos alunos do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda operadores algébricos e lógicos e funções matemáticas em planilhas. Nela, os estudantes aprendem a aplicar 

corretamente ferramentas de planilhas de cálculo para representação gráfica, ajuste de curvas, cálculo de raízes e 

resolução de equações diferenciais. Ao final da disciplina, são capazes de analisar problemas estruturados em 

diferentes contextos, manipulando adequadamente dados em planilhas. 

Temas de estudo: TE1: Planilhas de cálculo: formatação de células, operadores algébricos e lógicos e funções 

matemáticas.                   

TE2: Matrizes e vetores, representação de gráficos, ajuste de curvas e raízes de funções. 

TE3: Método das diferenças finitas: definição e aplicação em equações diferenciais. 

 

 

Unidade curricular Princípios da Produção Enxuta 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 
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Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Princípios da Produção Enxuta, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda as 

origens e visão geral do Sistema Toyota de Produção. Nela, os estudantes aprendem a analisar vantagens e 

desvantagens da produção enxuta bem como avaliar técnicas deste tipo em situações-problema do contexto da 

engenharia. Ao final da disciplina, são capazes de propor soluções para melhoria de processos industriais em 

situações-problema de Engenharia aplicando técnicas de produção enxuta. 

Temas de estudo: TE1: Princípios da produção enxuta: origens, visão geral do sistema Toyota de produção (STP), 

valor e desperdícios no sistema produtivo.   

TE2: Técnicas da produção enxuta: Kaizen, Just-in-time, troca rápida de ferramentas (TRF), sistemas Kanban, 

mapeamento de fluxo de valor. 

 

 

Unidade curricular Problemas Reais em Gestão de Processos 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 30 90 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Problemas Reais em Gestão de Processos, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, 

integra conceitos, técnicas e métodos para solução de problemas. Nela, os estudantes avaliam problemas não 

estruturados de contexto real, provenientes de setores da UTFPR campus Apucarana. Ao final da disciplina, são 

capazes de propor soluções adequadas ao contexto, visando melhoria em processos, sistemas organizacionais e/ou 

produtos. 

Temas de estudo: TE1: Introdução à resolução de problemas reais e não estruturados em ambientes organizacionais. 

TE2: Metodologias e ferramentas de gestão de processos aplicadas a contextos reais. 

TE3: Trabalho colaborativo, comunicação eficaz e gestão de projetos multidisciplinares. 

TE4: Avaliação de impactos e reflexões sobre soluções implantadas. 

 

 

 

Unidade curricular Tópicos Avançados em Engenharia de Qualidade 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Tópicos Avançados em Engenharia Qualidade, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia 

Têxtil, aborda indicadores de desempenho, técnicas do seis sigma e ferramentas gerenciais da qualidade. Nela, os 

estudantes aprendem a aplicar os indicadores e a analisar técnicas do seis sigma em problemas estruturados. Ao final 

da disciplina, são capazes de analisar situações-problema de aplicações de ferramentas gerenciais da qualidade. 

Temas de estudo: TE1: Indicadores de desempenho (KPIs): conceitos e aplicações. 

TE2: Técnicas do Seis Sigma: conceitos e aplicações. 

TE3: Ferramentas gerenciais da qualidade. 

 

 

Unidade curricular Design de Soluções para Problemas Reais 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 
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Pré-requisitos A partir do 5º periodo  

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 90* 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Ementa: Design de soluções para problemas reais, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, 

integra conceitos, técnicas e métodos para solução de problemas. Nela, os estudantes avaliam problemas não 

estruturados de contexto real, provenientes de parcerias com empresas e/ou indústrias. Ao final da disciplina, são 

capazes de propor soluções adequadas ao contexto, visando melhoria em processos e/ou produtos. 

Temas de estudo: TE1: Definição de problemas a partir de projetos; Definição de problemas a partir de projetos; 

Técnicas de medição de problemas; Técnicas de análise de problemas propostos; Melhorias e Controle dos projetos; 

Testes e Protótipos (conceituais) e Prova de Conceitos (POC s). 

*É importante frisar que as 90 horas de carga horária prática serão ofertadas sem reserva de ambientes e 

horários. 

 

Unidade curricular Engineering Design Process 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos A partir do 5º periodo  

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 90* 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Ementa: Engineering Design Process, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, integra 

definição do problema dos projetos, medição do problema, análise do problema propostos, proposta de melhorias e 

controle dos projetos, Testes e Protótipos (conceituais) e Prova de Conceitos (POC’s) em em parceria com empresas 

(indústrias, serviços, saúde, prefeituras, sociedade). 

Temas de estudo: Não há. 

Ementa: 

1.       Criar projetos usando metodologias ágeis; 

2.       Analisar as tecnologias atuais; 

3.     Aplicar nos projetos reais. 

*É importante frisar que as 90 horas de carga horária prática serão ofertadas sem reserva de ambientes e 

horários. 

 

Unidade curricular Engenharia Colaborativa 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos A partir do 5º periodo  

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 90* 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Ementa: Engenharia Colaborativa, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos e 

práticas da Engenharia Colaborativa, com foco na integração de equipes multidisciplinares e no uso de ferramentas 

tecnológicas para a gestão de projetos. Serão discutidos os princípios da colaboração, técnicas de comunicação e 

coordenação, metodologias ágeis, plataformas de colaboração, gestão do conhecimento, e estudos de caso. A 

disciplina também inclui a análise de ferramentas de software para suporte à engenharia colaborativa e a 

implementação de projetos práticos que simulam ambientes de trabalho reais. 

Temas de estudo: Não há. 

Ementa: 

1.       Introdução à Engenharia Colaborativa. 
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2.       Comunicação e Coordenação em Equipes. 

3.       Metodologias Ágeis. 

4.       Ferramentas de Colaboração. 

5.       Gestão do Conhecimento. 

6.       Projetos Práticos. 

7.       Estudos de Caso. 

8.     Tendências e Futuro da Engenharia Colaborativa. 

*É importante frisar que as 90 horas de carga horária prática serão ofertadas sem reserva de ambientes e 

horários. 

 

 

Unidade curricular Industry 4.0 e 5.0 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português e Inglês 

Pré-requisitos A partir do 5º periodo  

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 90* 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Ementa: Industry 4.0 e 5.0, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda Evolução e 

conceitos na Era Digital: Indústria 4.0 e 5.0; Tecnologias da Industria digital; Projetos em tecnologias digitais; 

Gerenciamento de RH na era digital; Environment Social and Governance (ESG) e Provas de Conceitos (POC’s). 

Temas de estudo: Não há. 

Ementa: 
1.       Criar projetos com conceito da Era Digital; 

2.       Analisar as tecnologias da Era Digital; 

                 3. Aplicar nos projetos reais. 

*É importante frisar que as 90 horas de carga horária prática serão ofertadas sem reserva de ambientes e 

horários. 

 

 

Unidade curricular Carreira 360º 

Área do conhecimento Gestão/Produção 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português e Inglês 

Pré-requisitos A partir do 6º periodo  

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Carreira 360º, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda aspectos relacionados 

às escolhas profissionais, planejamento de carreira e desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais. 

Ao final da disciplina, o estudante será capaz de tomar decisões mais conscientes sobre sua trajetória profissional, 

planejar seus próximos passos e aprimorar habilidades essenciais à atuação no mundo do trabalho de forma integra, 

responsável e autônoma. 

Temas de estudo: TE1: Escolhas Profissionais e Autoconhecimento.  

TE2: Planejamento de Carreira e Trajetórias Possíveis. 

TE3: Competências Profissionais e Comportamentais. 

 

 

Disciplinas optativas específicas – Pesquisa 
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Unidade curricular Elaboração de Projeto de Pesquisa 

Área do conhecimento Pesquisa 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Elaboração de Projeto de Pesquisa, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

pesquisas científicas no contexto da engenharia têxtil. Nesta disciplina, os estudantes aprendem a formular hipóteses 

de investigação científicas, bem como propor metodologia de pesquisa referente à investigação. Ao final da disciplina, 

os alunos serão capazes de elaborar proposta de pesquisa, considerando objetivos geral e específicos, justificativa e 

metodologia. 

Temas de estudo: TE1: Pesquisas científicas na Engenharia Têxtil: formulação de problemas e hipóteses e 

metodologia. 

 

 

Unidade curricular Desenvolvimento de Projeto de Pesquisa 

Área do conhecimento Pesquisa 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Desenvolvimento de Projeto de Pesquisa, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda pesquisas científicas no contexto da engenharia têxtil. Nesta disciplina, os estudantes aprendem a gerar dados 

científicos de proposta da pesquisa, bem como avaliar resultados a partir desses dados. Ao final da disciplina, os 

alunos serão capazes de elaborar artigo científico discutindo resultados obtidos. 

Temas de estudo: TE1: Pesquisas científicas na Engenharia Têxtil: coleta de dados e discussão de resultados. 

 

 

 

Disciplinas optativas específicas – Matemática 

 

Unidade curricular Princípio de Funções Reais 

Área do conhecimento Matemática 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Princípios de Funções Reais, optativa ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda os 

principais aspectos de aritmética, álgebra e funções reais. Nela, os estudantes aprendem a aplicar técnicas algébricas 

em conjuntos numéricos, bem como interpretar algebricamente e geometricamente funções reais de uma variável real. 

Ao final da disciplina, o aluno é capaz de modelar problemas estruturados de diferentes contextos através de funções 

reais e inferir suas características elementares, de forma autônoma e correta. 

Temas de estudo: TE1: Princípios de aritmética: operações elementares e conjuntos numéricos. 

TE2: Princípios de álgebra: definição de variável, manipulação e resolução de equações algébricas e técnicas de 

fatoração de polinômios. 

137 



 

TE3: Funções reais: definições de domínio, imagem, função inversa e representação gráfica de funções lineares, 

quadráticas, exponenciais, logarítmicas e trigonométricas. 

 

 

Disciplinas optativas extensionistas 

 

Unidade curricular Capacitação da comunidade externa 

Área do conhecimento Extensionista 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 60 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Ementa: Capacitação da Comunidade Externa, optativa extensionista ofertada aos estudantes do curso de Engenharia 

Têxtil, aborda o desenvolvimento de habilidades para profissionais da área têxtil e comunidade externa em geral. Nesta 

disciplina, os estudantes aprendem a preparar materiais e elaborar aulas para cursos e oficinas de capacitação. Ao 

final da disciplina, os alunos serão capazes de propor ações de melhoria na execução de atividades de extensão de 

capacitação. 

Temas de estudo: TE1: Cursos e oficinas de capacitação: métodos de ensino, conhecimentos técnicos e análise de 

resultados de atividades de extensão. 

*É importante frisar que as 60 horas de carga horária prática serão ofertadas sem reserva de ambientes e 

horários. 

 

 

Unidade curricular Eventos da área têxtil 

Área do conhecimento Extensionista 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 60 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Ementa: Eventos da área textil, optativa extensionista ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

atividades de extensão relacionadas a eventos e geração de conteúdos. Nesta disciplina, os estudantes aprendem a 

planejar atividades de extensão de divulgação técnico-científica e do curso de Engenharia Têxtil, bem como 

desenvolvê-las. Ao final da disciplina, os alunos serão capazes de propor ações de melhoria na execução de atividades 

de extensão de divulgação. 

Temas de estudo: TE1: Divulgação técnico-científica em Engenharia Têxtil: curso, eventos, produção de conteúdos e 

análise de resultados de atividades de extensão. 

*É importante frisar que as 60 horas de carga horária prática serão ofertadas sem reserva de ambientes e 

horários. 

 

 

Nome da unidade curricular Execução de Ações Solidárias 

Área do conhecimento Extensionista 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 60 120 
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Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Ementa:Execução de ações solidárias, optativa extensionista ofertada aos estudantes do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda o desenvolvimento intelectual, social e econômico da comunidade externa. Nesta disciplina, os estudantes 

aprendem a preparar e executar atividades extensionistas solidárias, culturais, sociais, entre outras. Ao final da 

disciplina, os alunos serão capazes de propor ações de melhoria na execução de atividades de extensão solidárias, 

culturais e sociais.   

Temas de estudo: TE1: Ações Solidárias: materiais, planejamento, desenvolvimento e análise de resultados de 

atividades de extensão. 

*É importante frisar que as 60 horas de carga horária prática serão ofertadas sem reserva de ambientes e 

horários. 

 

 

Unidade curricular Planejamento de solução de problemas empresariais.  

Área do conhecimento Extensionista 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

60 60 120 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 120 

Ementa: Planejamento de Solução de Problemas Empresariais, optativa extensionista ofertada aos estudantes do 

Curso de Engenharia Têxtil, aborda diagnóstico e planejamento de solução de problemas empresariais. Nesta 

disciplina, os estudantes aprendem a comparar demandas de empresas com estudos de caso da literatura, bem como 

avaliar seus processos. Ao final da disciplina, os alunos serão capazes de planejar solução para problemas 

empresariais, analisando suas causas fundamentais. 

Temas de estudo: TE1: Problemas empresariais: diagnóstico, preparação de equipes e planos de resolução. 

*É importante frisar que as 60 horas de carga horária prática serão ofertadas sem reserva de ambientes e 

horários. 

 

 

Disciplinas optativas de humanidades 

 

Unidade curricular Estudos Culturais e Relações Étnico Raciais 

Área do conhecimento Ciências Humanas 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Estudos Culturais e Relações Étnico Raciais, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Têxtil, 

aborda temas que buscam construir embasamento para a compreensão e o convívio na diversidade. Nelas, os 

discentes adquirem conhecimento de temas correlatos às relações de etnias, raças e grupos sociais que marcam a 

diversidade e a desigualdade brasileira. 

Temas de estudo: TE1: Conceitos e diversidade étnica, racial e social. 

TE2: Relações étnicas, raciais e sociais. 

 

 

Unidade curricular Meio Ambiente e Sociedade 

Área do conhecimento Ciências Humanas 
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Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Meio Ambiente e Sociedade, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos 

de meio ambiente e sustentabilidade. Nela, os discentes promovem um debate científico contemporâneo sobre as 

questões socioambientais e o desenvolvimento em bases sustentáveis. Ao final da disciplina, são capazes de 

identificar impactos das atividades ao meio ambiente e propor medidas que orientem uma mudança social. 

Temas de estudo: TE1 - O modelo técnico e científico de desenvolvimento na modernidade. 

TE2: Tecnologias e seus impactos socioambientais. 

TE3: A crise ecológica e social e as críticas ao modelo de desenvolvimento 

TE4: Desenvolvimento sustentável: as diferentes correntes políticas e abordagens técnico-científicas. 

 

 

Unidade curricular Qualidade de Vida 

Área do conhecimento Atividade Física, Saúde e Qualidade de Vida 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Qualidade de Vida, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Civil, aborda os principais 

aspectos de promoção da qualidade de vida. Nela, os discentes aprendem parâmetros para a qualidade de vida nos 

âmbitos pessoal e laboral, além de como sua área de graduação pode proporcionar qualidade de vida à sociedade. Ao 

final da disciplina, são capazes de selecionar com autonomia comportamentos positivos à qualidade de vida pessoal, 

dimensionar condições para aprimoramento da qualidade de vida no ambiente de trabalho e identificar atuações da sua 

área na promoção de qualidade de vida com responsabilidade social. 

Temas de estudo: TE1: Qualidade de vida pessoal. 

TE2: Qualidade de vida no trabalho. 

TE3: Qualidade de vida promovida pelas engenharias. 

 

 

Unidade curricular Atividade Física e Saúde 

Área do conhecimento Atividade Física, Saúde e Qualidade de Vida 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Atividade Física e Saúde, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Têxtil, oferece a prática 

semanal de atividades físicas. Nela, os discentes vivenciam atividades físicas diversificadas, como: jogos, esportes, 

danças e treinamentos, aprendem parâmetros seguros da execução do movimento humano, integram com discentes 

de outros semestres e de outros cursos de graduação. Ao final da disciplina, 

são capazes de perceber benefícios à saúde física e mental oriundos da prática de atividades físicas e de ter 

experiências que estimulem a adoção da prática habitual de atividades físicas. 

Temas de estudo: TE1: Atividade física e saúde. 

TE2: Jogos e esportes. 

TE3: Treino funcional. 

140 



 

 

 

Unidade curricular Aptidão Física 

Área do conhecimento Atividade Física, Saúde e Qualidade de Vida 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 15 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Aptidão Física, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Civil, aborda a aptidão física 

relacionada à saúde e à capacidade atlética. Nela, os discentes praticam atividades físicas que aprimoram a aptidão 

física, compreendem, relacionam e identificam no cotidiano os componentes da aptidão física relacionada à saúde e ao 

desempenho atlético. Ao final da disciplina, são capazes de reconhecer os componentes da aptidão física e apresentar 

um condicionamento físico geral melhor do que no início. 

Temas de estudo: TE1: Aptidão física relacionada à saúde. 

TE2: Aptidão física relacionada ao desempenho atlético. 

TE3: Condicionamento físico geral. 

 

 

Unidade curricular Reflexões e Práticas em Design 

Área do conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Reflexões e Práticas em Design, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Têxtil, aborda 

conceitos, teorias, histórias e práticas do campo do design. Nela, os discentes aprendem a discutir criticamente 

definições e conceitos de design, bem como empregar processo projetual a partir da experimentação e apropriação 

crítica e criativa de métodos, técnicas e ferramentas. 

Temas de estudo: TE1: Teorias do Design: definições, conceitos, papel social e posicionamento dentro de dinâmicas 

históricas, sociais, políticas e econômicas. 

TE2: Perspectivas históricas do design, no Brasil e no mundo, a partir de temas transversais: estética/gosto, corpo, 

gênero, raça e classe. 

TE3: Metodologia projetual de design e processo criativo: conceitos, métodos, técnicas e ferramentas. 

TE4: Introdução à prática projetual: planejamento e seleção de métodos, técnicas e ferramentas. 

 

 

Unidade curricular Moda, consumo e sociedade 

Área do conhecimento Ciências Humanas 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Moda, consumo e sociedade, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Têxtil, trata da relação 

entre cultura e consumo como processo social com foco no segmento da Moda. Proporciona aos estudantes a 

compreensão de transformações contemporâneas do sistema capitalista e o cotidiano dos consumidores, enfatizando a 

Moda com a formação da identidade e como ciência social. 
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Temas de estudo: TE1: Cultura, consumo e moda.  

TE2: Ciências sociais e pesquisas em moda. 

 

 

Unidade curricular Moda e sustentabilidade 

Área do conhecimento Ciências Humanas 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos Reflexões e Práticas em Design 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

15 30 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Moda e sustentabilidade, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Têxtil, aborda os principais 

elementos da sustentabilidade aplicados ao projeto de design de Moda. Nela, os estudantes aprendem a experimentar 

técnicas e processos de produção de menor impacto de maneira interdisciplinar, selecionando matéria-prima, 

processos sustentáveis no contexto do projeto de design de moda. Ao final da disciplina são capazes de projetar 

produtos ou serviços, baseados em situações-problemas, conforme requisitos da sustentabilidade e 

interdisciplinaridade, com responsabilidade. 

Temas de estudo: TE1: Sustentabilidade: pilares econômico, ecológico e social. 

TE2: Interdisciplinaridade em projeto de design e a Sustentabilidade: conceitos e práticas projetuais inovadoras. 

 

 

Unidade curricular Conexões XXI 

Área do conhecimento Ciências Humanas 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos Reflexões e Práticas em Design 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 0 

Ementa: Conexões XXI, optativa ofertada aos discentes do curso de Engenharia Têxtil, aborda conceitos sobre a 

sociedade no século XXI. Nela os estudantes promovem um debate sobre questões fundamentais da atualidade: a 

tecnologia; a cultura; as mudanças sociais. Ao final da disciplina, eles serão capazes de compreender os diversos 

aspectos que regem a vida do ser humano na sociedade contemporânea e propor soluções para os problemas 

enfrentados nesse âmbito. 

Temas de estudo: TE1: Tecnologia e sociedade contemporânea.  

TE2: A cultura moderna. 

TE3: As relações sociais hodiernas. 

 

 

Unidade curricular 
Promoção de Saúde e Qualidade de Vida: ODS e Práticas 

Extensionistas 

Área do conhecimento Ciências Humanas 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30* 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 60 
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Ementa: Promoção de Saúde e Qualidade de Vida: ODS e Práticas Extensionistas, optativa ofertada aos estudantes 

do curso de Engenharia Têxtil, aborda atividades voltadas à promoção da saúde e sustentabilidade, com base em 

desafios interdisciplinares em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os discentes 

aprendem a planejar e desenvolver ações de extensão em ambientes comunitários e educacionais, utilizando 

conhecimentos técnico- científicos para elaborar estratégias de conscientização e intervenção. Ao final da disciplina, 

são capazes de propor, planejar e avaliar iniciativas voltadas à melhoria da qualidade de vida e do meio ambiente. 

Temas de estudo: TE1: Conceitos de saúde integral e qualidade de vida.  

TE2: Sustentabilidade e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

TE3: Planejamento e execução de práticas extensionistas em comunidades. 

*É importante frisar que as 30 horas de carga horárias prática serão ofertadas sem reserva de ambientes 

e horários. 

 

Unidade curricular 
Educação e Conscientização Ambiental: ODS e Práticas 

Extensionistas 

Área do conhecimento Ciências Humanas 

Código da unidade curricular - 

Idioma Português 

Pré-requisitos - 

Carga horária (horas) 
Teórica Prática Total 

30 30* 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas) 0 

Carga horária destinada às AAE (horas) 60 

Ementa: Educação e Conscientização Ambiental: ODS e Práticas Extensionistas, optativa ofertada aos estudantes do 

curso de Engenharia Têxtil, aborda a conexão entre meio ambiente e sustentabilidade no contexto dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os discentes aprendem a planejar e desenvolver atividades de extensão 

voltadas à conscientização ambiental, educação ambiental e valorização dos espaços naturais, podendo incluir trilhas 

interpretativas, práticas sustentáveis e interação com a comunidade. Ao final da disciplina, os participantes são 

capazes de propor e avaliar iniciativas que incentivem a preservação ambiental e o desenvolvimento sustentável. 

Temas de estudo: TE1: Fundamentos da educação ambiental e sustentabilidade.  

TE2: ODS e seus desdobramentos ambientais no contexto local. 

TE3: Práticas extensionistas para valorização e preservação dos espaços naturais. 

*É importante frisar que as 30 horas de carga horárias prática serão ofertadas sem reserva de ambientes 

e horários. 
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Apêndice 2 – Modelo de Plano de Ensino
15 

Departamento/ Campus:  

Curso:  Ano/Semestre:  

Nome do Módulo:  

Carga Horária:  

Requisitos:   

Créditos:  Período:  Turma:  Turno:  

Professor Responsável:   

 

1. Ementa:  

 

A ementa é escrita pelo autor do módulo com auxílio dos demais professores que ministram o 

curso, podendo ter apoio de especialistas externos.  

 

A ementa é um texto curto e objetivo (de 50 a 90 palavras) que permite identificar o 

público-alvo do módulo e sinaliza o que se espera em termos de aprendizagem dos participantes ao 

final. A ementa deve motivar o interesse do participante pelo módulo e o texto deve ser escrito de forma 

a permitir que ele perceba a articulação existente entre temas de estudo/aprendizagens. 

 

2. Relação com disciplinas precedentes e posteriores 

15
 O plano de ensino apresentado neste apêndice foi desenvolvido pela equipe de formadores responsável pelas oficinas 

de design de cursos e de disciplinas numa abordagem por competências. 
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Esse item deve escrito pelo autor do módulo com auxílio dos demais professores que ministram o 

curso, podendo ter apoio de especialistas externos.  

É importante explicitar aqui quais são os módulos anteriores que contribuem com resultados 

de aprendizagem para este módulo e, para quais módulos posteriores essas aprendizagens são 

importantes. Tanto o professor autor do módulo como o participante dele devem tomar consciência das 

aprendizagens anteriores que são importantes para este módulo e dos motivos pelos quais o que 

aprenderá aqui será importante para outros momentos do curso. 

 

3. Temas de estudo 

 

Esse item deve escrito pelos professores que ministram o curso, em colegiado, antes da 

elaboração do plano de ensino, podendo ter apoio de especialistas externos. Precisa ser o primeiro item da 

Matriz 2 do curso e não pode ser alterado pelo ministrante, salvo autorização expressa do responsável 

geral na IES, pois representa a organização curricular do curso. Devem-se relacionar aqui todos os 

temas de estudo previstos na matriz do curso.  

 

4. Resultados de Aprendizagem  

 

Esse item deve escrito pelos professores que ministram o curso, em colegiado, antes da 

elaboração do plano de ensino, podendo ter apoio de especialistas externos. Precisa ser o segundo item da 

Matriz 3 do curso e não pode ser alterado pelo ministrante, salvo autorização expressa do responsável 

geral na IES, pois representa a organização curricular do curso.  

 Deve-se, nesse campo, apresentar os resultados de aprendizagem da disciplina, os quais devem 

estar coerentes com a ementa, com os temas de estudo e com o mapeamento de competências do 

curso (considerar os elementos de competência que o módulo precisa desenvolver).  

Um exemplo de quadro é dado a seguir. 

 

Competência A 

Elemento de competência A1 

Resultado de Aprendizagem A1.10 Tema 1, Tema 2 

Resultado de Aprendizagem A1.11 Tema 3, Tema 1 

Elemento de competência A2 

Resultado de Aprendizagem A2.5 Tema 4, Tema 2 

Resultado de Aprendizagem A2.8 Tema 3, Tema 6 

Competência B 

Elemento de competência B2 

Resultado de Aprendizagem B2.1 Tema 4, Tema 5 

Resultado de Aprendizagem B2.2 Tema 3, Tema 1 

 

5. Mapa Mental  

 

O mapa mental deve criado pelo autor do módulo com o auxílio dos demais professores que 

ministram o curso, em colegiado, durante a elaboração do plano de ensino, podendo ter apoio de 

especialistas externos.  

Trata-se de uma representação gráfica das relações entre os temas de estudo e as 

aprendizagens pretendidas no módulo. Em geral, o mapa ajuda o participante a entender o que o 

módulo significa e o que se pretende, por isso faz parte do plano de ensino. 

 

6. Metodologia e Avaliação 
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Esse item deve ser escrito pelos professores que vão ministrar a disciplina, havendo consulta aos 

demais professores do curso quanto à adequação dos indicadores de desempenho propostos para cada 

resultado de aprendizagem, os quais permitirão acompanhar e avaliar a aprendizagem do participante. 

Nesse item devem constar: indicadores de desempenho associados a cada resultado de 

aprendizagem; métodos ou técnicas empregados no módulo, processos e formas de avaliação. Sugere-se 

organizar essas informações no quadro a seguir, pois ele facilita a percepção do alinhamento entre elas. 

 

Resultado de aprendizagem 

(definido pelo NDE com 

especialistas) 

Indicadores de desempenho 

(definido pelo professor da 

disciplina com parecer do NDE) 

Métodos ou técnicas 

empregados 

(definidos pelo professor 

da disciplina) 

Processos de Avaliação 

(definidos pelo professor 

da disciplina) 

2. 

2.1 

2.2 

2.3 

 
 

n. n.1   

 

 

A seguir são fornecidas explicações para auxiliar a descrição de cada item. 

Os indicadores de desempenho mostram situações em que o ministrante poderá observar o 

desempenho dos participantes, alcançando os resultados de aprendizagem. Eles funcionam como 

"checkpoints", facilitando o acompanhamento da aprendizagem pelo ministrante e pelo participante.  

Os indicadores de desempenho devem ser observados enquanto o participante executa 

ações ou tarefas específicas. Eles devem apresentar as condições em que serão mensurados e 

conter o nível de desempenho desejado, expresso por meio de qualificadores.  

Podem ser formulados completando a frase: 

 Para verificar que o participante atingiu o resultado de aprendizagem desejado, cumprindo as 

etapas de aprendizagem para alcançá-lo, eu preciso me certificar que, em uma determinada situação, ele... 

  

Então, eles ficam melhor escritos com um verbo em terceira pessoa (Aplica..., Analisa..., 

Descreve..., Identifica...) 

 

Dicas: 

●​ Espera-se que um resultado de aprendizagem tenha mais de um indicador de desempenho, 

Isso porque, os resultados são, geralmente suficientemente complexos para necessitarem mais 

de um “checkpoint” para acompanhar a aprendizagem. 

●​ Também não deve haver um número tão grande de indicadores de desempenho que impeça 

que ministrante detecte problemas durante o percurso de aprendizagem sem tempo hábil 

para oferecer o auxílio necessário ao participante. 

 

 Os métodos e técnicas apresentados devem possibilitar o desenvolvimento dos resultados 

de aprendizagem e a observação dos indicadores de desempenho. Não é necessário detalhamento 

das atividades de cada método ou técnica. 

As atividades de avaliação devem ser planejadas considerando os resultados de 

aprendizagem e os indicadores de desempenho. É necessário que o ministrante apresente um plano de 

avaliação que contemple avaliações diagnósticas e formativas com planejamento de feedback. 

 

7. Cronograma de atividades 

 

Para auxiliar na definição do cronograma, sugere-se estimar o tempo que o ministrante 

pretende dedicar para que o participante desenvolva cada um dos resultados de aprendizagem. 

Essa estimativa auxiliará a distribuir o tempo conforme a importância e/ou complexidade dos resultados de 

aprendizagem e temas de estudo envolvidos. Com isso, é mais fácil garantir que todos eles serão cobertos 

e será possível escolher as estratégias de ensino e aprendizagem mais adequadas, considerando o tempo 

que eles demandam. 
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O quadro abaixo pode ser utilizado para organizar o cronograma. Ressalta-se que ele é apenas 

uma sugestão. Podem ser acrescentadas ou removidas colunas, e o planejamento pode ser feito por 

diferentes períodos (dias, semanas), conforme o grau de flexibilidade que o ministrante precisa para 

o módulo. O cronograma deve auxiliar os participantes a terem uma noção da sua participação na 

disciplina mas, de forma alguma, ele constitui um “contrato de trabalho”: conforme a disciplina evolui, ele 

pode ser adaptado pelo ministrante Outra função do cronograma é auxiliar o ministrante a planejar a 

preparação de materiais e atividades, distribuindo seu trabalho ao longo do semestre.  

A versão do cronograma apresentada aos participantes pode ser diferente daquela utilizada pelo 

ministrante, tendo menos detalhamento. Por exemplo, no cronograma do ministrante, ele pode estar 

detalhado aula a aula; já no cronograma para o participante, é possível planejar os resultados de 

aprendizagem com atividades a serem desenvolvidas em mais de uma aula ou semana. Isso pode dar mais 

flexibilidade para o ministrante e possibilidade de adaptar algumas atividades. 

 

Período 
Resultado de 

Aprendizagem 

Atividades Preparatórias (quando 

pertinente) 

Atividades Desenvolvidas (inclusive 

para avaliações formativas e 

somativas) 

    

    

    

    

 

8. Referências 

Básica: 

Complementar 
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